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C o m o v a i i s s o ! 
— Queixa-se a imprensa per-

nambucana de que, nessa outr'-

àra riquíssima provinda, os func-

eionarios estejam com os orde-

nados em atraso de tres mezes. 

Ora, que lembrança ! Até pa-

rece esquecimento. 

Pois alguém já viu, depois quo 

a Republica devorou os saldos 

deixados pela Monarcbia, orde-

nados pagos regularmente ? 

Abaixe a juba o leão do norte 

e sujeite-se, como os outros Es-

tados, 6 federação do jejum. 

— Está acima, muito acima de 

importante, a mensagem de des-

pedida que o general Quintino 

Bocayuva enviou ao Congresso 

fluminense. Resume-se nisto :—• 

Nada fiz, nada consegui fazer 

que prestasse ; n í o ha dinheiro, 

não ha credito; ha dividas e 

desespero ; a Republica 6 uma 

cousa muito bonita como annun-

cio, péssima, porém, corno reali-

dade. Re tiro-me â vida privada, 

e de IA, prometto-o sob minha 

honra, farei votos pela felicidade 

doa meus patrícios. 

K8o, n í o era de esperar tanta 

inconsequência de quem, como 

0 hlstorlco. general, tanto con-

tribuiu para o motim que, em 

15 de Novembro, se apossou dos 

saldos do Thesouro e derribou u 

Monarcliia. O que não presta, o 

que não tem concerto, deve ser 

removido. Fazer o mal e prati-

car ó erro, comprehender-llies as 

ruins o lógicas consequenciaH, e, 

cpmo remedio, collocar-sc á mar-

gem do desastre, á espora de que 

file cesse, não é programina di-

gno dc quem viveu longos annos 

a fazer programmas e a promet-

ter ao paiz dilúvios dc felici 

dades. 

Retome o general Quintino o 

(avalio pangaré que o conduziu 

à balbúrdia de 15 de Novembro; 

proclame de novo ás tropas no 

campo de S. Arma e... arrependa-

se de tanto haver trabalhado paru 

a desgraça do Brasil. 

— Continuam, na barra do San-

tos, ae fortificações nos Itaipús. 

Ainda j ia .c fe^ra iu iiq.-

vos canhões e novas couraças. 

Do pagamento, porém, aoB pro-

prietários dos terrenos invadi-

dos pelo governo, não cuida o 

poder federal. Os infelizes pre-

judicados representaram, recla-

maram, requereram, pediram, 

propuzoram, e... o governo con 

tinuou as obras. Que fazorí Que 

dizer? 

A unia das reclamações ropli-

curam solenncincnte os repre 

sentantes do poder executivo fe-

deral : 

—Apresentem os reclamantes 

uma planta exacta o grande da 

propriedade invadida. 

Sim, senhor! 

Amanhã, quando alguém me 

furtar um par de botinas, eu só 

poderei reclamar se apresentar, 

desenhada, a fôrma do meu pé. 

X 
Como vai isso ! 

Isso já não é patria : é um cs-
quelcío pendurado ao correame 
dos quartéis. 

Bem disse o general Borinan: 
a espada do exercito é o único 
sustentáculo da Republica. 

L. N. 

Santos, 1903. 
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f t r r f f t etptcitl é'0 Ctmmerclt 

dt São Paula 

•y f j i w T E m o n 

Ou t a l i ; c > m m 3 i do -E l D i á r i o 

RIO, IS 

O dr. Ltnro Miiller, ministro da Vit-

elo, d.clarou hoj. ae. representante» <1* 

Imprent que, desde IS de novembro do 

u n o pessado « t i hoje, ntnhtim telegr.tr. 

na eip-dldo para Al Ditrla, de Bueno» 

Aires, foi tranamittido com a nota do 

tfficitl. 

A b a t a l h a d* f lórea 

RIO, 13 

A Prefeitura limitou as entradas no 

jardim da praça da Aeelamaçio, onde se 

teallaará a batalha da llort», a 900 para 

u carrnagea», • a 10 mil pira pesadas 

a f é . 

A . C i t y I m p v o r i m a a t i 

BIO, 18 

O prefeito municipal mandos multar a 

Companhia Cllg Imprnemtnti por ter 

fala levantado s calçamento na rna d« 

I . Bento, Impedindo por moitas horaa • 

traatito da vehlcolo» 

Têrla.% n a f n f e i t a r a 

110. 13 

O ir Francisco Pereira Pastos, prt 

(Ml* • nnk ip t l , 

U l i « i t t l i l i i l * » 

U C* a 4' i »'•«> 

ntatro dt Fazenda, a quem foram pedir 

at provldtncits reclamadas pelo gover-

nador dtquelle Eatado por telegramma, 

f i a fal hontem publicado, relativamente 

ultldão dt famtntoi qne, arossadoi 

paloa horrores da tlcca, se -igglomerim 

n u pra{at a ma t da capital do referido 

Eatado, padlado soccorros to governo, 

i p j l t h n t l o i » e t t a m p l l h a » 

RIO, 13 

A policia apprthtndan hoje, no bot«-

qnlm da roa do Lavradio, n. 87, am 

pacote contendo 60 contos da réis, em 

estampiüiu do valor de 8S i té 204000. 

Impreaaas em papol gelatina, a exacta-

mente eguaea áa quo foram roubadas da 

Oasa da Moeda. 

No acto da ipprehenião, foram preaos 

oa seguintes Indivíduos : Antonio Paolo, 

am poder do qnal eatava o pacote; Ma-

rio Noronha, ax-empregado da Casa da 

Mo«da o genro do antigo porteiro da-

qnelle eatabaleclmento. e que ao acha 

Implicado no caso do assssslnato do the-

sonreiro do Club dot Democrático!-, dr. 

Cardoso, dentista; Fernando- da tal a 

fulo Miranda, aendo contra os metam; 

lavrado anto de flagrante. 

A.' 1 hora da tarde, foi prcao, naa ira-

mediaçõei da Escola Polytecliuica, o In-

dividuo Frin-.lsco Fae», sendo encontra-

dos em sen poder 4 coutos de reis cm 

estampilhas da diversoa valores. 

Fallec intento 

BIO, 13 

Fallecen hoje o dr. Iiuflno 1'nrtado de 

Mendonça, que fez parte do Congresso 

Constituinte, como debutado pelo Esta-

do do Rio de Janeiro. 

Cao» a r a 

RIO, 13 

Presldencit do sr. Paula Uuimiràes. 

Foram enccrradaa as discussões do va 

rios projectos de lei. 

Entrando em discussão os projectos 

ns. 43-B e 285-C, este, roferente á re 

forma eleitoral, e aqnellr, aos terrenos ou 

pfoprios mnslclpac.s, falaram os ars. 

Feliabcllo Freire e I.eovlgildo Filguei-

ras, sendo adiada a diseutsão. 

Submcttidns á votação, form» appro-

vados os scguinles projecto« c pare-

cerei : 

n. 87. de 1903, concedendo ao depu-
tado pelo Eatado do Planhy Joio de 
Soma fiajoao e Almendra, licença liara 
relirar-sedesta capital (discussão unlca); 

n . 88, dc 1903, a proposllo do func-
oionamento de mesas para a próxima 
elirtçáo d : deputados para o 2° diatricto 
da capital federal (dUcnssão nnlca); 

n. 39-1, de 1902, auctorlsapdo o poder 
exe,ativo a contivr, para os effeitos d 
aposentadoria, ao dr. Joaquim Candido 
ila Coita Senna, leute calfcclratico da 
Eacola do Minas de Ouro Preto, o tem-
po em que leceiówju g»Wi'. •iii-»te as 
cadeiras de pliyiflea, chltnUa, mlneralr>gH 

geologia o da cario annexe u mesma 
iola disr.uaUoJ; 
n. 124, de 1903, considerando valido, 

para o effeito legal da promoção, o tem-
po decorrido de 11 de março u 23 de 
juolio de 1891, em que o alferes do 
exercito Olymplo de Abreu Lima exer-
ç o o cargo de ajudante de ordena do 
governador dc S. Paulo (3* dlscusslo); 

u. 131, de 1903, abrindo o credito ne-
cenário para u pagamento a d. Balbina 
•Maria Nctto da Costa do moio soldo a 
qui tem direito, como in3e do alteres do 
ciercito Joac Netto Simíei da Costa (3* 
diacussâo : 

u. 93. dc 1901. anctorliaqdo o gover-
no a abrir ao Ministério da Guerra o 
redito extraordinário di 3:9l«íi9l>0. pa-

ra occorrer ao pagamento dos vencimen-
to! do mestre da oxtlncta olflcina oe 
correíros do Arsenal do tiueara do" Rio 
(irando do Sol, Orozlnibo da Silva Mar-
ques, cujos serviços foram aproveitados 
na Int"nder.cii da Guerra (3" discusaloV 

S e n a d o 
1110, 13 

Presidencla do sr. Pialieira Ma .liado. 

I Foi lida e approvada a acta da sesslo 

anterior. 

O sr. Vicente -Machado, em longo dis-

curso, aiialjaou e seguinte telegramma 

publicado hoje pel'0 P t i t : 

•ccatTVBA, 12—Di/, o Diário dt lar-
it que, na resposta ao telegramma do 
general Borman, já publicado e relativo 
a Interesses da classe militar, dependes-
te da refilrma cotnpulsuria. • sr. vice-
president" d t âenadt alflrma que o Con-
gresso attenderá aos votos do comman 
mandante dt diitricto.» 

O i r . Pinheiro Machado iiniitou-ie i 

declarar, em reaposta ao oradur, que <o 

commnnicado d "O Peia nto exprime a 

verdadt». 

O tr. Barata Ribeiro, pedindo a pala-

vra, dsfenden-se das accusaçSei qne lhe 

fex o ar. Mello Mattos na Camara doa 

deputados, referindo-se ao período em 

qne t . exc. exerceu o cargo de prefeito 

municipal. 

Ern legnidt, o tr. Coelho e Campos 

respondeu ao dlicurso do i r . Barata Ri 

beiro, e, ao terminar, apreaenteu uma 

emenda ao projecto de lei aobre as dei-

apropriaçõea. 

O sr. Franeiico Glycerio requereu o 

adiamento da dlicaaiio deite projictt, 

sendo approrado o seu rtqaerimeoto. 

Foram submettidos á vataçáo t appro» 

vados ta ssgalntit projectai: 

o. 84, dt 1903, incttr lnndo o presi 
dente dt Republica a conceder seis me-
xei d t licença, etm ordenado, a Manoel 
Candida Cordeiro D l » , encarregado dt 
depoaltt da 4 ' divlaio da Eatrada de Fer-
ro Central do Brul l , en prorogaçio 4 
de égua! tempo qae oitave do Congresso 
na doa i l para tratar de s u saúde onda 
julgar conveniente; 

n. 48, de 1903, ucttrlsando o preti 
dente da Repaklka a abrir ao Ulobtcrio 
dt Ooarra o credito estraordlaarlo de 
948*380 u r a pagamento do ordenado t 
one ttm «ralto t etereveote aposentado 
do Arsenal 4« Qttrra da Bahia, Jtti Luis 
Mendes Diste 

n . 52, de 1903, i ictorlsiadt o presi 
dente da Repabllct a abrir w Miniateri-
da Ooerra o crstflto extraordinário de 
5063J7<B, para pagamento da ordenada 
ao mestre de ofnelu , tpwatadoiwlo ex. 
tio'to Arsenal dt Ooerra dt Fita-lo de 
Pernamboeob Tboni t Aitoalo Fraocisco 
Barri:-». 

a. 69, da 1(03, aoctoriitado t presi-
dente dt RepaUlet a abrir ao Minialerla 
da Jastiça t Nagteiaa loteritres o rredt-
to extraordinário dt MM**»* , para pt-
ganx-nto dt grallfletç6ei ata Isntta da 
FicaMadt 4e Medici» dt Ria de Janei-
ro, dr«. A «gaito dt Btaia Br audio • 
Pedro de AlaeUa MagalMes, a 4a c 
tas 4o preetau dtvMat l o primeira, ta 

*« T»e i n t w t » 1'SStra a l'nl»o, qt» 

Ú9 

/j,M! M n 
ft l onismwidt 

dor paio Estado do Rio de Janeiro, pa-

ra preencher a va«a deixada pelo fina-

4o dr. Rangel Peal ana. 

—A eleição da dtpottdos pele 2* dit-

trloto desta eaplttl será marcada para 

o dia 30 daquelle inez 

O gene r a l G l y c t r l o 

RIO, 18 
8eguln hoje pelo trem nocturno para 

esa-t capital o senador general Francis-

cisco Glycerlo, Irtnio do dr. Jorge Mi-

randa, que ahl fallecen, confirme noti-

ciai iqnl recebidas. 

Man l f e a t a f&o r e c a t a d a 

RIO,,18 

O marechal Argollo, ministro da Ooer-

, declarou qne nlo acecita a manifes-

tação que os alnmnoa da Faculdade de 

Medlcioa pretendem fazer a s. exc. pela 

•oluçio qua* den so conflicto entre enes 

tlamnos e o i da Escola Militar. 

O i r . Beabra, minlitro do Interior, 

empregará a soa interveaçfto para qne 

ot tcadeniicoi dralstsm de teu intento, 

em viita da reaoluçlo tomada pelo mi-

nistro da Guerra. 

U 3 C T E H I O H 

Vico- reino 

PETER8BURG0,. 18 

O tzar creou o vlee-reinado do dis-

tricto de Arnonr e território Kwantung, 

-reunidos. 

O almirante Alelxeleff foi nomeado 

vice-rei, com plenos poderei civis e mi-

litares, só sendo responsável perante o 

tzar. 

R u s s i a e T u r q u i a 

LONDRES, 13 

O primogénito do inlUo AbJuMIamid, 

encarregado por este de apresentar as 

desculpas do governo ao embaixador 

russo, pelo assassinato do consul da 

Russia em Monastir, nlo foi feliz no 

desempenho de sus incumbência. 

O embaixador rnsso declarou ao erals 

sario que nio acceltarla desculpas, e.:tes 

de receber ordens do leu governo. 

Apesar do sultüo otfereçer desculpas e 

larga Indcmnlsaçio, o governo russo nüo 

está disposto a acceital-as antes de se-

rem punidas as luctoridadei turcaa e 

outros Implicados no assassinato do con-

sul de Monastir. 

G r a n d e c a t a i t r o p h e 

PAHIH, 13 

Perdura ainda a dolorosa impreuüo 

causada pelo liniatro da ferro-via Metro 

politana. 

K i acçQes da Companhia têm baixado 

na praça. Ainda n3o foi restabelecido o 

trafego no trecho em quo se deu « 

duastic. 

R3ilisou.se Uoa' ir.'o enterro da 93 vi-

e'.lmaa, «ijvêni3d K-aliiar.-«« iiójt o das 

restantes. 

A administração da Companhia Mellio 

ramentos o o sr. Combes, presidente do 

Conselho do mlniilros, olfercccram dez 

lull francos para soccorrçr as famílias 

das victims«. 

A C o m p a n h i a • Cr.ur.rd L i n e . 

LONDRES. 13 

Xa Canmra dos commons, foi approva-

da, por 92 votus couira 18, unis resoltt-

çio a favor das accflrdo« entre a Cnnnrd 

Line e o «yndlcato ilorgan, para a 

consltueçlo de novos vapores. 

Gyclont em Cuba 
LONDRES. 13 

O Morning Poll publica um despacho 

de Havana dizendo que o ultimo cyclono 

que assolou a ilha do Cuba destruiu as 

colheitas' e ilelxon em inteiro desabrigo 

perto de 4.000 pessêas. 

E n c o n t r o d t t rena 

LONDRES. 18 

Despacho de Rumsgate dix ter-sc dado 

alll um encontro entre dons expressos 

do qual sahlrata 19 pessoas feridas. 

Zzpoaiçto internacional 

LONDRES, 13 

E ' provável qne a Kiposiçlo Interna-

cional de 190C M realise no Palacio de 

Crystal. 

I naur re i ç&o 

LONDRES, 13 

O Dtllg Telrgraph publica um deapa-

cho de Petersburgo dizendo que os ope-

rários de Odesaa tomaram armas, afim do 

exigirem do governo ruaso a revisão da 

Constituído. 

A população t aympathica ao movi 

mento. 

Con f l i c t o 

ROMA, 13 

O Mcèsaggero noticia que houve gravei 

desordem em 6. Mlchele do Janiirri 

(Messina), cujo povo recosa pagar os im-

postos. Travou-se lncta entre policia e 

popnlares. 

Do conflicto sahimm maitaa pesioat 

feridas. 
T r e m o r d t t e r r a 

MENDOZA, 14 

Um violento tremor de terra, pelo es-

paço de tres segnados, abalou hontem, 

A noite, profundamente, esta cidade, com 

tripldaçõei violentas de baixe para cima 

e movimento oacillatorio. 0« relógios pa 

riram át 10 borai. 

Multas cuas »lesabaram A torre dt 

egraja da S. Fruci tct deaabon sobre 

catai, drstrnfndo o i fits telegripbica* t 

ot Ian»peles. Foram já deicebartoi 9 ca-

darerea e maitaa pessoas estio feridas 

Ot tremores repetiram-ie per tret re-

las, com peqneoos litervallos, estuando 

Indescrlptivel pânico á p tpo l t ç l t , que 

abaadonou as caias e ae refugiou i 

praças, akl ie cotMrvaido até pala 

manhã. 

Ltgo qae ae 4eu o tremor, apagta-tt 

t ida a iilominaçát electrlct. 

Roje, trttam da remoção do* escom-

bros F learm da^aificadti ts qnarteis 

»1« arteatl. 

P r s s i á a n t e 4« T*r± 

LIMA, 13 — 

A Assemble« prtelamtrá amanbá ot 

ara. Ctadtmit e CaMtroi, lUimasaente 

«Mt t t pretMente • viee-pretidepte da 

rStS^HONt, 971 SrUXEBB 3391 

IQVKtUE, I I 

Íot nomeado 
te t officio 

para exercer Interina-
de. 8» tabellláo 

1 0 ' i o o e x o s da etm,.rca de Klbslrão B 
Ião de Plsclcalttra publient j itç o sr. Henrique Günther, durante 
ção sobre a conaervação "dt ''»|«dliiit»tt do effectivo, que Is acl 

da notai 
Bo 

toso de licença. 

) deputado dr. Uandldo Motu, i 

-aio de hontem da Camara, mandoo 

n«a o sesuinte projei to, que fol 4 com-
5|»&o d-i Instruesio Publica para dar 

-rtteer: 

Cougresso Legiilatlvo de 8. Paulo 

A 

0« alumnoa da Faculdade de 

•ircjto que obtiverem approvação nas 

r'terlas do 3° anno, poderão exercer a« 

C o m m l a a ã o d t P i a c l c u l t u r a 

WASHINGTON, 13 

A eomiiili 

uma Informação 

peixe por nm proceaao eapeelal, dt mo-

derna invenção. Seeando o proceus d»-

eutldo, e boje obja- to desta Informafát, 

trata-se da conaervação do peixe no gt-V 

por n»n ayttemi original. 

F a a t a d a G u e r r a 

WASHINGTON. 13 

Affirmant que o sr. Taft occn,:ará 

pu ta da Gnerra. 

S u i í r a g i o u u i v e r i a l 

HA VA, 13 

A bancada loci i l i i t i apresentou 

mira nma proposição sobre o Sliffrtfclo 

nniversal. 

L i v r o d e i t r n i d o 

BERLIM 13 

Oi trlbaniea da sentença ordeMra»n 

hontera a destruição dot exemplarei Já 

pnbilcidoi dt o bn de T< lat«y T* ae 

Inerat pan, offensive ao Imperador Gui-

lherme, e do prèlo em que se está im-

primindo a mesma obrt. 

O O A F J 5 

O Havre abriu calmo, a St franeot * 

?"» cêntimos, com alta de 25 ceutlnH- ; 

Hamburgo, estável, a 25 1|2 pfennig 

com alta do l|2 pfennig; l^ndree, es;..-

vel, a 25 s. 3 >]., com alta de » peáfc-, 

e Nova-York, estável,inalterado, a 5 p*c-

tos maia balso. 

Ao meio-dia, não houvo alteraçio ao* 

preços do Havre, tendo-so dado atra 

alta parcial do 1 (4 de pfennig em >fa • 

burgo. 

f r»»»l|fir fi l <fe 42.555 taecas. 

Frlrtran» 42.318 rneras em Santos, e 

23.600, ro Bio de Janeiro. 

O mercado hontem em Santos eateve 

mais firme e com bfla proe»íra por pari-, 

rios compradores. -

Os negócios foram rcalisados na btce 

corrente do íl$8>». ^ 

Vendas declaradas, 43.003 saccas. 

Tara mail informações, veja-ee a 'Pari-

Commercial., ,ia terceira pagina. 

O C A M B I O 

(EM S. PAL'1.0) 

Continuou ainda hontem a vinnrcr *-.ri 

todos os bancos a tabclia do 12 d. 

Na abertura do mercado, o Banco »Jo 

Commoreio o Indnstria oíferr-ín oa se. » 

saques a 12 d. e oa outros bancoa aec •!-

tando offertas a 12 1]32. 

Ao meio-dia, affronxoti, O • London ai;t 

Rivcr Plate Bani:* continuou a stintenl 

a baao (le 12 1 [:>2, recusando os deai.-u i 
baucos dlnbclro acima do 12. 

Aísim esteve o mercado at í ar, fech-

mento. 

O »-.»vSujçnio I v »»Mai»» da.'l»«r •»• 

rUtendo pe-luaü*, íol>ietlietdo aoj r » 

treinos de 12 d. e 12 l|32. 

A' taxa do 12 d., *qne foi a offi-lal Hí " r u ' ' «l^ursaram no Centro, 

-.ontem para letra, a » 4,„, d . v i s ^ ^ T J S Z V l o T V ^ n 

esterlina vaio JO^OW, d franco «•^srre: ra, mas s-í depois d-rta r»»alisBda 

o o marco {361. i „ s ]„rnaes do |ar i Io trrem declara-

A' vista (II 7|8), s libra vale 2f,J2ll,o - que njo havia mais nenhuma, 
franco |t03, o marco 1932, a lira ltall:»aa O caso c que o aeonlecimt-nto te:n si-
l»03, cem réis fortes 137« t i dollar 4»tei. K apaixonadamente ,1, sentido 

Ot tobtrtaos forua vendido.! a fOJ-W * B q ' '-•<»•«« jni:Itii--i se presta 
fcios commentarios. 

I ' -0 Coui 

I (»reta: 

| Art. 1« 

i f j to qu 

.'ter i'. - i 

<t|»,i5es de solicitador, mediante provl-

na forma da lei, Independente de 

"tine. 

I r t . 2o . Revogam-se ai dlspoilçòci em 

cotrsri),. 

. ' a 

oram concedida! a i seguintes llcen-
pela Secretaria da Agrh ultura: 
i'30 dias, em prorogaçilo, pura tra-

indo aoa saúde, ao promotor puhtl-o 
Comarca de Sá», Paulo dos Agudos, 
«barel Augusto Saraiva; 
e 30 diaa para o rn.tmo fim, ao es 

rrão de paz a officiai do regútro clvl 
ddtapira, sr. Isidro França; 

o 3 mezes. Idem, ao tabelliilo" dc 
n ls e respectivos annexos -ia comarca 
<1 "Ribeirão Bonito, sr. José Ignacio de 
^Bittencourt. 

te P O R T U G A L 
Lisbõu, 19 de /alho 

AjuaJra que atrav-rssamos, ausentes, 
lio lia a mais do paiz oa chefei dos 
donpartldos da rotaçDo, n/lo é prodlpa 
e.aitlcias politicas. Os ministros verã-
r.sl;, os magnatas dos partidos deban-
dar« atd i t jornalistas politicas qu .<ai 
abuonam o «»u posto. Ainda aasim 
liin cto recente veiu animar as hostes: 
foi i-ir-uiar publicada pelo sr. ministro 
(ia 'rrra e perfilhada pelo s-u eollega 
da rinha, prohlbindo os offii iaes do 
exeto e da armada de rea'l«arem confc-
r-ruu fiira dos quartéis e institutos ini-
li»li tem auetor!saç3o superior. To-
riittt cita medida, diz-se, em nome da 
»llfrina. Mu , porqae ella vela rm se-
p j r à conferencia qne ro Centro licge-
niifar Liberal realisou o lente da f]s-
f Havai, caplIJo Joio Baptista Fer-
mil sobre «marinha do fuerra», o que 
anu impressSo. oa /raiu/riih/n* viram 
Queila um acto de perseguição diri-
idicontra o seu grr.po »! romperam nu-

la iol ftt' esmpan!:a contra os parti-
otjprinclpalmeete n sr. Pimentel Pin-

I queni distril-uen» o mnior quinhão 
eapouiablli-iadn un estado lastimoso 

nque se encontra o exercito. 
0» defensores do sr. ministra da fiuer-
soci-orrem-se dm exigências da discipli-
nas divergem um pouco na defesa, 

ao passo qce a Tarde, responden-
uos frttriqitixiai, diz que o governo 

» podia permiltif que s» esllrrss-: ex-
1 fiiiti» politica menta i om coiiieren-iaa 
a'offlL-ia's, O /'e/miar nota que a 
r rideneia tomada o não foi qn-indo 

maliou menes. 

Para mais informoçdee, veja-so a «ï'.'r-

to t^ommorcial-, na terceira psgino. 

M o t a s 
I t B M H H M 

O Correio Paulistano disso, ha 

dias , q u e faz «co i i r tan tca ohío ivom 

pa r a collocar-sc ao p a r t i a cu l t ava 

pau l i s t a » . Pa rece q u e l l io n ü u ó 

fáci l a tare fa e, p a r a m a i s eom-

n i n d a n i e n t c rea l i s a r a sua louva-

vi 1 a m b i ç ã o , eonsegu i u ob f o r a 

c o l l a b on t e ã o d e dou : , i l l i tstreg 

m e m b r o s d a A c a d e m i a I»'rtn-

CC7.H. 

Ha poucos dias, publicou o 
frlmeiro trabalho de Einilo fn-1 
guef. A Gazeta, do Rio, trans.ii i 
vou-o, elogiou o Correio, c etfSe.i 
modesto, agradeceu. 

Hontem, foi a vez de 
Clarctie : um bollissimo art ro. 
Inspirado por uma vicila á c 
de Victor Hugo. Tinha ape 
um defeito : o de já ser c o ^ 
eido. 

Continuando a esforçar-se pó 
bem merecer do publico, a qu* 
só em politica tenta illutlir, 

»-Foi mandado abrir concurso para 
«trueçÃo o exploração da linha férrea 
Portalegre e ac: ramal Oa 1'ronteira 
IVií. 
íNo conseliio da tiaüepa, um irls-ra 
de nome .Manoel da Matta Pernita 
-Vivia aiiiantebado com aua prjpria 
ida, que deshonrara aos U annos 
nem tiuha 4 filhos, mateu a mnlh 
iterruu a na casa onde residia, levar, 
o para isso a pedra da lareira 
n»io nesse sitio a sepultura. 
IVOU-O ao crime a cir unutamia da 
«ia exprobrar i filha-o n u procedi 

sempre quo a avistava, e a gu 
porque a d»sgraçada possuía 

bens quo a sniaute herdaria. I 
o asiassinalo, o Pernita esperou, 

dido, a mulher, de ençadura t p i 
e, apenas ella lho appi.reeen, dei 

attingindo a o tiro i.um br. ço 
então de teu esconderijo e. laltiB-

ima uma féra, sobre n vletima. 
t liou a, arrastando-a, em S'gulda, 

casa. afim de a enterrar. Como 
jus abriu fosse pequena, partiu as 

pjl ao cadáver. A a ;.an:e assistiu 
desta operaçAo e teve coragem de, 
itos depois, i ozinhar a sua reíelç!', 
a sepultura ca própria m ie ! E, 

tr lllamente, continuariam aquelles 
m|ros a sua miirravcl vlds, se não 

intassrm snipeltas, que determina 
sna prisão u depois a descoberta 

de [as as circunstancias cm que o cri 
iue| commetlIdQ. 

fiscaes dos impostos do Hanta-
roiifcprehenderam a Francisco Martina 
f^a11 de Campo Maior, duas cargas 
'lo ' trabando com ot respectivos 
vali prendendo o contrabamlista. 

— eoinmia3ão arbitral da Companhia 
dos taco« resolveu sallafacloriameiite 

antra, causou grande impressüo 

Correio, q u e eui p a t r i o t i s m o 'o coifcto existente erjre o coniellio do 

í o p r i m e i r o j o r n a l d e 9 . f a n « d m i r W a o e os op-rarios 

será , b r e vemen t e , o p r i m e i r o ? 

t u d o . He o ra em dean fe , • a b , v , v ' ? " p largo ds Santa Barbara, eutor 

l h a u t a r ã o a sua p r i m e i r a p a f f » . ^ , / } ^ a ™ , a
m " r ! ' ' „ i r â , 1° ' Ç » 

, , , , >«rver,»ando num estado tal, qua mo 
com p roducçBes I n é d i t a s tod montoApois fallecla. 
o s g r j i n d c s escr ip tores , d e lodt* ~ . . - . 

. , . . , 1 tppfcecimento de cadaver do padre 
OS pa i r e s e de t odos OS secohüiogo |aqulm da Cotta p, rfeltamente 

K m o u t r o local, d a m o s O a r ® U t t o . Jiuando ia tratava da lua traa 
. „ „ „ „.. C l a re t l e i i i i h l l r ^ '1 .0 t f r * 0 " " , 0 " m ' l r r i o São 
g o q u e O sr . l ^ a r e i i e l»ut)ll<Marçal. Eatava enterrado l:a maia de 10 

h o n t e m n o Correio, e q ue , « r jnos . B,cousa curioaa, apresentsva a 

u m a i nde l i c adeza e x t r a i i h a v l e » ^ , " ' " ' ' ! ^ . * f ' 
_ , . . . , , í m , m "r-lha Vilto fazer no dia em qne 

nrn f i n í s s i m o académ ico , j á pnteeeu, « qae é confirmado pela bar 
b l i c á r a n o Figaro, d e UG »f»™,. i 

. A eafuadra americana qae por es 
j u n h o . « dias dava entrar no Tfjo á offerecidi 

* » « benqulte, pelo governo, na stla do 
A pedido do m prttidtn ta d l .S t i d ° 0 l " r , , s pre. 

dada Nacional de Agricultura», do . 
de Janeiro, a Secretaria da Agr.enltar^." " „ ' i " ' 1 " 1 P«-nnnelo em 
dirigiu circularei l a Camaras Moni.ipa.?®' _ r«' i r , "4- '«'Inillvamente, para 
de Aonapotl». Areiaa, lAvarí, Ara»« »«!- ' irf Ararat Atl i" ' T " í 0 " l* , r ° ' • "« '« 'cato de 

Ampert, A p t o h ^ A r a . 8 ^ ™ * ' Por1,U3' , ; C , M c " ° » " " 
nlrt, B6a VUU d u Pe . ^ J , 1 * • »« ! »»« 

baia, Arãraquara, Am 
çtrlguama, Buqulra, Bu . o » n . ^ , , „ , . . . , 
S » . Botucalú,_ Btrretoa, Btriry, 

dlido Isforraçflea «obre 
llcool. 

oras, coiucaiu, narreiot, uarirv, a t n t . ' j z , •»"' 
douro, Brot« . Born Soecetso. Beiern d ™ 4 i ? ^ ^ " 1 0 J o * * J ? , I l » i m <'' 
tief-alvado, Bananal, Batataes, B W • ' ' ^ / " » f ? " f » J » « • 
B»a Eaperan^a, Bocaitt t Braganca, r n J 2 ü i , ' w b " f , l V 
-- - - - - • in.),;« a V »'»»W« fol abaolvldo ter unaal-

Tide, mss o lllaltttrio Publko e t 
te accntadora, ropresentadt pelo advo-
10 dr. Affocso l 'o' l t . r'.orrerim de 

Fora« reqniaitada« pelo tr M t r d a r f " P* r* * S»Pf«ni' Tr ibau l i « Jus-
da Agricnltura ea atfmatet pagaaMlttv ,. _ , 

De 5:940«00n, a Benedicto Dnarte P c ' K r D W^-iA prapsram-s« festejospa-
•oa, pelas dual pr imtiru preitacöaa 4( r

 r ;"P7> !> «o grono de Mtar iu de 
t b r n de reptraelo da ct t rsdtd i *afi? ' , l , ,f™ » « « I l o , do eommsn le doms-
t Padraa, de 1:420»» I, a dlvtrsoa fc ' pfcorrMo o norta do 
genhelroi da Slperktswleteia d t I l W " " n t " f c i l a 4 « resljtaeeia 
Ptbl leu, por dltrlas t qat fizeri fizeram í f A Aaaoeitção Commercial de 

no met de Jnlte: de láNWQO. a * a im stbtcri 
dictt Datrte Pai 

' d t " 
1" da maie a 31 d t 

Ltsbòa 

Ihlmento e já no vapor de 21 devem Ir 
Importantes soccorros. 

— N u escadu do governo eivil, o guar 
da de policia Henrique Farln.ia tirou o 
cinturão para compAr a calça. Quando o 
retomou, porém, para o p ír á cima, ca-
liln-lhe o revólver dt bolsa. A arma dia-
parando-ie na quéda. ferlu-o gravemente: 
a bala atraveison-lhe a perna direita. 
Indo alojar-ae-IUo na coxa da perna ei-
qmerdi. 

—O sr. conselheiro Vargai fol nomea-
do Vigil dt cemmiaaáo executivi d t Com-
panhia Real doa Caminhos de Ferro, e o 
ar. Avellar Machado vai para commiasa-
rio régio junto da Companhia de Moçam-
bique. 

— Responde amanhã o conde de To-
loua- Laritrec, accusado de ter procurado 
burlar, por melo do documentos falaes 

banqueiro ar. Joié Henriques Totta, 
em 6.000 librai. 

- O s eortadorei Inaurelram-se contn 
srreinHtante do fornecimento da carne, 
i;uem accniam de varlaa transgressões 

do contrato a de abater gado argentino, 
cají carne se estraga em 24 ho ru . 

Trata-se de dotar a província de 8. 
Tbomé e Príncipe com nma importante 
réde de caminhos de ferro aerrot, me-
lhoramento estudado pelo sr. Raul Mes-
nier com a casa constructors J . Poblig, 
de Colonie. 

— Por não terem chegado a aceòrdo 
op» ri rios e Indnstriaei ácérca da fixação 
da tabella dos preços da mão de obra, 
deve rebentar amanhã, de novo, no Por-
to, a «gríve» dos tecelões, tanto mais 
quo alguns Induatriacs não estão dispos-
tos a manter por muito tempo o ao-
gn.ento de dez por cento que haviam con-
cedido 

—O juiz de Lourenço Marques man-
dou archiver o processo que corria por 
cami do supposto uaussinato do tenente 
Alven Ddrei O pôr em liberdade Coita 
Alennr e os outros p rno i , O delegado, 
porém, recorreu por ordem superior. 

—O conselho do administração dos ca. 
minlios do ferro occupa-ie, com os irs. 
ministros dal Obra» Publicas e Fazenda, 
do emprratlmo para a construcção das 
novas linhas. 

—0 sr. Hintze Ribeiro encontra-lo na 
Suissa. O sr. José Luciano conserva-se 
em Paris, onde já sorfrcii uma ligeira 
operação e tein encontrado sensíveis me-
lhoras, sendo as notabilidade! medicas 
que consultou de opioiáo que os seus 
padecimentos não offerecem gravidade1 

— Partiu nar» o extrangeiro a cora 
miaião do orflciies de artilharia preai 
dida pelo sr. Matblas Nunes, encarrega 
da do estudo e escolha da artilharia de 
ampanlia. 
—No Casal de Valle da Agulha, con-

selho do Obidoi, foi asnassioído a gol-
pes de cnchsda uni pobre velho do mais 
de 80 annos, Guilherme Reis. que alll 
residia. 

—Oa jogadorei de boila espalharam 
pela Imprensa franceza e allemã que es 
tava Imminente em Portugal uma conspi-
ração militar. 

Conseguiram o aeu fim, que era a bai 
xa doa lundos. O boato, porém, i abso-
lutamente deslilniJo de fundamemo. 

—Liem-se coin grande anciedade aa 
noticias ácürca da doença do Papa e tím 
se feito preces ein inui tu egrejas do 
paiz. 

—Desappareceu 4o Porto Jmw dt Btl 
va .Monteiro, filho do finado conde da 
Hllva Monteiro, deixando nm Importante 
alcance na fabrica de moagens «A Con-
cordia», de que era se retario. 

—As dlrec.,'Vi das artes fcxtls do 
Porto publicaram om manifesto mnito 
violento e iniuituoso para a imprensa, 
aconselhando ot tecelões a declarar a 
grfre amanhã. 

—O sr. Infante D. Affonso, general 
honorário da arina de arifibaria, que foi 
a quo escolheu, sempre fol nomeado go-
vernador do campo entrincheirado dc 
Llsuoa. nomcaçlo quo. l ' i .n, não agra-
dou cos círculos mi.itarc«-

Fallecimentos : 

/.iiboa—b. Maria das D„res Carva-
lho, José Antonio de Souza Marques, Ro-
quo Diniz. José Maria Ferreira, Victorino 
Augusto Villela. José U'Otiveira. Caelano 
Antonio Dias, José oa .Motta Fonseca, d. 
Aana Joftphina 'ia Cunüa e Silva Perei-
ra, Joaquim I.oiz Pereiro, I.niz Rufino 
Celtas, d. Einilia d'Assumpçlo Sautos, 
José Pires de Carvalho João dc tíous:. 
Martins Ribeiro, José Maria da Sousa, 
Zenaides Carlos Jorge, Darnasio da Oraça 

Melgaço—Caetano d'Abrcu Cnnlia Arau-
jo. 

Fronteira—Joaquim Ramalho. 
Pnnc/ial—.lMo da Silva Carvalho. 
Miranda do Corri—Alexandre d'AI-

meida. 
Some—Albino da Coata Carvalho. 
Pont -Arnaldo João Candido, d. Joa-

quina de Almeida Pereira, viscondessa de 
Viiierinho de S. Romão, Eduardo Coe-
lho, d. Rita Amália Santos. 

Mdeja lego—Valério Dias. 
Loulé— Ur. Bento José da Silva Lima. 
Dois Pertos—I). Maria Margarida Tei-

xeira de Lemos Monteiro Torres. 
A piLCude—.lua": A-ntoriio Reis. 
Chacet—D. Maria Alves da Canha, 

Cario« Teixeira pinto. 

Dr. Jorge Miranda 
Fallecen hontem, neata capital, á rna 

Visconde do Rio Branro, 73, á 1 hora 

da tarde, o dr. Jorge Miranda, que ulti-

mamente exercia o cargo de procurador 

do Eatado janto «o Tribunal do Justiça, 

t se achava licenciado, por motivo da 

enfermidade que lhe ia minando a exis-

tência . 

Tinha o lllnslre finado cCrci de 64 an-

nos de idade. 

Naiceu em Campina« e era filho do 

ar. Antonio dt Cerqueira Leite e d. Ma-

ria Zelinda de Cerqueira Leite, e caiado 

cora d. Elisa Azevedo, deixando cinco 

filho«. 

Formado em Direito pela Faculdade 

deata capital, fol, logo depois, nomeado 

promotor publico do Campina«, posto 

em que «e msnteve cora rara distineção, 

deixando o para dedicar-«« á advocacia, 

em cujo exercício «empre «e diitlngolu, 

pela« qualidade« de seu espirito e por 

aua lealdade, nunca desmentida. 

Maia Urde, foi eleito di potado á A«-

lemblé« Provincial, na legislatura de 1836 

a 1868, pelo antigo terceiro districto, co-

mo ciudidato do partido liberal histo-

rico. 

Depois do manifesto de 1870, declaron-

ae republicano, tendo aldo um doa mem-

bro» da convenção de Ytú . Uuaudo o 

partido republicano organi»ou-ae. dispu-

tando eargoa electivoa, foi o illnstre fi-

nado um doa primeiro« vereadores elei-

tos p«ra a Camara de Campina«. 

Em 1Ü86 foi escolhido para director 

do collegio .Culto á 6cieucia», a antiga 

e conhecida Instituição d« ensino secun-

dário exiatente tiaquella cidado. 

Depol« de proclamada a Republica, foi 

o primeiro director politico d 'O Correio 

Paulistano, logo que foi este jornal 

adquirido pelo partido republicano. Dei-

xando esse poato, retirou-«e para sua 

propriedade «gricoli, onde permaneceu 

por algnm tempo, afastado dos negocio» 

publico». Mui» tarde, foi eleito senador 

ao Congreau estadoal, onde eal«vo 

presentando o Estado até 1899. 

Depois que deixou a cadeira de «'na. 

dor, fol nomeado director do Oymaasio 

de Campinas e, depois, procu-ador do 

Eitado junto l o Tribunal de Justiça, po»-

to em que o veiu colher a morte. 

i c tU 

a rdS 

ptde-noi rectificação da rt-sa t e t t i l v 
no ponto em qoe n u referi,.... a umá 
eggreisão to soldado d l guarda cívica 
de ronda naqoell. ru . por parte d t ( 7 
ftr ldi praça da (avaliaria. . 

Acerei .-en ta a Informtott qne u n ma. 
rido, passando pela varaea da Carm» 
tol apupado por nm grupo de desordãá* 

dispersai.cr" " T ,U " d . 

Momentoi denota, quindo tomava 
em companhia âo ae. amigo de notai 
llx receben voz de prisão doa guar 
cívicos Sam ps IO a Alonao, que a i ndT . 
aggrediram t bofetada«. 

Fianclsco Albaner. continuou l inda a 
ser vletima das praças da guardi clvlei, 
qoe o arrastaram e o rtpancirara com 

. C fquu to um aargeato dannella 
milícia bradava: .Metta-n 5 7 « . ™ ' " « ? 
te« caraüarias «ão valente«» 

Ahl fica a rectificação. 

D e s f a l q u e a a Sorooa lMUi»_Co . . 
roruie é publico e notário, uo dia S do 
corrente t Compmbli União Sorociban. 
e 1 tuana, por aeu advogado, reqnern 
perante o dr. Pinheiro e Prado, 2 ° de-
legado auxiliar, nm inquérito em «egr«e 
do de juitiça, — • -
c . 

» de justiça, para apurara qnem cãbla 
a reeponsabilidade de um deafalqoe v». 
ri ficado no. cofre. d . referida eitradi . 

>gora que o inquérito ettá terminada, 
podemos «ccrescenUr outra» mlnudoiida-
de» interesaante» ás ciri-umsttncladai no-
ticias que publicámos «obre o faeto. 
o P ÍS! J

r ' r ° b e d l ) r Antonio Alexandra 
Schm dt da Crnz e o ajudante da eita-
Çío Olavo Cesar Carplnettl, contra ot 
quaei havia Indicies veliementu da au-
ctoria do desfalque, «endo ehamado* a 
dep«r, no inquérito fizeram t i t u u 
declarações de modo a lesvtar-«e da res-
ponsabilidade qne lhes cabia «m prejuízo 

d . honorabiI,dade do agente faliccldo, 
Lul í Cardoso Braga. 

Assim ó que Antonio Schmidt declaro» 
a policia que d-ade o anno pasaado 
quando enISo «gente o ftlleddo Briga! 
elle declarante aabia d l falta de grandt 
quantia na caixa da estrada. .ccreaceB-
tando mais que Olavo Carplnetti Umbom 
era sabedor desse facto. Não denunciou 
o crime não aó em respeito i memoria 
ae Braga, como tainbem para nSo cora-
proinetter a Carpinetti. que lhe havia 
promettido entrar com o diuheiro tiara 
cobrir o deficit existente. 

Desse modo flc«ria também salva a 
reipoiisabilidade delle Schmidt. 

roraoi estas as declaruçóea desse fnnc 
cionano. 

Chamado Olavo Carplnettl par* der 
põr, declarou elle «er empregado da ea-
trada Sorocabana desde o inez de janei-
ro do anuo pjssido. Logo ao entrar 
como empregado da Companhia, loubt 
existir um deficit do cérca de lOlQOOS 
nos dinheiro« da eatrada. Essa qaantik 
—accreiccnton o declarante—fira des-
viada pelo agente Braga, que, para «al-
var a sua responsibilidttde, ordenou qne 

„ , recebimentos de fretes fossem entra-
Era um espirito equilibrado e um ba- f u á caixa doui dias depoi», ficando 

talhador extremo, alliando a aeveridade I í ( ir™a, oceulto o dealilqoe. 
de caracter á grandeza d'»lma, e deixa a m o r t e T fíÂÍ'. C ' r ' ' ' " e t í i <""• 'P»* ' 
mais funda saudade entre todo. quanto. J S K & ? » f u t ^ T c o m . ' " ' { u u í 

prestam merecido culto á memoria | ? f . f n c o b r i r o deficit. s,:udo que a todo lhe 

venerada 

O enterro do illustra finado, que «uc 

cnmbih i acção de uma aiterlo-sclerose, 

d u o reall«ar-»e hoje, ás 9 horas da ma-

nhã, sahindo da rua Visconde do Rio 

Branco, 73. 

CHBOMCA SOCIAL 

repor o dinheiro rotl-
de«apparccer o dc«-

transe procurava 
rado para fazer 
falque. 

Tomado« por termo essas declaraçõei, 
a auctorfdade nomeou peritoi ot era 
rroncls o .Muudel e Joaquim Ferraz Jú-
nior, funccionarioi da cor.t iJoria geral 
de eatradas de ferro, para dizerem sobra 
a data do desfalque e a aomma precise 
a que montava o mesmo. 

No respectivo laudo declararam oa p«. 
n to i que, pelo exame da escripturacão, o 
deafalnne iiarecia montar a IÕ:678ÍÍ700. 
devendo elle trr sido |.raticado em prin-
clploa io mez de maio próximo passado. 

Hererlram ainda attriíiulr a Schmidt t 
Carpinetti a auctoria do crime, porquan-
to, tendo havido balanço na estacão dt 
s . faulo, depois da morto de Luiz Ctar-
do«o Braga, cm 81 de tbrll, aqutUa 
funccionarioa o leceifararo, aem que apre-
sontaaaein qa«lquer reel«mação . 

Concluíram os peritos, deante deaau 
prov-a», que o ilesf.lque • não deve • ter 
lev.ido em conta de acto« anteriore» 
aqoclla data, e isso em vlrtnde de ser 
novo o desfalque e proveniente de facto» 
praticado, depol« do balanço de abril t 
acceitoa pelos in-Ii-iados. 

No inquérito depuzeram aa testemunha« 
dr. Alfredo M«i«. Benjamim Machado, 
dr. Antonio Noguiira Penido, dr. Vlcen-
te Campos, Virgilio Soare» de Oliveira 
c João Bolognsnl Filho. 

Hoje, o dr. Pinheiro e Pradt 2o dej«-
gado auxiliar, deve elaborar o «eu rela-
tório e reraetter os autos de inquérito 
ao dr. Meirclles Reis, juiz Ja õ* vara 
criminal. f 

_ , , , „ _ , , , , Antonio Alexandre Schmidt da Crux « 
\lndo de Porto Alegre, chegou Untem Olavo Crsar Carpinetti, por «erem offl-
e«t. capital o ar. Oscar Canteiro, re- ciacs ,1a guarda aacional, continiiam de-

ANNIVERSARIOS 
Fazem annoi hoje 
A senhorita Btelia Maia, filha do dr. 

Joaquim Guerreiro Maia. 
A senhorita Esther Quirino dos San 

tos, filha do dr. Francisco Quirino dos 
Santos. 

A senhorita Emilia l'rena. 
O dr. Clovii Uljcerio, engenheiro 

vil. 
A ara. d. Anna An;usta do Menezes 

Novaca, esposa do sr. Manoel Novaes. 
FALLECIMENTOS 

Fallcceram : 

Em Santos, o menino Aristide» Braga, 
filho do sr. Candido da Silva Braga 

Em São Vicente, o sr. Joaqnim Itodrl-
gue» da Silva 

No Rio de Janeiro, oa sr«. Sebastião 
Antonio D i u da Silva, João Baptista 
as sraa. dd. Balbina Luiza Pereira 
Rita Pinheiro Sampalo. 

h o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Vindo de Araraquara, chegou hontem 
cata capital o «r. coronel Olvulho 

Soares de Arruda. 

. Libra, 5.VJ0—5 70. Ouro, 22 > .—23 >, 

(Corretpondemte) 

R h e u m a t i s i n o , einpiw*euB, d a r 
t h roa etc. Para a sna cura. é effleaz 
Licor de T.baina, do Granado. 

Bilhetes pastaes 
Achant-se á venda no escrlptorio des-

ta folha bilhetea poetaes com o retrato 
do S. A. I . o Principe do tirão-Pará, 
pelo preço de 000 réis cada um. 

Foram auclorlsado» pela Secretarie da 
Justiça o« seguintes psgamentos: 

2«u0P, a Laemmert lc C. : 4*300, 
Lopes Carreia & C.; a Luiz Fretin: 

ao coronel Argemiro Sampaio 
-Õ40V a IjiIz Franro; 74», ao dr. João 
Monteiro Junior; 21$, á «City of Santas 

Do 
sr. João Dierberger, recebemos nma 

ircnlar cvmmur,Içando Ur installado, á 
rna do 8emlnario, a 53, nm deposito de 
llsnfas e semente« de flóres e horticnl-
nra. 

Coque luche , toaee nervosa. Com-
tut«-«e eom o Xtropo de írnbabybina 
de Ort nado. 

HOJE 
Está enctrrigido do serviço de vac-

cinaçio contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitaria, d u 11 ás 3 ho-
ras da tard-, o Inspektor lanltsrio dr. 
Alfredo da Ci«tro. 

D i v e r s a « * 

T h t a t r o S a n f Anna- l e chado . 

Polyfcheama-CoB car to — Fnncxão 
variada 

a Mattáo. 
í l t ime. 

para t t tMtar a fome one 
cargo enviar 

todo» ot doniti-

0 sr Francitco A. Letchau-i teve t 
gentllera dt offerecer-titt am magtlfleo 
< ueijo Camambert, d t Crfmerit S 
'au/o, dt q u i « «quellt tenhor o atice 

représentants neala caplUI 
Estt avpleadidn p red nett rende «s na 

ra i da Bot Vlttt, <W, An Chalet Sniste. 
«m tetra« r«u>. 

O formieiita »Paulista., da fabrica dt 
1 aelsre, tem t id i grande procar» m 

-reread«, 1 qoe m a duvida, á o melhor 
attest ade da e f f i nda 4a 

O« «ra. dr. 

présentante da Associação dos Emprega 
dos no Commercio daqu.lia cidade. S . a . 
veiu em visita á Sociedade Humauitaria 
dos Empregados no Coniuicrcio desta 
capital. 

P E L A € I H A » Ë 

tidos no estado-maior do 1 ' 
força polleial. 

batalhão d t 

• U n l i o dos L a v r a d o r ta- — AUen-
dendo a gentil convite da redacção da 
União dos Lavradores, compareceram 
hontem, á rua J„té Boniío ic, 33, diver-
«os representantes da imprensa da capi-
tal. que percorreram as dcpcndencias do 
edifício em que se acham oa armazena e 
as maciilnaa do «Syndlcato Ajricola 
União dos Lavradores*. 

A visita deixon óptima impresalo no 
ânimo de todos quantos tiveram 
de apreciar o bem montado dos inachi-
niamos e o capricho do serviço admira-
velmente organisado, quer na se ,ao in-
dustrial, quer na de lorrefacção. 

Aquella, dirigida pelo Vir. Everardo 
Pereira e Sonr.a, tem varias dependen 
cias, e alll, desde que o café chegado 
não está em condições de ser exportado 
vai para aa machiou de beneficio, quê 
«ão : ' 1 

Ura catador duplo, svitrma Mae-Har-
" " .Mo dy; nm claasiflcador .'Monitor., ameri 

eano. n 6, onde ae faz perfeita a aepi 
ração; uma catadeira de téla, d> nova 
metroa de comprimento, ondo í t opera-
rias completam o trabalho do« mechinia-
m..», na eliminação de lapureua : uma 
balança Poolev, a que vai aecbaaiea-
inente o café limpo: nm bnrmdor, da 
Companhia Mecbanlea., no qnal se pas 

•am a» qualidades mais graúda. 
O »erviço da lorrefacção é perfeiliaai-

mo, começando pele. tovrtdorei amerl-
canot, com capacidade para DO kilos 
cada um, ladt em «egiilda paia teia 

sobre roldana« e bvido a « m u 
leaeiru em qoe rreehanlea ie.te é r«s 
rlado, t-pir indO" i aa ptllieahs e Im-

purezas. Daki vai para ot motskm 
Fry., qae serão snbftltaidos brevenuote 

por mefaht* imericaaos moden,ot, e, 
derwtfa. á et,tmtt4~ -Q -OTAn»«.«. —-
ptt-et i fcp • . « » , ewf.eta» « • dM ía» 

Bit 

B a r i c de Sauna lho—Pasta amanhã 
1" anniversario da morte do Illnstre 

barão de Ramalho, ex-director da Facul-
dade de Direito. 

A consagração fúnebre promovida pela 
congregação da Faculdade leti reveatida 
de grande aolennldsHe. 

Ao meio-dia, partirá da Acadamia o 
préstito formado pelos estudante« de Di-
reito, pre edidos do estandarte da Aca-
demia envolto em crépe, e pelo« estu-
dantes dai c«00las superiore«. «ecumiariu 
- primarias qne comparecerem. 

Nnm landan, seri levais nma praude 
corõa, (endo no centro o retrato d j ba-
rão, a qual será depositada eut s«u tu-
mulo. 

MV, 0 p r « ! ! ' o «eguirã pela rua da Slo 
«nsejo ™ n t 0» "lo Rosario, rua» dalmpert-

1 trh e Direita, Viadncto, rua» Xavier d« 
Toledo e Consolação. 

Na paestgem pela caaa do barão .1« 
Ramalho, será inaugurada uua lapide 
- ommemorallva, com oa seguinte» di/eresi 

l õ — 8 — m i 
Commemorsção do 

1" anniversario do pasumento do 
Barão de Ramalho 

Naseido a «—1—1810 
Ho >ii -nagem e saudade do« rstllaiiUs da 

Fscoldad« de Direit, de 8 . Paulo 
Nesu ocruiáo. nsarj d l palavra t dr. 

Joio Monteiro, director da Faeuldadt. 

Em segoidt, o préstito desfilará ea 
dtrecçio ao cemitsrle, onde falirão • 
lente dr. Heyuldo Por chat e o b a c n r » 
lande Pedro Dtrlt 

retttndo á cidn4e, o preatilo terá 
rido nà Ftcaldade de Dire to. 

O Centro AudemUo Ouse te utiitt 
dittriboirá o ntrato do sa.idtto m t t r t 
etm ot traço, biofrtphieos ao ladt . 

A biograplüa é traktli 
siiio Machada. 

alho da dr. Bra-

P o r t a r i a revogada—O 
de Htdoy ehefe de polieit. 
tem naa portarit toa mm 

determinado i 
vertimento« 

- d !- f i» Je» 

dr. Afoul« 
M i s » kflt-

publiée, «ejam 
• ti-

nt 

« « 
Nuk 

i r—, Í . tttitt i» 
Itrit '.'Te . 
1*9* d 3 A ioftfe« 

r«f. 
M x « »3 t f^ri 

s --la. • 
• u t i l A . i 

'•»et» . 
(•e it U l É H B t á f u < ( 



sissaut 

Una- p) 
iretendfpor 

discussão, o 

terço N M r i * «• , » « # J 
>utro tirçs mtiio U m , outro" t í r js »édlo 
vaiioda-s s j r o í u i M o mm-

I offcndíío "foi » o d i a d a 11« Paliais 

H o úr- * » » t o r * B * r r " ' 

MU grava • ferimaato. aendo ftl-
or Internado no Iloapltal d» Senta 

C a » com gula d» swamo dr. Barro*. 
O criminoso ioU-se preso. 

• t o r t o r epen t i na—Va caaa a . 163 
da ruu Oaivlo Bueno, íalleccu, bontero, 
vkl ima de uma svncopa cardíaca, o pre-
ta H U l t n r l « Joio Bento Vieira, lava-
dar d« ena»-

O dr. Xavier de Barrea procedeu d 
Vertflraçln do obito. 

A*grasato—Moravam junto« na rua 
fedro Viçaste, n. 1«, oa italianoa|Nicola 
Ooaino. de 4« anuo» de edado, viuvo, e 
Emmanuel latirl, seudo cata iuijuilioo 
daquelle. . , 

Ha 9 mezei qua Fabri nlo satisfaz o 
sacramento do aluguel tio commodo que 
lecupa, eendo sempre procurado por Ni-
Mia para ajustar contas. 

Ilontcm 4a 7 horas da noite, Emms 
suei retolvcu nlo ranis ouvir recrimina-
ções de Bru credor, e encontrantlo-o de-
pute de dlacuaUo, deu-lho uo iablo Inte-
rior uuia formidável dentada. 

O ferimento produziu deformidade. 
Medicou o offendidoiia Policia Central 

a dr. Xav.er do Barros. laedlco-legista. 
Tomou conhecimento do facto o capi-

Uo Estanislau Pereira Borgea, sub-dele-
gado da Ponte Pequena. 

On i nça . encon t rada—Na avenida 
Hjgienopoiis, foi, lia dous dia», encontra-
da vagando a menor Alexandra de Me. 
lo, de it annua de edade, pouco maia ou 
menos, que disse aer filha de Carmélia 
PaflijU illna, residente á rua Peixoto, no 
Cambucy , 

De ordom do ar dr. Ontario da Bar-
roa, 1° subdelegado da 3* clrcumacrl-
pelo foi o menor depositada era casa 
fisMarla Barretto, á rua Ribeiro da Sil-

B o u b o — O portuguez Gabriel Morga-
l s queixou-se a politla da 3 ' circums'-rl-

Ê
i dn quo lha haviam roubado uni re-
> c uma carteira contendo i 0 $ em 
tiro. 

V e d r a d a - 0 italiano Pietra Maso-
ni, de 69 annus de edade, casado, carre-
teiro e residente á rua Anhaia, 80, ao 
panar rela rua do Seminário, foi aggre-
dido peio aí a patri.io Domênico Daunia, 
qarroccivo, que llie atirou uma pedra 
proJuzlrido-ihe um ferimento contuso na 
fronte direita. 

O a£gres»ar foi preso e o offendido. 
medicado na policia pelo dr. Xavier de 
Barros, modlcu legista. 

B e m e s s a do i n q u é r i t o — O dr. 4" 
delegado enviou no J r . ch'ife do policia 
0 Inquérito sobre offensa» physicas pra-
ticadas no telegraphist a da estaçiio de 
Oasco, ar. Amando Stockier do Lima, 
por Alteio do tal c ou rus. 

F e r i m e n t o grave—N > hospital du 
Santa Casa de Misericórdia, falleeeu liou-
tem, victim'» de uma perltonite traumati-
ca, o italiauo Paulino Deviglio, que, no 
dia 8 do corrente, fôra oífendido grave-
mente pelo Individuo de nomo Adolpho 
Esicvrs Gamoeda, facto esse cr corrido 
na rua D. Lino, conMrme noticiámos. 

O cadavr será hoje autopaiado no ne-
craterio do Araçá, pelo dr. Xavier de 
Barro3. 

So£J~lo littoi-cria—Depois de ama-
ahl , és 11 horas da inanhl, reaüsa-se 
na collegia AtheMU Paulistano uma ses-
alo iitteraria. 

Oa oradores iuscripios são o sr. Ri-
cardo Figueiredo, que dissertará sobre a 
religião 110 século XX, c o sr. Flòr Uri'-
lo, que lalará sobre a arte. 

P r i sBaa de deacrdê i ra3 — Foram 
hontem presas, na rua Paula Soma, as 
deaordeiras Ameiia do Souza e Messina 
Mathia». 

Amelia de Souza, de 19 anros, resi-
dente no Marco de Meia Légua. resistia 
1 prisão, recebendo um ferimento eontu-
ao, de a 1,2 ccntimeno> de exleiisüo, na 
região frontal 'lo lado direito, interes-
sando o couro cabellndo. 

A nffendida foi medicada na Policia 
Ceutral pelo dr. Xavier do Birros, qne 
ae achata de serviço alli. 

PoquenaH oecorrenc ias—O italia-
no Francisco I.anrmdo foi hontem, pola 
manlH, aggredido a bengaladas, na rus 
Vinte e Cinco de Março, por seu patri 
cio Antonio Brnno. 

Laurindo recebeu nm ferimento con 
tuso no braço esquerdo. 

—Na occnsilo em que promovia des-
ordem na rua General Osorio, foi presa 
/ontem, á noite,'a desordeira Maria de 
Jesus. 

c o m r e s s o ' d o e s t a d o 

SEN AbO 

Presidenchw do sr. Peixoto Gomide. 
Presentes 12 senadores, foi ah.-rla a 

lessão, sendo lida e approvada u acta da 
anterior. 

Exgottado o expediente, qno constou 
da leitura da redacção de vários proje-
ctos, pediu a palavra o sr. Siqueira 
Campos, que mandou á mesa um requeri-
mento ao',1. itando urgência para respon-
der ao discurso proferido ante-houtem 

Selo sr. Cesário Usbtos sobro o serviço 

e saneamento da cidade de Santoa. 
O requerimento foi approvado o o sr. 

Siqueira Campos, tomando a palavra, de 
clarau-se de accôrdo, cm alguns pontos, 
com as «llcgaijOca do seu collcgasr. Ce-
sário Bastos. 

Quanto ao requerimento que o sr. Ce-
sário Bastos apresentou na sessilo ante-
rior, pedindo informações ao governo so-
bre o assumpto, o sr. Siqueira Campos 
foi de parecer que o mesmò devia ser 
approvado. 

Orou em mguida o ar. Paulo Egj-dio, 
que applaudiu francamente a opinião do 
orador que o precedeu. 

ContlnuuDdo, accresccntou que se con-
gratulara ardentemente com o sr. Si-

Iacira Campos, pela opinião sustentada 

favor do requerimento de informações, 
porquanto era de parecer que. se devia 
abandonar a praxe até agora seguida de 
dizer maioria e minoria do Senado, no 
momento ein que todos devem combater 
por uma só idéa. convergindo para uni 
sii objectivo: - O bem do Estudo c da 
Patria. 

Entendo o orador caber perfeitamente 
dentro desse ideal a fusão dos partidos 
em príl da felicidade publica. 

Em seguida, foi submettido a votaçSo 
e approvado o requerimento, quo é o se-
guinte: 

•Requeiro que, por intermedio da me-
sa, se solicitem do governo do Estado 
as infnmiaçõea seguintes: 

1". Se já foram recebidos e approvados 
D projecto e orçamento da futnra rêdo 
de exgottos da cidade de Santos, de ac-
círdo com as disposições do decreto n . 
991. do 10 de janeiro de 1902, arts. 1 a 9? 

2° . A qne quantia monta o orçamento 
dessa obra? 

3°. Be até á conclusSo do collector ge-
ral da futura réde de exgottos, o da 
actual dere descarregar os exgottsdos 
no mesico logar em qne se acha? 

Senado, 12 do agosto do 1903. — Cená-
rio Hasta*. 

Passando-se ú ordem do dls, foram ap-
provados: 

em discussão única, a redacção do pro-
jecto creando um diatricto de paz sob a 
deooniiiiaçào de TejraçA, no dlstricto po-
licial de U. José do Paraíso, em Jaboti-

realdeacia i a sr. RaWIo Junle*. . 
A ' hora regimentaL preaaate auraaro to-

gai (a depilados, foi abana a asssia, 
seudo lida a appratada a acta da «essto 
anterior. 

Passando-se ao axpedicaU, foram lidas 
os seguintes papeis : 

petição do padre Jeaí Rodrigues 6a-
ckler, tigarlo de Piracicaba, salirittndo 
a revogação da acta da Camsra Munici-
pal dtquella cidade que prohlbiti os do-
bres de sluo a liaados; a o recurso In-
terposta pala municipalidade de Santa 
Rita do Passa Qaatro contra o acto da 
Camara Municipal d- 8. Slmlo tribu-
tando uegociautes aetabeiecid.is na cata-
çlo da Gloria, daquelle município. 

Em srgmda, pediu a palavra o sr 
Candido Si ta o justificou um projecto, 

8ue mandou á mesa, -abro coiccssJo de 
cença a«a alumnos do 4° nnno da Fa-

euldade ao Direito, para exercerem as 
iuucçOcs de solicitador, Independente de 
exame. 

O orador accrescentoa que visava uni-
camente 11111 niodo de proteger os estu-
dantes pobres, que nlo contam com re-
cursos paracòntlnusr os estudos, accres-
cenJo üinu? a circuiustaucla de qae o 
uroelranniata do Direito tem maiores 
conhecimentos do que os exibidos para 
o exame de solicitador. 

O projecto foi d comuiisslo de Instruc-
V&o Publica. 

Passou-se em seguida ordem da dia_, 
sendo approvadoa os projectos us. 13, 5 
a 14. 

Os outros constantes da ordem d.> dia 
não foram votados, por já nào haver 
numero lepat 110 riciuto. 

liui seguida, fui «acorra la a sessão. 

P r e f e i t u r a 
Agrndeecu-se sa etmo. sr dr. Anto-

nio de Godoy a communieaqio de haver 
assumido u cargo de chefe de policia do 
Estado. 

—Dete-miiursm se os seguinles ra ía" 
meutos : 

33:917.̂ 1716, ao engenheiro ,Io5o Ba-
ptista (larolfi, pelas obras de funda,..a do 
theatro municipal, .lescontaudo-se 10 
de canção: 

1:900$'Hl,á l.itlOi iirvod ifannfattttring 
Caw; un>i, pelo rorneciineiiio de duas pi-
pas de irrigação puc»_as obras de ,ma-
cadamlsaçlo: 

30S>'i»i0. »•ifc-uutttrch <1? Sita Pau-
la, pVa pulíiicação »lo editaea sjbre pa-
gament 1 ic imposto do mex findo ; 

4W»00f>, em restltuiçlo, ii Socicla /li 
Kepariatioiie Enrico JJcWArqnrt, im-
portância do imposto que pagnu do seu 
deposito á rua du Seminário, n. 4, rela-
tivo ao i " scinestre deste anuo, visto ter 
fechado a 3(1 de jnnho o referido depo-
sito. 

—Requerimentos despachados •• 
De Hyppolito da Silva, dobrajcoastruc-

çjo de passíio—Ji estando renovados os 
combustores dc giz e não sendo necessá-
ria a rssnorào das postes da l.ight, con-
cedi o praza de mais quinze dias para 
cumprimento da iutl:nação fisctl; 

de .lusc K Carnevali Zanoni, pedindo 
certldio—Certifique-se: 

de Maria Silvério c C-saro Ceserete, 
pedindo licença par quitanda—Sim ; 

de Andreia Pari i & pedindo luen-
ça para abrir uu.a fabi^ca de clupéos— 
S im ; • 

do Ksposito Genaro, pedindo licença 
para abril- um aç .ligue—Sim ; 

do Abrigo Sjnta Maria, pedindo licen-
ça para queimar fogos de artificio, e 
li-ivid Moreira, pedindo licença para um 
deposito de aguardente—Sim, em ter-
mos ; 

de Genaro Amatuzzi e Christiana C. 
Ribeira da Lu i pedindo reievamento de 
multa, e Giovanini Polito, sobre appre-
hensáo de objectos—Indeferido. 

—Acham-se appfovadas r.a Directoria 
de Obras Munlcipaes, á rua do Commsr-
ciò, n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Joaquim Antonio de Castro, Eduar-
da Loschi, Manoel ,1o» Reis Pinto da 
Rocha, Valentim tiolker, Carlos Guedes, 
,lr. Ed. Mendes Gonçalves, Antonio Ba-
ptista da Costa, Thereza Girardi, drs. 
Samuel das Kuvcs e Fausto Ferraz, Car-
mine tiuarania, dei Cima Michela o dr. 
Antonio José Leito Braga. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os srs. Anto-
nio Piazza o Emilio Fanucclii. 

—Não tendo sido recolhidas pelos pro-
ponentes classificados em primeiro c)„'Jr 
as iiuportaneiaa offerecidns pela escolha 
do local onda vão ser levantadas br.rra-
cas na Penha da França, para o exerci 
cio do jogos licites yegunio o cd.tal de 

10 da corrente, são convidados us con 
correntes iuimcdiatos a fazer entrada das 
quantias que offcrcc-ram, &tó ás 2 ho-
ras da tarde de 17 do vigente, sob- peno 
de, por sua vez, perderem o direita ao 
local cseolltldo: 

Caetano Andruzzi, 1:310^000 pelos lo-
les ns. 1, 2, 3 c- t; Manuel Pereira da 
Costa, 1:B00§000, pelos loles us. 9, 10, 
11 u 12; Francisco Pereira da Rocha, 
5006000, pelo loto n. 17; João Merlo. 

pelo loto n. 18; Carlos Zappi, 
4.S;;3jOO, pelos lotes ns. 33 o 35. 

? 2 I A 1 W S S 0 X f T i D O 

S a n * « « 

No s i l ie de h o r n do Centra Hcspa-
uliul, rcaliaou-sa aate-hontera a concerta 
promovida por diversos cavalheiros da 
nosso imio coiiaarclal a -.Temido i 
sjmpathlca Mela Silva. 

A concorrência foi wiela e nemerosae 
o pio/;raiuma. flouuente oreanlaado, teve 
uni deserapeebo multo astisfactorlo, sen* 
da os executantes delirantemente spplsa-
dld-js. 

Nesta concerto, s festejada cantora 
Nic-la Silva, sem duvida alguma, colheu 
maia uma farta uiésse de lauroa para a 
sua eorSa do glorias. 

—No dia 18 do corrente, estreari no 
thesiro Onuranj] a companhia dramáti-
ca I ta l ian de que faz parte a eminente 
artista Clara Della Gnarlia, e de qne * 
director o apreciado actor cav. Andréa 
Maggi. 

A estria será com a ralara. O preço 
para as assijpiaturas é de 2Õ> por ca-
marotes e 5$ por cadeiras. 

—Dm grupo de rapazes desta rtdsde 
pretende reallsar. nos dias 0, 7 o 8, am 
passeia de recreio a S. Sebastião a Villa 
Bella. 

Da raea. era frente á guarda-inorla, 
largará, ás 10 horas da noite do dia 5 
def.uo mez, uni dos esplendidos reboca-
dores da casa Wilson Sons &; C. Limi-
ted conduzindo os alegres excursionistas. 

— Por sa achar enfermo, o sr. Fran-
r's.-0 Correia de Almeida, presidente da 
C inara Municipal, passou o cxerelcio 
it-wt tN • i » a i vice-presidente, ar. Nar-
ciso d» Vníraie. 

—A s I " 1.0 horas da noite de ante-
hontem. Manoel de tal, fornecedor de 
lenha, acompanhado de doas companhei-
ros, penetrou no Hi'tel Internacional, e, 
a pretexto de cobrar uma conta, esbor-
dOon A Argelina da Castro, proprietária, 
e «o empregado Bento Arnas, que vein 
em soecorro de sua pátria. 

Os aggessores evadiram se. 

S A o C a r i n a 

Pelo intendente municipal foi ti »afe-
rido ao sr. Casimiro do Carvalho Pau-
lista o crediti que a Camsra Municipal 
tinha com o Banco CnlAo de S. Carlos, 
en: liqni-Mçáò, na importância de réis 
fi:l!i7»l:t'.l. 

—A-^iniiu unle-hontcm o cargo de de-

legado d.- poliria o 1" supp'-nte sr. Joa-

quim Maacwl de Campos Penteado. 

A i n ) i n r o 

Esteve Rea'a cidade i major Iloíieaiilt, 
director da Hospedaria de Immigrants, 
de-sa capital. >i qual seguiu em commls-
são do goveruo para a zona serrida pela 
linha Moiyaua. 

— Ao Hospital Anna Cintra fizeram va-
li.-sos donativos u exma. sra. d. Anna 
Salles Hueno e o sr. Cherubim da Sil-
veira .Mello. 

—Durante o mez de julho fiode, o mo-
vimento du agencia do Cori i t desta ci-
dade foi a seguinte : 

1: DF.tT A 

Renda do corrsio gera! 
Sello do papel 
Imposto sobro vencimentos 

subsidias 
Contribuição 
Depósitos 
Sa'do do mez anterior 

a da ar igs» 

M B * pas em in»rw» • 
p a n » n a * m ar. « r . 
Ií% f nmo ta r púbico da 

faiau o alamos Jsaé da FraUaa, 
reapondeada-lba d saudaçla • dr. La-
fajretta Salle* foà commorldo agrade«« 
a diitlncçáe que lhe fazia a mocidade da 
wagança. 

•Ein seguida o coruja dr ies desüloa 
tia roa coronel Osorio e foi parar em 

outra 

1:901»090 
274770 

214300 
49670 

j 8039'îOO 
1:00 w n o 

Total 

DESI'l-SA 

s por servi or-Yen -i m-lit 
dinarios 

Coniincçáo de malas,. 
j Pagamento de vales,. 

Receita a antiullar... 
Movimento do fun-los. 
Saldo que passa para 

seguinte 

Total 

A r a r o f j i s n r a 

! sr. tenju'.e-coronol 

S:S|lJll>) 

8589380 
IS'.)» 100 

t:Õ^J»100 
ïii*oo;) 

1:'>134730 

liöOOS'XIO 

8:8118100 

ü H i i a i a l f l n n f H a 
pata argaui slteldlada pala Cai 

Pais bem, ss na t e m a s t » . 
da amim se ethlbsa as pala d i a * i a «n< 
préstimo, cá aa conrlrenda nas 
êanvorsss, nss expaaaílea rearrwéBL a 
tnoJo da pensar d Inteiramente di-
verso. 

Se algum credor da .MnnldpalldiWo os 
importuna, dizem logo:—o «mprwlínio 
fracassou por cnlpa do corrca| 
A'O Ccmmrrri«. 

Se convém dar ao partido dai 
a gloria de ter evitada esse esc-«—.-, 
entío, outro é o mtrlbllho :—oamtrssfH 
mo fracassou, nlo pelo que disse « eor-
respondente d 0 ComtntrciQ, raas forque 
os patrifi nlo o achavam b«:n. k '« ' 

A nua, como já dissemos na ulüma! Dj 
corresponderíeis, rouco nos importa qnsffra a 
seja esta ou aqiiena a verdade. RM «»-»)»«. < 
gltamos de entra cocsa, a nâo ser f ta-
tereue pabllc». 

Mas, verdadeiramente, pslo que, flea 
n lo st ssbe so certo se, la fa-

'rents da rcdaccla da CH*i»% onda sau 
don o slnc.no José Benedicta Gome*. 

Respondoc-lhe nm das sana redactores. 
E-n frente da Oremlo Commercial, orou 

o menino Autoria Fragali saudando os 
socles dsquella eorporaçlo. O sr. Jato 
da Mattos Pereira Godinho, membro da 
directoria da mesma, respondeu á orsçlo 
em eloqnentes palavras, enaltecendo as 
grindes vantagens daqnella festa. 

flalli os uunifestantes se dirigiram pa-
* Scimblici-

ainmno Dn-
f rente da ledacçlo d 'O 

onde orou o Intelligents 

expsato, - . 
Qto, o empréstimo fracassou, on n*o. çio dft Bragunça e a l — — , -

dizem aa publicações ofKlaee, n«ite festa quo.o grupo escolar realisava 

fra 

I r ' 

Üccçfi jrrt 
lideeorhnto, 
peito, n a de 

Pelo que 
nla fr»< assou: aa contraria, reallsai 
parque a Cariara, sem diacrepanc| 
quer. 

Reservadamente porém, as natl 
do fracassa completo, havendo 
divergência quinto iis causjs di 
casso. 

Quem r im anMoridaíe podia dh< 
verdade inteira a iss" respeito é r i 

Aliplo Luiz Dias, presidente da Camfr* 
e a qoem nominalmente convidamos pira 
prestar mais este .serviço as anilei-
pio. I 

K' certo quês s. , atteudendo tofoisa 
appella, fez publicar ua Üccçifs '"*" 
do Cornia Funl/ulnno, deli 
uni entrelinhado a esse resr» 
ums infelicidade inaudita. Cam tak 
cuidado e s:in paitão, vainoa aunlj ir o 
artlra da sr. prctldeuto da Camari 

Nesse artigo s.s. diz. 
•Se o correspondente é o dr. José 

Rodolpho. nem par isae retiro a qu aci-
ma escrevi ; porque nunca The dias qce 
a empréstimo nüu se ríallsarla ; a 
lhe falei «uo a Camara pretendia bter 
uesta cidade a importância precisa iara 
o pagamento da empreitada t̂ o a riço 
dc afcua e exgottos, promovendo < jals 
os !!;>'.oa de i-roseguir no empre mo, 
nos terin is ua l-.i votada, aendo aha 
opinião individual que fosse.n' coulida-
das «s divi ias actiulaents efisten' 

Nun a fui outr.irio á realissçij do 
emprestirao, quo c uma necessidade ituai 
e . :adiavcl, c a conversa qua tive^m o 
dr. José Rodolpho absolJtamentn 

oldlo Coata. 
Cerreapondeu i sandaçlo o ar dr. 

Jorlaua Telles, redactor deqnella falha, 
que demonstrou a progresso da instrac-

a utilidade da impo 

avançar ideas contr, 

ieltual . 
ic/im o 
e|lo o 
'í is ao 

coma s,-ndo perfilhai por 

s são iilteil 
facliineuto 

autorisaaa 
cniprestlui 
tuim-. 
• 1-isses lions peria 
contradictorios, . on 
fica. 

Se u sr. presi lente da Camara 
que esta corporação ,ire: vinde obl 
ta cidade a intpartanda precisa 
pagamento da ciapreiíadii do ser' 
agua e exgattua : s.i a s . ;,re.iJ^ï'nlO 
se dignou ncç;ar que nos at.ir.a 
sua opiuião que se consolidem 
da» uctunlinente existenti » ; se 
da mantém rasas duaí aPirmaÇ' 
com i . i l i a larica, também n.fl 
que H.s. é contrario na eiup 
porqua. so deseja o emprestt 
condições da Li votada pela 
s.s. precisa egualnieute negar fez 
aquellas affirmaçócs. 

A Camara pretende fazer ai 
empréstimo para pagar us cmpáeíres 
do serviço d-i agua e exgottos, e i i pa-
gamento é da quantia de 70 coup de 
réis apprúxiroa-lamente. 

Addlclonando-se esta quantia 1 de 

na dia da sen anuirei seria. 
Proseguindo o préstito no seu itinerá-

rio, foi enfrentar com o Çlili Lilttra-
rio Kccreatito, tendo enlió a palavra o 
alumno P-dro do Souza Martins, qne em 
nome dos «cus collegas saudou aqnella 
útil associa-lo. 

Em resposta, a a 1 vogada Vicente Gui-
lherme, presidente da Clnt, mostrou-se 
suioiuamcnte grata pela manifestado re-
cebi la e disse que para elle aquella fes-
ta linha muito valor, poi%je era promo-
vida pela moéidade estudioba; e terriuou 
o seu substanciosa discurso erguendo uin 
calorosa t i r a ao grupo escolar de Brs-
gança. 

E:n seguida, os manifestante! dirigi-
ram-se ao grupa, onda dispersaram ate-

Sremente, levantando com expressivo en-
lullasmo dellruntes viras ao seu digno 

director sr. Joaquim Pereira da Costa, o 
«os seos professores 

— Festejou, no dia fl do corrente 
mez, rasls um anua de precioss existên-
cia, a exiua. sra. d. Maria Carmelina 
Gulxarâcs, virtuosa esposa do sr. te-
nento Francisco d.i Silveira Guimarães, 
digno escriváo do fõro desta comarca. 

Noasas congratulações. 
—Realisou ae. a '.» deale, no salãa de 

Orrmio Commercial, desta cida io, um 
bem animada sarau uançante.» 

T H E A T R O S E T C . 

JULES CLARETIE 
C o l l a l K » r a d o r d o " d o n a t o P a u l i s t a n o 

(Da F i f r a de M da jnuho) 

TABLEAU M PARIS 

Les Vieux Logis 
Je sors de la Maison de Victor l.'uge, 

place des Vosges, da celle icaiana deîa-
nue musée, qae, pieusement. M. Psal 
Mcuilce remettra, dans < inq jours, A ls 
Villa de Paris. Il y snra h», désormais, 
une Mecque penr iaa paétra, et des géot-
raUana de vieltenra se succédsraat dans 
ces salles où, sous tant d'aspects divers, 
dessiustcor, ornemsnlate, architecte, in-
vente nr do décor» tiens ori|Inal»e et de 
meubles singuliers, nona réapparaît Vic-
tor Ifngo dans une «tonnante apothéose. 

Et le songe à la d-stlnee de ce logis, 
dont la maréchal de Lavardia fut le pre-
mier hote, ce l.avardin qui était «-sis 
dans le carrossé du itéiruals lorsque le 
roi Henry fut esssssiné rue do la Fer-
ronnerie Je songe & cette Merion, Ma-
rio« de f.orrna qui s'accouda A C'a fenê-
tres, nnx Rohan-Guéméneo qui y vécu-
rent, et je m'imagine Victor l fu io chol 
slssiint volon'airement cette demeure, 
parce qu'il y allait retrouver l'ombre, le 
tantOmr de cette Marlon A qnl il venait 

nouvel la 

hasardeux Malet, joaaus iaWaide, était 
4 far ia . À I ptèa da I» gagner t 

I l'histoire T Et la* 

qnl 
do refaire u.ie tlrginité et une 
gloire 

Place des Vosges ! La place Royale de 
Royo to de Corneille et de jadis, la place 

Mme. di 

irma 
ucs-

uo e 
divi-
nin-
nós, 

oinos 
tiiuo, 

nas 

l ' o l y l l i e u n i n - C o n c e r t o 

Haje, reslfsa-so, conMrma annnncia n 
Empresa, a eslrca dos acrabatas eieen-
tricôs Powel anil Pnwel e tem logar o 
benelicio da applaudida sojiiaiio mile. 
Padovani. 

MOVIMENTO* JUD IC IÁR IO 

pnneo iu:iid ou rr.ftnos 230 contos 

Tendo n gr. tenontc-coronftl Antonio 
de Soir/.a M^.tiJes renunciudo o car^o de 
vereador da Camara Municipal, será 
apresentada a candidatura do Sr. major' 
José Alves Nogueira para prtVnciíer a 
vajça «.xisteiito naijuelia corporação. 

—A convite òo coronel Joüo 'li; Al-
meida Leite Moraes, r-a isa-se nosta ci-
dade. no dia 33 do cu rente» uma reu-
niüú da.s principaes i^ifòas aqui rt-si-Jcn-
tes. para tratarem <ia or^anisaçào de 
unia Irmandade de Miseri orJia. 

— Acha-se enfernio o t r . raajor Anto-
nio de O iv<Íra Penna, «iigno delegado 

j dc poíir.ia. 
I Com grando concorrência de fieis, foi 
celebrada na egrfcja matriz nin i missa 

! em an;;lo de çra^as | ola esultação de 
Pio X &o Sólio Pontifício, 

j —Kr ogreja matriz lia dias qui se 
ten feito preces para que chova. 

P i r a c i c a b a 
Com grande concorrência de fieis, tem 

sido feitas, ua egreja matriz, preces pe-
dindo d Deus que se amerccie deste po-
bre povo, pcrni'ttlndo qua unia bemfa-
zeja chuva venha dar um pouca dc alen-
to á resequida lavoura o livrar-nos dos 

ila divida fluetuante municipal, 
que o total da divida a consolida 
de 300 contos dc réis. como quer 
o presidente da Camara. 

Divida publica conaoli-lada 

éis 
fiOS 

4 é 
kèe 

!|ica 

•bal; 
• • to » j »T l _ J 

• credito especial de'25:920$ÜÚ0, abrrto 
pelo coTcrno tl Seeretarla da Agricultura 
pio decreto 1050. de 35 d« setembro de 
1192, pora pagamento de vencimento« e 
gvrfaff a engenheiros auxiliares; 

em 8* discussão, o projecto apororaa* 

Sa fransferrocia do saldo dc 21:984«0«4, 
rrõUito especial aberto pelo decreto 

1 . 1050, de 23 de setembro de 190S. pa-
n pagamento de vencimentos e diarias a 

! < 

m &* diecttSHto, o projecto anetoriean-
0 governo a coaceder a d. Galdina 
d i a da Silva, pro festo ra do grupo es-

do.fvi éã ëé, mm esmo de licença 

m 3» 4U***Ê» • I f ^ M t e an. torwan-
• m m » a mmmènr ao dir A M * 
Co»ta ( M k official do reftotro 
•I « A*» hvtiother»* da capitai, mai« Carlota Pados Ferreira, 

li'îHQ ir 

I)e uma vária, do Jornal de hontem: 
«Em uma das safas da Câmara dos de-

putados federal, retiveram reunidos, ante-
hontem, de portas fechadas, o.s de pu la-
dos de S. Paulo, Minas e Rio de Janei-
ro, encarregados pelos chefes das respe-
ctivas bancada* do organisar o projecto 
de auxilios ú lavoura do café. 

O ar. Henrique Borges Monteiro leu 
nessa occasiSo um projecto sobre crcdijo 
agricola. 

O sr. Candida Rodrigues, auctor .do 
projecto que ia servir de base ao estudo 
da commissSo e do qual já se tem co-
nhecimento, declarou que, depois de con-
ferenciar cora o sr. presidci.te da Repu-
blica e com o sr. ministro da Fazenda, 
resolvei* modificai-o. 

Como se sabe, a ba3e desse projecto 
era a fundação de um estabelecimento 
bancario, ou a utilisação do Banco da 
Republica, que, metliante certas condi-
çSes, forneceria auxilios A lavoura. 

Pela leitura dos très primeiros arti-
gos. únicos do que a comuiissào teve 
hontem conhecimento, pois o projecto 
ainda' não está concluído, vê-se que a id<5a 
da creação de um banco, ou da utillsa-
çto doa serviços de qualqu-ír já existen-
te, foi posta de lado, pretendend'i-sc ngo-
ra organisar um novo plano, com o fliu 
dc attrahir capitães extrangelros, conce-
dendo largos favores á empresa ou ao 
syndicato que se propuzerem a reallsar 
certas c determinadas medidas, tendentes 
a valoriser, o café pola regularisaç&o 
da offerta, 

O projecto do sr. Francisco Romeiro, 
deputado federal, concedendo a subven-
ção de 20:000$ ao sr. Vital Brasil para 
ir á Europa exhibir e aperfeiçoar os seus 
estudos relativos ao tratamento appllca-
do ao envenenamento ophidfco, foi dis-
tribuído, na commisafto de Sa:':de Publi» 
ca da Camara fcd<ral, no sr. Sa tyro 
Dias, que na próxima reunião apresenta-
rá parecer favoravel á subvenção. 

Obras do dr. EDUARDO l 'RADO, a ven 
da no escriptorio desta folha e na 
Urraria MAGALHÃES. * do Cum 
mercio, 29. 

VIDA ESCOLAR 
Rvusumirain o exercício da seus car-

gos os aegnintea profesaorea : 
Victor Augualo Pereira Sodré, ca 2" 

escola de fianta Branca ; 
•losií Fogaça, do grupo cscolar do Be 

Irm da Deacalvado ; 
d. Eacolaatka de Toledo Bi:ado, da 

escola da Liberdade, ne&ta capital ; 
José Pereira Bicudo Pilho, do 1° gru-

po escolar do Braz : 
Eduardo Rogglo Zimbre», do grupo 

escolar da alameda do Triumph, ; 
d. CeiesUna Fran; , Pereira Cara?« , 

d» í " grupo escolar de Campinas. 
—Vlo aer Fornecidas diversas droga, 

«o labjratorio do grupo »colar de Pis 
damonhasfaba, devido ao apparounuut , 
da doua caso, do varíola uqsel la locali-
dade. 

—Foram contratado, o,'seguinte, aer 
veate, : 

Joaquim Miaaon, para o grupo escolar 
Araras; i . Amelia Fonseca da Oli-

veira, para o gray« eacelar do J a M . 
—Foi indeferido , raijaerimento de I 

T 
ua estão 

I 
Ceará 

lass.', 
[tio 

ido ha-
3rande do 

divida i>timanente. (Vid. Candi 
riflucircdo—Noco Die. da 

Portanto, o ar. A-Hpio p 
meio dessa consolidação Fazer eodque 

ni'.iuicipid ii'iue devendo irqni (uia-
nentemclite ou a prar» i^igo a i^is 
do 300 contos de r«';w. 

Mart. s. s., depuisd« assim se rafîs 
tar, declara logo em *egulda qu^ão 
é coiitrarki no empréstimo negoci-yem 
S. Paulo. Aqui tsiá u. sua conïic-

horrores 
bitantes 
Norte. 

Aa senhoritas piraclcabanaa promo-
vem uma kcrmesBe em favor da festa 

ta que pretendem cilas reallsar em 
louvor ao Sagrado Coração de Jesus". 

A kerniesse será nos dias 15 c l«j do 
corrente o, a julgar pelo fim a que des-
tinam o seu resultado e pelos esforços 
empregados pelas gentia organizadoras, é 
de esperar-se que a concorrência seja 
numerosa e 03 lances animados. 

—O* srs. Iiodolpho Miranda c Pedro 
Alexandrino fizeram oa donativos de 

r<Hs o primeiro, e Í50."3> o segundo, 
á sociedade BeltCficenlq Operaria, desfa 
cidade. 

R i b e i r ã o P r o t o 

Clíegou ante-hontem a esta cidade, de 
regresso (1a viagem quo fez ao norte do 
Estado, o revmo. concgo Joaquim de 
Siqueira. 

Muitas pessoas gradas, acompanhadas 
de mais do trezentos alumnos do cathe-
cismo, foram á estação da catrada de 
ferro receber o virtuoso sacerdote, fa-
zendo-ilie ahi uma estrondosa manifesta-
ção de estima e apreço. 

—Acha-se uesta cidade o sr. corouel 
Antonio Penteado. 

Rcalisou-se a annuneiada e Uo faca-
da reunião da lavoura. O resultado já 
todos couberem: nada ficou resolvido 
ainda desta vez, e a crise continuará! 

—As matriculas do 1® c aano do 
Grupo Kseolar foram encerradas, por 
absoluta falta de espaço uó edifício, sen-
do ainda recusados mais de cem alumnos 
que pretendiam matricular-93 no I o anuo. 

O director do Grupo communicou ao 
governo estes factos c pediu que fyasem 
tomadas as providenciai neco.ssarias. 

J o x ú « I o R i o P n r r l o 

Do nosso correspondente, em data de 

7 do correutes 
«Começaram hoje as novenas de São 

Roque, cuja festa se fará no dia 16, com 
o máximo esplendor, confórme é desejo 
dos festeiros—a d. Chuta Diaa e Pedro 
Perella. 

—A sessão do Jury eslá marcada para 
o dia 17, constando-nos que ha diverso?, 
processos preparados para julgamento. 

—•Domingo passado, renlisou-se 110 Club 
Recreativo uma reunião da Irmandade da 
Misericórdia. Nessa reunião foi approva-
do o compromisso da irmandade e ele-
geu-se a mesa administrativa srguintes 
procurador, dr. Guimarães Tell; I o se-
cretario, dr. José Rodolpho; secreta-
rio. capitão Frederico Peixoto; thesou-
reiro, Francisco do Nascimento; mesarios, 
vigário José Thomaz Ancassuerd, dr. 
Costa Jonlor, Alípio Luiz Dias, José Can-
Hdo Pereira da âilva e dr. Jovino de 
íylos. 

—A proposíto do emprcsiiiuo mnniei-
pal, de que nos temos occujudo em nos 
sãs ultimas correspondências, temos visto 
e ouvido tanta cousa, que nos seutimos 
embaraçado para pAr s leitor bera ao 
par de tudo que se véi passando aqui a 

K' sabido qu.; o projecto de lel^á a 
Camara votou, auctorisando o emSti^ 
mo, foi cscripto cm »S. l^aulo e lá 
veiu com a recommendação expref de 
que não r.e alterasse nelío uma sÓgu-
la. porque os subscriptores fa/.ianies-
tuo dc todas as garantias aili R e -
tidas. 

Urna (ias disposições rst ipnhd* lei 
votada pela Camara qu-; o jacto 
do empre:-,limo será applleado afoga-
mento das aetnaes divi tus da Jara. 

Oa subseriptores evidentem^ não 
abrirão mio dessa clausula, qufjpre-
srnta importante garantia para seu 
capital. 

Pois bem, sa o sr. Ali pio qu( em-
préstimo nas condições da lei viá e o 
julga até uma necessidade actua ina-
diavel, como coneiíia i^to com ai pre-
terição de consolidar as dlvidaptnal-
meut-i existentes ? 

E' clausula cxpresia do coto do 
emprestimo a obngação da inutilida-
de empregar o producto deste solver 
as suas dividas. 

O sr. Alipio, ao em vez aoiver 
essas dividas, quer consolidal-a 

Oa subscriptores do cmpiep 
puem que a Camara não teraoutros 
credores, a não serem elles, dorndo o 
capital emprestado ao pagai) dos 
actuaes credores; mas o sr. h quer 
que a Camara aqui fique d efe 800 
coutos de réis permanentcmenjiíto é, 
a prazo longo. 

O sr. Alipio quer aqui lio os ca-
pitalistas não querem. 

Portanto, é o próprio sr. >io que 
não quer o empréstimo, porqUão está 
de accôrdo com os capitalista! 

E, se preferir o cmprêstimèerá ne-
cessidade do desistir de sua iddc con-
solidação da divida existente. 

Agora quauto ao incidente a corre-
tagem de 1D °!o, que o Br. Jbxo acha 
uni verdadeiro cscandalo, qusV verea-
dores .seriam incapazes do appvar, te1 

•' ' Isfé 

im-

T i * i í > u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SI.SSAO OUD'NABCA l.M 13. D3 AGOSTO 
DR iiK>3 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

PASSAGENS DE AUTOS 

O dr. Almeida e Silva passou ao dr. 
H. Rastos as erim-í Ü78T da Limeira e 
•273-S da Faxina. 

O dr. I>. Rastos ao dr. Malheiros, a 
crime de Jaboticabal 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Pe 
feira, as crime 2799 de- Jaboticabal < 
280f> dc Ratatars. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C. Can-
to, as iTúU'-- -7>D do .N uporanga e 277í 
de Santos. 

Foram expostos os a agravos H"»77 pe 
lo dr C. Canto e 3,'Jj, pelo dr. Ma 
lheiros. 

Mme. de Setlgnô,' la place Royale de 
Niuon, de Marion, la place iinyale de 
Dangeau, U place ou ferrailla Kiont-
moreucy-ßoutteville, où tomba Busgv d'-
Ani'oûiae, la place où toutes les Elegan-
ces du éaris d'autrefois—de Henry IV à 
Louis XIV—promenèrent leurs séductions, 
leurs bruissantes traînes. leurs soieries, 
leurs plumes, leurs capes, leurs dpées,— 
la place qui devint en 02 la place des 
Fédérés, en 93 la place de rindiviaiblll-
tô et qui eutendit tu 04 le soufflet des 
forges d'une fabrique de canons .établie 
là (ah ! les canons dc nos armées après 
les canons dfs petits marquis, on ris-
querait le calembour s'il n'était pas dé-
testable),--la place Roj-aJe baptisée place 
d-'S Vosges, cm 1799, par io premier 
consul, parer que le département des 
Vosges araii été le premier à acquit-

.T 171.0 AMENTOS 

Jlabe/ts-rorjms 

Capita!—Paciente, Avelino Ribeiro doa 
Santos. Concederam a ordem de sol 
ku ra. 

Capital—Paciente, o capitão Antonio 
Alexandre Schmidt da Cruz. Concede-
ra:n a ordem de habeas corpus, afim 
do ser o paciente apresentado ua I a ses 
são ordinaria, requesUando-se informa-
ç.Tes aos drs. jui/. do Direito da 5B vara 
criminal e chefe dc policia. 

Capital— Paciente, Oreile Murcltcse. 
Concoilfiram a ordem de hulcus-corpua, 
para aprcüenta;!» do paciente ua 1* 
a »-"lo ordinaria; reiiucaltaucío-se iiifor-
mhi;òí-s 3oI>re us i:íj!i\a:i tía prisão. 

SuearsoB crimes 

N. 1004. Jaliá—Bícorrente, Joaquim 
Teixeira Cintra; recorrido, o Juizn. Kc-
iator. o dr. Alarida e Silva Negaram 
provimento 

N. I0D7. Carapava — Itecorrcnte, o 
Juízo, cx-of/icio ; recorridos, Angelo Ma-
ria Anrkiiio e outros. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimento. 

Aggracos 

N. 3551. Kaporanga —Aegravantes. 
Pojare» & C . ; aggravado, Ar.lonlo Mar-
QUC8 Garcia. Keiator, o dr. Campos Pe-
reira. Não tomurun conhecimento. 

N. 3561. Capital—Ag^ravante, Kmilia 
Conti; acgr.-.vad-C Manoel Amil 1'eren, 
Kclator, o dr . Campos Pereira. Deram 
provimento 

primeira • peita." Quando 
mttcía de q u o emprat ino nla" se r«a 
lúar i t , por eania te corretagem th 
19 *(., qne f-3ra e*t!polada, o qne era i m 
t t e t n M t , i b i » anetoriíida e iiatu-
peKa do pretfdeate dft Camara, •» ! • ! 
* • rosa o eaeeetn» s orgam sffuial a t 
terra, ditesd» qae Imo era friso, q m a 
nwsa csrre^raideoela a lo em on tu ra éeo 
« a í «erria para enefcer • jornal, qna a 

iRaaria, porque « -ate 
C a n a n de pleno ac-

O Tribunal confirmou a in !us2o no 
alista mento eleitoral do Espirito Banto 
do Piniiai dos cieitorra José Curiós Bar-
lioaa, Affonao Cava, -loi- Jpaquim Jorge, 

(Joaá Vieira do Souza, João Alves --de 
França Antonio Eraygdio, I.azaro Tl^i-
Ho Josí Felix da AimurieiaeJo, Andréa 
viiriatovam, Francisco Ferreira dos áan-
os v Israel Thejdoro dc Oiiveira. 

F o r u m 

Foram regularmente concorridasaa.au-
iiencias que ss realizaram hontem. 

—O dr. Miguei Meira aggravoa do 
iespnclio do dr José Mtiria Uonrroul, 
üi/. da -2* vara commercia', tpie decretoú 

faliencia do negociante Miguel Bianchi. 
Lmanliü, aquelle advogado publicará o 
eu nionioriai a respeito. 
—Kealisa-ac hoje, tis 2 horas da tarde, 
exame de um documento, requerido por 
.nacio Setta na acção dccendiaria que 

mos a repetir isso mesmo. m, que (tie move Cnrmíno Notare. 
Alipiõ j-t nos havia dit.í.u- o Ca 

,i .'.ra não approvaria esse oU-'» e qu* 
jmr rt.e mói iro, o cmjjrjlmo nd< 

nf jizeitsc, hacicimoj fie noiarriiiijá 
por aqni mesmo cu. a loi J tlc caia 

Isto. c t tx lua i . . 

I I r a ; j a u f ; a I 

Ijo -.-orrespondente. cm dafjde 12. 
.Passou-se, no dii 0 do (orrc.nte. 

sexto anniversarlo da inangnrtrla do gri 
po escolar dmta cidade. ( 

Por esse motivo, o e-u diretor i r . -J 
qnim 
psaaaats 
iodos os 
estabelecimento 

A s 4 iioraa da tarde, j t era írran-
numrro de meninos e nieniias pint; 
cm frente ao prédio cscolar. * ::i to I 
bem enorme, a masaa de povo qtie 
aili se dirigia. 

Pouco tempo dspoií. formou-se o j 
tito com o concurso de m a j de tr_,'. 
creanças de.ambas as »ecjSea. toJas 
ridamente nnifarmisada». 

A "a 4 iioraa e meia, a protíisjo 

o escolar iie.ta ciua-ie. r » 
Por use motivo, o e-u diretor sr.Jo. f " «™. . 

niia Pereira da Costa, pr.m . v u <J~ l " " " « " i r a hoj, 
ittseai.-t cívica na qual ujnjr.un ^ l a no proeesao-cril 
»dos oa alnmnos c professí.s daqu i " 1 " « 

stabeieeimento de eusiuo. I1 30: 
. - , a. .a. ia . —>t-rao noie. n< 

Hoje, ús 8 Vi da manlij, realLsa-sc a 
ligrneia requ .rida por Hebastüo Mon-
Iro, para avaliajJo dc um prodio á roa 

São Jo:V) 

— Ficou hontem encerrado o summario 
culpa no procesao-crlme etu que ij rio 

'ão Mariano, denunciado como auctor do 
ii desfalque na Recebedoria de líendaa. 
— Iiealisa-se hoje, ao meio-dia. a in-
liriçlo de testemenhas ao aummario do 
ipa do proceaao-crlme em que 6 réo 

nzo Alcgrcto, denunciado de crime 
roubo. 

>je o aummario de col-
ime Instaurado contra 

ontroa como Incnrs ia nas 
308 do Código Penal. 

Serão hoje, ao melo dia, levadoa it 
rai;a os bene penhorados á ma.iu faili-

de José Jampsnio, nos executivos hy-
liciarios quo lliea movem Joaquim Go-

es Estrella c JoSo (Jlcin. « 
—No dia -2 do setembro, ao meio-dia, 

erío levados i praça os brn» penliora-
los < svelcdade commercial de Matrraí-

Piza ft C . , jã dissolvida, na execu-
So qno lhes move o dr. 1'baldino do 

roto diacnrao, sandando o digno 
t/ado ar. dr. Manoel Viiiaça, 
quelle morneato sa achava nsraa 
nallaa de sua residência. 

Qaa.-.ío o orador terminou a soa 
daçlo, o para proroiupen eut caiotofVaih 
apptauíos. sendo, ea'Jio. encufado 
corperaçlo mnsi^al a harass raciona 

Heapondett á sanifaçio o Juiz de 
raito, qae agradeces a cortezi» que 
fa^iso os aiamnos 4a 

» • • g p j ^ r w f 

7.0 em movimento, acompailiada da L™ r a J Fontoura. 
- - Oa bens estio avaliados em SOiOOO». 

Foi designado o dia 1* de setembro 
ara se reallsar a prs;a dos bens pe-
boradoa á viuva e herdeiros do Joaquim 
ugenio de Lima, para pagamento da 
vida hypolïecaria as Banco de Sio 
•trio. 

T r i b u n a l d o J u r y 
'residente, dr. Mello Aires; promotor 

bllco, dr. Freitas Oolmarlea ; esert-
Rama« d« Oliveira 

venud place Royale ou 18U, puis place 
des Vosges encore en 1848, et encore pla-
ce Kovale en 1851, et de nouveau place 
di-s Vosges iiepuis la troisièinf Républi-
que. elle va revivre, la place Royale, et, 
chose étran;-", c'est par le logis"de Ma-
rio» de i.orir.e, par la maison do Marion 
de Lornie, habitée par Victor Hugo de 
1&13 k IS48, c'est par ce inuséo Victor-
Hugo qu'elle redevient un centre pari 
sien, une des séductions et des atlruc-
tiora de Paris, un lien de péleriuage 
pour tout ce qni lit et tout ce qui pen 
se. SI les choses ont une Sme, comme 
elles Ont des larme", j en ^roire Virgile, 
les vieilles pierres du logis ressentiront 
comme un frison d'orgneil. 

• IjCS pierres, dit M. 0 . Lenûtrc, 
s'assl'nlient-elles pas quelques parcelles 
do la vie des êtres qu elles ont anrîtcs ? 
Je le croirais- Il y a un magnétisme du 
p s*.', une matière radiante dans ia ma 
ti'-re même, et jadis, mon f.ock il la lnai:l 
—le Dictionnaire fie l'Ancien Paris du 
vieux F. i.ock.'un do ces sarints qui 
savent tout et qu'on ignore, tros diffé-
rents d'autres savants qui ne savent rien 
et qu'où encense,—le livre de Lock entro 
les doigts, que de fois ai-jo fait, à tra-
vers Paris, ilea courses et des découvertes 
archéologiques I i.e vieux Lock est mort 
et son Dictionnaire a vieilli ; mais le 
marquis do Rochegude publiait hier tu 
O'rtitie fi travers le tTenx Paris qui b 
son prix, et M.' I.cnMre continue à fouil-
ler les vienx papiers et ft interroger les 
vieilles maisons pour en tirer qitelqm 
dramatiques histoires. Ce que fit jadis 
un auteur allemand ("ans une suite do vo-
lumes fort intéressants, J'cnoiinaves 
éniftmatiqnes et mi/Hhirienr, il le fait 
pour les" carrefours do Paris et pour cer-
taines provinces de France. 

M. G . Leuùtre est comme le policier 
de l'histoire, un policier amateur et cru-
dit, un M. Lecoq qui travaillerait non 
pns rue da Jérùialem mais aux Archives 
nationales, un rat nou do bibliothèque 
mais d« greniers de ministères ou de 
vieux cMteanx historiques. Il a la pas 
sion de l'Inconnu et lo flair do l'ignoré 
De cet hintrrianrl qnl sépare lo roruan 
de la grande hi&tolro il s'ist fait un do-
maine spécial et il y a bût! un inuséo 
où les lizurcs d'aventurier, les héros dc 
conjuration, les personnages do légende 
redevenu» vivants. er3ce \ lui, sont ex-
posés comme chez un Curtius qni nens 
conterait délicieusement les exploits do 
cette niuusaiite ga erio où M, de ffou-
geville île chevalier île Malson-R uige) 
coudoie le baron de It.it z r.n le inai-qttis 
de La Rouerie, et où-la Montausler—qui 
faillit devenir Mme. Doua parte—sourit 
au cordonnier Simon, le geôlier du p tit 
roi. Alexandre Dumas no reconnaîtrait pan 
sun chevalier dc Maison-Kougo dans l'hom-
me qui joua lors de. l'invasion, en Cham-
pagne, un assez triste rôle ; mais llalzac 
eût, comme M. Victorien Sardou, pris 
plaisir ii visiter les galories et les caches 
et à sonder les caveaux sombres du châ-
teau de Tonrnrbut. Il y a lit comme on 
chapitre dea Mnitrrrs' d'UJolphe, une 
façou de roinau d'Anne Iîadciiffc en action, 
mais de l'Anne Rudcliffe très vrai, très 
vivant, non plus fantastique mais vécu, 
comme dit l'argot du jour. 

Pour le moment, M. LenOtre se préoc-
cupé de nous coûter l'histoire de Louis 
XVII et il est, parait-il, aur la piste d'un 
tas d'Iiistoriottcs stupéfiantes. Persuade 
que"R Dauphin n'est pas mort au Tem 
pie, il a découvert des héritiers directs 
de Lonis XVII qui sont employés au che 
min du fer et n en sont pas inuin« selut's 
de leur titro de Monseignenr dans leurs 
humbles logis. Je ne crois pas eu toutû 
l'évaaion du Dauphin et le petit martyr 
a bien dormi sou dernier sommeil dans 
le cimetière des E iants-Rouges. Mais les 
histoires de M. Lenôtre seront amusan-
tes et pathétiques cuuimo les drames do 
M Sardou . Jo les atteuds et, en atten 
d»nt, j'oiivre ce nouveau volume, Vieille 
maisons, titnx papiers, où l'auteur con-
tinue ù promeuer sa ianterno de police 
man sur le Paris révolutionnaire. 

Ët je vois par là combien il faut se 
iiiter de photographier par la plume ou 
le kodak tout ce qui reatn de notre vienx 
Paria. Depuis qua H . Lenôtre a conti. 

Îiar exemple, l'aventure de l'abbé de Ca-
a in a ùo, la maison où s'est passé le dra-

me a été modifié«—et cela on ces der-
niers mois. Ou démolit tont. on maquil-
le tout. Hàtuns-nous de regarder et de 
décrire. 

( M , 
Belgrade aont-ila beaucoup pina 
neaquca? Toai * Parla finit p » oaa* 
fuaillades daaa la plaloa da Ureaalla,— 
uae boucherie, dit NapaMoa qui ea ex-
prima soa horreur. Kl tout pouvait fluir 
par une apothéose, ei (iultUl avait arr4 
td Clarke. 

Curieux de tous les vieux souvenirs 
d'histoire, j'avais viaiU )'aiv:Ien ent-de-
sac de Seint-Pierre, l'impasse Villehar-
douin d aujourd'hui, le leudeuujn dn Jour 
oit M. LsnAtre avait évoque, dans la 
Tempe, la figure da moïse espagnol que 
l'aventure devait conduire nua p u dsns 
'a plains des exécutions, mais dana un 
cachot de Vikceiraes. En vérité, lorsqu'il 
avait choisi poar soa refuge cette aorte 
de eourcalie ignorée. l'ebM de CajamaAo 
avait pu se croire cneorc dans une ruelle 
de son Esnegae. 

La façads, d'une couleur étrange, gar-
dait le toa de rose passé que Pierre Loti 
le peintre admirable a pu i air aux vi-
eux logis hindous et qu'on retrouve en-
coro daiis des coins de Tolède ou de FOB-
tarahie. C'est Georges Caiu qui none 

para cartas pro« 

eondaUait U, avec Ü . Paul Venrice, 

Sréciacment en sortant, ua soir d'hiver, 
u logis do Viator Hugo. Et 

plttoresqa 
vée psr le 

do Viotor Hugo. Ea quelques 
pas, de la rue de Tnrenne i l'impasse, il 
nous semblait que nons avions fait cent 
heues,—mieux encore, que none nous en-
foncions en plein passé. Le déeor et lea 
souvenirs semblaient ù ia fois ai leln-
taiua 1 

Et je regardais la maieon 
en aa couleur de brique délavée par lea 
"loiee. Je m'imaginais lea tragi-corné-
i' c i de la nuit d ectobre 1812 entrant, 

un A un, par ia porte buse, danafétren 

Îlement de cet escalier h rampe de bois, 
s ma disais qu'il y aurait IA an tableau 

tout fait ou pour un peintre on peur ua 
dramaturge. Il n'y a pas longtemps de 
cela. J'ai voulu ravoir, l'autre jour, la 
maison de l'impasse Vlllehardoain. Elle 
n'a plus sa couleur rosée de muraille 
hindoue. Elle a été recrépie, elle a été 
reblanchie, elle a été restaurée. Elle a 
perdu son pittoresque. Elle est préseu-

est quelconque. Adieu, le sa!-
or! Pourquoi M. O . Lenfttre 

a-t-li écrit dans son artir.Ie: «Cela n'a 
certainement pas été nettoyé, ni gratté, 
ni p-int. ni lavé depuia 1812.? On a la-
vé, on a gratté, ou a peint—ou je me 
trompe fort—et les grsttnges et les rs. 
valeinents ont. effacé ce qu'avait d'artls-
tiqueincut sordide le refuge Uo Malet et 
de ses complices.—ce« rares complices 
qui cuisent pullulé, le lendemain (il ls dit 
il ses juges), s'il avait réussi. 

Le volume do M. Lenôtre ueus garde-
rait d'autres .surprise?—par exemple un 
très saisissant chapitre sur l'étrange 
Greivc et la mort de la Du Barry, sur 

Gainain, le serrurier de l'armoire de fer, 
un des comparse» du drame révolution-
naire, qui voulqt s'y tailler—vainement— 
un premier rile en" accusant la Reine do 
l'avoir fait empoisonner. Ou pent voir 
aux Archives nationales la fameuse ar-
moire de fer à laquelle travailla le ser-
rurier ilamain dont l'anteur de Vieilles 
maifirs, deux papieri nous dit l'his-
toire. Lorsqu'on ouvre see hautes portes 
closi s, que les clefs à secret out permis 
do faire tourner Bar leurs gonds les pa-
roi-f do métal, on aperçoit des clefs do 
villes prises, des sceaux de cire rouge, 
un parchemin ua sceau d'or fin. joyau 
sans prix qui est le prooès Verbal de 
l'entrevue fameuse du camp du Drap 
d'or, la Constitution do 17U1, table dc 
métal qu'a brisée le mouton national, 
et. parmi ces clefs de cités conquises par 
nos armes, énormes clefs d'or ou d'acier 
ciael-, qui gardent encore les glands d'or 
jaune ue leur pays ou se cravatent dea 
rubans trico'orcs des vaiuqneure. con-
qu tes dea villes d'Allemagne ou des vil-
les d'Espagne, Ulin, Magdeboiirg—con-
quêtes inutiles, héisa! vestiges glorieux 
d'héroïsincs passés, — oa peut voir une 
façou do l'ailier qui est laibnm où Mile 
H-.rtla collait les morceaux d'étoffe for-
mant la garde-robe de Marie-Antoinette, 
toute une collection de lauibcattx de soie 
ou ylo taffetas, de linon, toilettes clair-s, 
jupes rayées, jet -.-s d : roses, que choisis-
sait il so'n gré la reine,—et la fameuse, 
U légendaire armoire de for sert mainte-
nant (4 lendemain de l'histoire !i do chif-
lunnior p.allai nia a la souveraine de 
Triauou. 

Dus chiffons, des lambeaux d : sole de 
vieilles étoffes, de vieux papierd. des 
parchemins à demi effacés, des billets 
doux it demi déchirés, des légendes i\ 
demi oubliées, c'eat pour M. Lenûtrc r.a 
qui survit du passé, ce qui intéresse le 
r résent. 11 1110 fait l'effet (qu'il me le 
pardonne) d'un chiffonnier qui trie du 
bout do son crochet un - tas de choacs 
poudreuses, inquiétantes et sanglantes, 
des dentelles. îles velours, des bouts de 
papier des bouts de ruban, dea loques.— 
et, dans le tas, il trouve des joyaux, 
qu'il nous donne. Heureux et Ménlkureux 
los biffins do l'liistoiro ! lis ajoutent aux 
graves collections de nos Cuurtes des 
'cuvrcs d'artiste, des bibelots do prix. 

J t.* L ES C.'.AUETI i'r 

_ i * * « • ' 
«ratos soa toda M i c a « qua 
aaahsn* ta« l i m n a doa oatroa w M â rna i a sabe» a u que gosam da tS 

universal-eoai a livro de Lock â 
>, quantos paserios dei a quantas dais 

cobortas archctlogfcu fiz ao nercorr* 
Paria 1 

O volhe Lock Mlecen e o sen dlccia. 
aerlo j4 é tida « M o antinnado, m u a 
marquez da Beckfgnde pnbiicou ultima-
mente nm Guia abates ia telha t\ir!4 
qne apresenta grande intrresM • U . 
Leoétre cantlnda registrando oa papeis 
velhos e interrogando as pedras das oa-
n * vi tustaa u r a «abi arrinoar lilstoriu 
draaiallos*. O o u , noqtro tempo, lea 
u a eaoriptor al leulo numa sérl» da v w 
lamea muito istereaaantes, Penonagenê 
euggmatieos * mniteritioi, fal-o ell* 
para u m u da Paria e pari 
vlaelu da França. 

O sr. LenStra é cano um policial da 
historia, nm pallclal amigo e «radlta, aM 
sr. Lecoq quo nlo trabalha sa ra* df 
Jerualenl, m u sim noa Archt ru atcl«-
naea. um rato de bibllaueca, s» o nlo 1 
dos sotams dos mlaistroa oa doa velh.s 
castsllos históricos. 

Tem s u a paixão paio d t i conhecido a 

a iaatincto de Ignorado. No hinterltut 
qne separa o romance da historia, IcataU 
lou um dominio eapaclal e cdlflcon qtn 
museu, no qual aa (Igaras doa aventurei' 
roa, ou lieroea d u consplraçõe», os r-«r-
soaagens de lsnds, reaujcltados por elle, 
ficam expostos come cm cala de nm 
Cnrtina qnalouer qne nos coutlsse deli-
ciosamente a i façanhas da curíoaa ga!c-
ria, na anal 11. de Bougevlllo (o cari-
lí-.ro de Maison Ronge) se encontra 
com a barlo de Baiz ou o marquez da 
la itouerle, e em qne a Montanaler, que 
esteve a poato no aer madame flona-. 
parte, esti »»-rindo se sapateiro Sliuon, 
carcereiro do Delphlm. 

Alexandre Dumas n lo havia do conhe-
cer o seu cavalheiro de Maison Rouge 
no homem qae, aa época da Invaslo 
desempenhou t i o pouco honroso papel ni 
Champsjne. 

Balzeo, assim eolno o sr. Victorlec 
Bardou, teria goitado do viaitar as Ues 
galerias e esconderijos, rtamiuando o» 
sombrios subterrâneos do cutel lo de 
Tournebont. E como um capitulo dos 
Sfysteriot de 1'ilolpho, uma especio do 
novella de Anna Rndeüffe em acçío, maa -
cujos episodios alo verdadeiros e niia 
phantcsticoa. 

Actualmente, o sr. LenAtre occnpa-se 
era contar-nos a historia de Laiz XVII e 
isreco que anda n u rastos de historie-
as extraurdiaariu. Persuadido de qne 

0 Delphim n lo morreu no Templo, des-
cobria herdeiros ein linha recta de Luli 
XVII, qae a l o empregados no caminhe 
de ferro, m u qne nem por isso deixair 
de usar do titulo da monsenhor cai 
suas humildea vivendas. 

N l o crcIo na fnga do Delphlm e ima-
gino qne o peqneuo maríyr jaz no ceuii-
teria dos Sufants licngè*. As historie-
tas do sr. Lenôtre, porém, são diverti-
das e patheticaa como os dramas do sr. 
Victorica Sardou. Cã espero por silas, n 
no intervallo abro o novo volume Casai 
velhas e papeis telhas, no qual o au-
ctor andou pauciando de lanterna pele 
Pari« revolucionário. 

A leitura deste livro prova-me qne de-
vemos apressar-nos em photographor 
com a penna ou com o >Kod.ih> tudo 
1 uauto resta do noaso velho Paris. Des-
(o qno o sr. Lenôtre nos relaton a his-
toria do abbade CajamaAi, a casa un 
que se passou o drama foi moJi i icadi— 
e isto nestes últimos ruezes. Destroem • 
pintam tudo. Item podemos aviar-nos 
em examinar c descrever. 

poraçüo inusie-.l tjninze' ie Ottinbri 
segni'-i com direcção á casa éo 
juiz le Direito. 

Alli chegado, o batalhão Infantil tn 
ordens do alumno I.eonclo Leme. prêt 
continências áqnella anctoridade. 

Em segui-la, o sr. Joaquim Pereira 
Costa den a palavra a» alomno Fern 
do Fragali, para saudar o ar. dr. 
de Direito. 

O joven crador. com um desetnbar 

ajo 

jalgiI 

o. 

er nam 
•silente 
Ulf o. 
•-Será hoj' 

•«finado pa 

o legal de jnrados, 
declarou nlo haver 

jelgado o mesmo processo 
a entrar em jalgsmeata 

• J u í z o t e s t a r a I 

dr. 

I,e cnMe-sac Suint-Pierre et la rse 
des y.iii/.e-l'or tes—ainsi nommée parce 
qu'il/n'y avait que donze portes dans 
tonte la rne— existent encore. La rus 
porte le nom de Villehardoule, l'impasse 
Sahtt-Plerre sat l'iinpasae VilleUardouln. 
11 y a 11, an fond de cette étroits ruelle 
tino maison d'aspect rébarbatif, percée de 
petites fenftre», qnl fsit songer t qnei-
qne chapitre de 1 >Histoire des Treite, de 
Uaizac, ou mieux encore, h quelque dé-
cor de mélodrame de l'Ambigu. C'est b , 

, au troisième étage, dans une chambre 
| étroite, qn'nn soir d'octobre de l'année 

1812 Malet ae ( l i su , afin de n'éveiller 
point lea soupçons, pour eodi 
uniforme de générsi apporté de la rte de 
I l iriversrté chez l'abbé de Cajamarm an 
prttre espagnol né 1 Saiot-Ja 
Composteile et qai venait à Parts aider 
Mslet et Laborie (le parrain de Victor 
Hugo) » renverser .le tvran. . On s'ima-
gine Malet, Clands-Pninç/rts de ifalet, le 
conapirateor audacieux, sortant de te 
logis lugubre, l'épée t u eoté. avec le ca-
poral Rateau déguisé en o frit 1er d'état-
major, al marrbsat, daaa la sait, ver» les 
point* stratégiques, la caaerna Pepia-
c « r > . J » PJ lun da La F a r » h potlse 
et rhêtel de la place VenMne. >oa-
d « t qne Malet faisait enlever la dae d* 
Roviga et H . Paaanier—tt pour m ses 
arrêtait le doc da Felire, ministre de là 
guerre,—l'abbé de 
autre prMrs, " 

(Do Correia dc 13 de agoslo) 

As casas velhas 
11'iHA o .CounEio rAi:ti5TA\o«) 

Paris, julho de IMS. 

Acabo de aahir da casa em que resi-
diu Victor lingo, na praça dos Vosges, 
casa iioje convertida em museu o que 
piedosamente Paul Maurice entregou á 
cidade dc Paris. 

Aqnella reddencia ha de sor, de hoje 
cm deantn, logar de romaria para os 
poetas, e geraçôee de visitantes hão do 
Kuccedcr-se nas salsa em que, sob diffe-
rentes aspecto^ como drsenblíta, archi-
tecto- inventor dss mais origlnaes orna-
mentações, de novo not apparece Victor 
Hugo através do uma curiosa apotbeose. 

E Íleo a sclsiwir no destiuo daquelle 
casa, cujo primeiro inquilino foi o mare-
chal de I.avardln, aquelle mesmo I.avar-
dln que ia sentado na carruagem do 
Hearnez (Ilenriqne IV) quando este foi 
assassinado na rua da Terronnerle. Pen-
so em Marion Delorme que outr'orn che-
gava dqu-llas janellas, nos Rohan-rine-
inénce que nlli viveram e imagino qnr 
Victor Hugo, talvez de proposlto, esco-
lhesse aqnella morada, porque i slla ia 
encontrar a sombra dsquella Marion, a 
qaeni acabava de empreatar nova virgin-
dade e nora gloria. 

A praça dos Vosges! a antiga Praça 
Real, a Praça Real de Corneille e de 
madame de Sevlgné. a Praça Rea! de 
Ninon, a Praça Real de Diingean, logtr 
onde combateu Montmorency lioottevlflc 
e onde eahiu Bossy d'Ainboisc. ponto era 

Íne todas as elegsnclas de Paris antigo, 
esde Henrique IV até Lnix XIV, osten-

taram as -uta sedueçôes, cs trajei de 
seda com aa compridas caudal, as plu-
mas, as capaa e es espadai; a praça 
convertida em 1793 em praça dos Fede. 
redoe % em 1703, em prsça da Indivisi-
bilidade, e qae onvio. em 17!)|, es fol-
ies das forjss de ama fibjdca de csnhdes 
alli estabelecida: a Praea Heal, haptlsada 
em 1799 Praça dos Vosges pelo primei-
ro consul, Isso norqne o departamento 
dos Vooges fora o primeiro a p 
os impoatoe: a Prtç« Ra«i, n u , tora 
chaaiar-ae Prtca b u i em 1911 a «atra 
vea l 'r iea de« Vosges em 18» . de aar* 
Pr«Ça Real em IMI4 a na terceira Rap« 
Mira com esta mesmo aos» . 

* Praça Real revive a, eDnsa extra-
nhs. revive graets i casa de Marion Ds-
Jorme, a n m e Victor lingo habit en da 
1833 a MM», graças a« Mweu Victor H 
go, vtl ella eonv^rter-se de boto sq 
centro parMasae, em o me das sedar e«*a 
a attrscçíea iis Parte, em nm b a r da 
ronarla para todos aqselles qtn Hen a 

llver-m n i n t , 
vir«ino 

diz HU 
dos 

O becco aem sabida de 9. Pedro e a 
rua das Doze Por tu , assim chamada 
porque sd havia doze portas cm toda a 
rua. ainda existem. A rua chama-se hoje 
rua de Villchardouin e o berço do S. 
Pedro, becco de Vlliehardonii. No fim 
do estreito becco, ha uma c a u de peno 
agradável apparencla, com umas jaiu..i.-
nhjs que lembram certos capítulos da 
Historia dos Treze, do Baizan, ou, au 
tos o steuano dum melodrama do Am 

bi,iU 
Foi alli qae, no terceiro andar de uma 

casa cslrelta, se introduzia Malet, |ci 
uma noite de outnbro do anjo dc 1 
para nlo despertar suspeitas e vestir ti 
farda de general qne trouxera da rua da 
Universidade para ii caaa do abbade Cajá-
mafio, sacerdote lieaj-anhol, nascido eui 
Santiago dc Compostalla, o qne viera u 
Peris pa.a ajudar Malet o Lahorio (pa-
drinho Je Victor Hugo) a derrubarem «' 
• tyranao.'. 

Imaginem Malet, Cláudio Francisco di 
Malet, o conspirador audaz, sahindo Ia-
quella rasa lu^ubrc, de espada á chila, 
acompanhado do cabo Ifateau, disfar-
çado em official do ostado maior, o mat -
chando por alta noite para os pontos es-
tratégicos, o quartel Ponln' ourt, a prlsãc 
da Forco, a politla e o palácio ila 1'raçj . 
Vendòmc. 

KmiuaDto o general prendia o duqn' 
de líovige, o sr. Pasanler po.- pon-o s-
apod-rava do daqne do Feltre, minis r -
da On-rra, o abbade Cajtmafto,auxilia I 
por untro sacerdote, fechava na cati do 
sombrio liecco os manifeetos e set.aio:;-
consnltos destinados ás tropna. E em-
quanto Napolelo. no fundo da Rússia, i< 
perdendo n partida, o arrojado Mulet 
jogador intrépido, esteve por pontos a 
ganhal-a cm Paris. 

Do quo dependo ahlstorir, ? Berilo, por 
ocaso, mais românticos o%Acontecimenli s 
de iltilgrado ? Todo se acabou com d .-. • 
fuzilamentos na planieié de Grenefte, mea 
carnificina, como dlsee Napolelo, niani 
festando o horror qne (lie Inspirava 
aque la execuçlo. E lado teria acabado 
com nma apotheese so Guidal tivesse de-
tido C.arke. 

Como ms interessam todss as antigas 
recordações históricas, visitei o tal becco 
do Viliehardouin no <!ia em quo o sr. 
Lenôtre descreveu, no Temps, a rlgiirn do 
padre hespanhol, quo escapou nos fuzila-
mentos, mas não ao calabouço doVincen-
nes. Na verdade, ao escolher como rcTu-
gio aqnelle cantinho desconhecido o cb-
bndo Cajamniio podia pensar estar ainda 
num beceo da Heepanha. 

A fachada era daqueila c9r de rosa 
.lesbotsdu que Plerre Lotl. o admirável 
pintor, viu nas casa» velhts da índia e 
qu» ainda se v9 nalguns sítios do Toledo 
o de Fontarabia. 

Acompanhavam-no os srs, Ocorgcs Cain 
e Paul Manrlce, noma tardo do inverno, 
quando sabia da casa de Victor Hugo. i ' 

Nos poucos psasos que demos da lua S r 
Tnrenne até ao tal becco, ps recantos ter . ' 
andado cem lepnas, tanlo penetrávamos 
no pa-sado ! Hqut i considerando com cer-
ta melancolia a casa pittoreaea com aquel. 
la côr de ladrilho lavado peia chova. 
Pareclj-mé estar venda os conspiradores 
da noite de outubro de 181*, entrar,j» 
nns após oatros pela porta baixa, faxes-
do tremor a escada do madeira carcomi-
da o imaginava qua ara aquelle um a— 
snmpto excellente para um pintor ou dr». 
matargo. N l o ha lonltns auras qae fls 
esta visita No outro dia, quiz repetir a 
visita 1 casa do becco de Viliehardouin; 
j.-i nlo tem ella a rosada côr de maralha 
Indiana. Foi renovada, brasuca da er.s-
tanrada : perdea todo o plttoreaeo, tor-
non-se-me indifferente. 

Porqne eacreveu. entlo, o ar. Len4're 
no sen artigo catas pslavrss: «A tm-« 
nlo foi, decerto, lavada, retocada ne.u 
pintada desde 1X13 ? . Ji a lavarem, j l a 
retocaram e pintaram a Unta limpeza 
apegou também a torpeza arllstlcs d i 
refugio de llalet e doa camplk-ea, aquel-
le» poucos cúmplices qne teriam sido nu-
merosiislmos no dia segainte, como tile 
próprio afflrmoo ais inl/es ae tivesse 
logrado • ses Inteato 

O volume do sr. Leoôtrs reserva-no-
alada ostrsa asrpreCTs. am sarloss ca-
pitais, por exemplo, sobre o sstrasl-o 
tíreive e a morte da Dnberrjr, aobre 
demain, s serralheiro da ernarto de 
ferro, am dss eoaparsss da drsisa re-
volneioaarla, asada a r s M a aesassls da 
s ter akaadsdo envenenar. Póds-sa ver 
00« ArrSivos naeionaes • 
fio da ferro. ( r s M M * pth sensftslrs 
Oamain, caja khtasta «as d 

« f » 
alta» temos 
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m papei« 
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iwatfo tempo, ta 
mim» sério da vo» 
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em ca i » de nm 
noa cout l s j * dell-

is da curiosa g*!c-
ivlllo (o cara-

mga) se encontra 
ou a marque?. da 
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a cr madame Ilona-, 
o sapateiro SIiuon, 

<o havia do conhe-
dc Jraison Könnt 

época da Invaalo, 
co iionroao papel n i 

o o »r . Vlctorlec 
de viaitar as taes 

is, ( ' laminando os 
do Castello de 

um capitulo doa 

0, uma espécie do 
•liffe em acçlo, ins» -
rerdadeiros « não 
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portas cm toda a 
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uma caaa do pouco 
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rtos capitulo* da 
de Hal/.ac, ou, an 
jat lodranu do Am-

'coiro andar de nma 
idiízio Malet, f.m 
do an j o de 1 '. 

speit.n o vestir h 
trouxera da rua tl.« 
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Campo H Pi 
de Oaro. a Constltuiçío de 1701, • » — . 
de metal ano rompeu o ar!»ta nacional 
a , entre na chave* da* cidade* M M O l » 
tsda i pelaa arma» , fmacmas, chave* 
rnormen de ouro a aço cinzelado < 
i l uda conservam as b n r l u d* o i r o 
resnetü '0 pai» ou entlo. enrolada« 
M u i tricolor«* dos HiampUanta«, 
• a U U a da* cidade* d» Allamanh* 
Hespanhs—Ulm, Maídebsrgo; coaqnl*t*s 
ittutel*, vestígios glorio*** de morto» 
Sirolanios. Taml»«i»i *lil ** v í um* m-
Str le de oaderno, no qual ttadamoUnlle 
Bertin £i iard*va as amostras de fazendas 
do« vestido» de Mari» A t ion ie t t s , . « m * 
collocçâo de rrtalbo» de seda, ta 
j a i i a , partencentes aos traios 
rainha escolhia » *eu casto. E o famoso 

} legendário armario do ferro servo hoje 
e hiffonter poathumo i soberana d< 
t ianon. 

JCLES Ct.iKETIIÍ 

tDa AcaJrmta Francna). 

B i l h e t e s p o s l t e s 

Aoham-se A venda no cscrlptario des 
ta folha bilhetes poV»e» com o retrato 

6 . A . I . o Príncipe do O r l o Pará , 
lo preço de COO réis cada nm. 

A S S O C I A Ç Õ E S v 

»OCIKBADK Ilir>IA»rriBIA DOS UMPBE 
nABOU KO COJIHBBOIO II® «• PAULO— 
0 u L , 14, ús 8 lioras da uoite, na séde 
»oclal, reunião ordlnsria da directoria. 

QBVfO DBAUATICO AtOUNOS DK TAL 

« u — « * j e . rei 1 ta social de 2* anuiver 

arlo, com o drama marítimo A filha 

Ü Mar 

f e l 

t 
Neste espcctaeulo será iu jucurada umq »»la eatylo Lui/. XV , exceutada pelo *ce. 

oerapho ar . Julio Dell'Ava. 
Diu lfl, baile, cm commcmoraçto ao 

3" annieersario da funds j lo do club 
KoriEnlDE DR UEDraMA E CIBUBQIA 

aria, 

horas do costume. 
— D i a IS, aeaslo ordinarla, no logsr e ás 

Associ-AvXo a i c i o k ad t a s—D i a 15, a*< 
cembléa geral, para posse da nova dire-
ctoria. 

CLtrn INT1Í ti n a c i o n a l — Dia 15, festa 

infiinlil. com 'olillon. 

ci .rn o i msas t i i o ponxtuuEZ—Dia 15, 

reuniUo Ir t lma deste inez. 

PBIJIAVEIIA—Dia í j . reunião in t ima . 

CENTBo spoirr ivo p a u l i s t a — Dia 16, 
üs 3 hora» da Urdo, no logar do costu-
me, S!«aan para approvatSo dos estatu-
to* e cleiçio do-primeira directoria. 

INSTITUTO IIISTOBICO E ÜEOfIIIAPHII.0 

— D i a í!0, «eciüo ordinária, i s 7 horaa o 

meia da noito, á ladeira General Car-

teiro, o . 1-A. 

SOCIEDADE ITALO-BRAIILEIHA — Dl» 22 

do ajtoslo, festa int ima e posse da nova 

directoria. 

DAPnNE-cr.L-B—Dia 32, quinta part ida 
dançante, nos saiões do Club ( íermsu is . 

OBEHIO Dtl COMMEBCIO DE S. PAULO— 
Dia 15. ás 7 hora» da noite, na séde «O' 
ciai, 6* sessão ordinarla de directoria. 

ASSOCIA',Xo Ilt/lIAHirAEIA I>C S. PAU-
r.o—Dia 14, no logar e horai do costu 
me, 10" «csaäo ordir.aria de directoria. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

Boletim A/elroroloffieo da 
Commiêfiio Grngraphi-
ca r Oeologica: 

13 DE AGOSTO 

liarometro. a 0*. i s 7 
liorss da manii l , 700.0 mm.; 
S horas d» tarde, 699 8 
M l . ; D horas da noite de 
liontem, 700.5 mm. 

Temperatura: m i n i ma , 
10"2; máxima, 25\ 

Vento predominante, até 
&h 2 horas da tardo, X . 

C h u v a (em 24 hora»), 

0. 
Ten-.po gera l : 

Claro. 

H o j e , 1 * . d * 3 . 4 0 4 * 

m a d r u f f » d a , 4 p o r t a 

4 o n o m o e s c r i p t o r l o , 

9 t l i e n n o m o t r o m a r -

c a v a 14 ° a c i m a d o 

r o , c o m o « o v i a o l a d o . — 

— r=35 

50= — 

•Ifrz 

tardo do inverno, 
de Victor Hugo. 

co, parcc«*-no*tera 

nto peni.;tr»vamo!i 
nlderando com cer-
ttore«oa com aque!-
ado pela chuva. 
I os conspiradores 
le 1813, entrand» 
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madeira carcomi-
a aquslla um a** 
. nm pintor s u dr» 
os air os que fl* 
ília, qui/ repetir a 
d- Vlllehanliiuinr 

l a côr da m»ra!Má 
brahq-ieada e r 

o pittoreac.), tor-

Jo, o *r . l M b t n 
palavras: «A ea«a 
a, retocada nc.ii 
J á a lavaram, j4 a 
• tenta limpeza 

r p m * artiatioa d > 
enmpllce», aquíl-

ne teriam »ido cm-
roint», como »11-
h U t i *o tivesse 

oõtr* re*«rri-no" 
um corios* cj-

lokre o Mtrailio 
Dubarry, sofcff 
d* anè»ri* de 

t§ té trama rr-
M a ae*nMd* d» 
• r róéa-m ver 
» fat*o*o ama-

• pato mrrúMr» 
aaa t tat*Id. 

r(lha» * papei» 
r im a» »aa* * ! » ' 
n * * » « 4 » Ui'J 

FORÇA POL IC IAL 
Servido para hojo : 
E' snpsrior de dia o c ipitito Barbosa; 

o Corpo de ravallaria dará nm orflclaí 
para ajudante de dia, força par» acom-

Ílanhar presos ao Forniu e a guarda do 
lospltal: o 1° batalhão, as euardss da 

Cadela e Palacio o dus» ordenanças pa-
ra a secretaria do cominando geral; o 
3° , a guarda da Policia e dous officiaea 
para a guarnição. 

Os demais corpos JarJo o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento. Irineu. 
CnlMrine, 7° . 

SANTA CAQA 
Movimento do hospital no dia 12 de 

agosto: 
Existiam 400, entraram 11; «ahiram 7; 

existem 410. 
Deram-se 52 consultas e fizeram-se 43 

pequenos curativos e 2 operações. Foram 
nviadaa 131 recc i tu . 

Medico de dia, dr . Ayre» Netto. 

P O L Y C L t N ÍCA DE 3. PAULO 
Movimento do mex de julho : 
Doentes novos, 137; consultas, 321; ope-

raçOe.i, S; curativos, 7. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos IlOBtem 129 bovinos, 47 »uinoa, 3 
ovinos o 4 vitellos. 

tnutilisados: 29 pulmões, 2 figados o 0 
intestinos delgados de bovinos, 14 pui-
ihftea e 4 figados de suínos. 

Emblema do carimbo, mas. 

L O T E R I A S 

Hesumo geral dos prêmios da loteria 

da capital federal, extrahlda hontem: 

13540 lMtOO» 
14115 1:500$ 
20058 DOO$ 

PBEUIOS DE 200> 
3130 4789 16273 17271 18510 23950 

29291 29U0 35556 37748 
rnir?no= d e 1008 

«217 5573 5745 8371 8 7 « «366 
10814 12906 23591 25459 25776 25965 

26421 27108 28782 28887 '-'9618 
36228 882(12 38599 

a: 'Eík>i iuaç3es 

1': , .!> e 136 U—200$ 

14 I J I e U 1 1 6 - 50» 

J6057 o 2üi"59— 50» 

DPBEVAS 

13531 a 18510— 40« 
14111 a 14120— 20« 
20651 a 26660- 10» 

CENTENA* 

13501 » 13600—208 

14101 a 14200-156 

20601 a 36700-10$ 

•Todos o* números terminados em 40 

U n 5.» 
Todo» o» Rumeros terminados em 0 

ttm í» 

Teleiramma recebido pelo ageate geral, 
J*U* Antanca de Abre»-. ar 

Loteria l>ptrança . 
•e»urao doa premio* da S3* loteria d* 

l i r a v e r s a r 

, 100004000 
« 2 1 « 2:000»CKX> 

l f l o ono i i 
106831 50QMOO 
J 99913 8 o S w o 
258259 SOOIOOO 

t PBMIOS DE 360$ 

3760 11013 114346 139196 211453 

4 peex ios n 100$ 

• U Í 3 184114 201065 203715 Ï27664 

34X147 M l 141 3713)5 

10 » E m « * e s 5 0 » 

• »725 3084* 157347 1024«« 1919« 3083«! 

— ) SS453Í 27U813 291174 

«I 

50511 • 59550-101 
47141 a « 7150- 51 
2341 » 2850— 51 

59501 » 5 W 0 i - 53 
47101 a 472PO— 4» 

2801 a 2900— 84 
Tod** o» numero! terminado» em 9543 

t«m loyooo 
Todo* os numero» termlnadua em 7113 

t tm 53000. 

Todo* cs numero» terminai)*» em 3813 
t tm 6$000 

Todo» os numero» terminado* em 3 
t tm »200. 

Pol» Companhia Nacional de T.otoria» do 
E » t » d o i . J . Ç. ie Ollvflra Howrlo. 

. M e r c a d a * d « c a f é 

JU.NDJAHY. 13 

licctbida». hoje, 45.541; para SantM, 
38.571; paraS. Paolo, « 970. 

SANTOS. 13 

Entradas hoje, 42.358 »«cce». 
Deade o dia l 3 , 409.706. 

Mídia, 31.520. 
Deade 1° de julho, 1.314.128. 
Venda» hrje, 43.O0O snrea». 

Stock hoje, 024.623. 
Kc»e corrente, 38800. 
Mercado, firme. 
A* passPKiina hoje foru-i do 42.355 

«acca»; desde 1* do diez, 415.773; a pau-
ta a vigorar dm ante a semana d de 370 
rt l* . 

Foram hojo baldeadas com de3t!i\o a 
Santos: 

Era Jnndlahy, 35.125; em S. Paulo e 
Sorocabana, 4.3(11; em Campo L impo, 
762; no Braü, 375; no Pary, 1.729—To-
tal, 42.355. 

Foram embarcadas em 12, 36.720: des-
de 1*. 319.283; despachadas hoje, 24 153; 
sshldas (de«de o dl» 1*), para a Europa, 
141.612; para E . Unido», 17.206; r » r » 
Bueno» Aire», 1.060; cabotagem, 1 .950. 

E m egual data do anno pauado : 
Entradas, 18.302; desde 1», 4'-3 399; 

desde 1" de julho, 1.181.229; m íd i a , 
37.953; vendo*. 20.000; stock, 951.111; 
base, 48400; mercado, calino. 

R IO , 13 

Entrados, 20.633; ei barque*. 12.846; 
venda», 10.000; preço, ( t j po 7; . n$900; 
mercado, calmo. 

' I V A Ç A « 6 X L R A N ( | I ' I I < M _ 

CONKBÜíCrO DAS Al l IÍTCBAS 

Do ília 

Cotaçõet para setembro : 
)lavre 3t )[1 
Hamburgo 25 )j2 
l.ondres 25'3 

Nova-York, Inalterado 
5 ponto» mais üaixo. 
Cotai,-Oca para março -. 

Havre 321|4 
liauibiirgo 26 3[4 
l.oudres 27 

Ao meio-dia: 
Havre—Inalterado. 
Hamburgo — Inalterado 

a l j t ttiai» al to. 

Anterior 

31 

25 

Inalterado 

32 1|4 
26 lp ! 
26[9 

Inalterado. 
Inalterado, 

l p l da a l to . 

I1AVBE, 13 

O mercado de café abriu hoje com 
alta de l|4 de franco do abertura anterior, 
cotando-sc 31 1|4 francos para « i tembro. 

A coti^ào para março foi de 32 !|4 
franco», Inalterado úa abertnra anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apreseutav a-»o 
loalterado. 

Hontem, fechou a 30 franco» para 
setembro e 32 1(4 franco» para março 

HAMBCnOO, 13 

O mercado de café abriu hojo com 
alta de 1|2 pfennlg da abertura anterior, 
cotando-oe 26 1[2 pfeaoige. para se-
tembro. 

A cotar,Jó para março foi de 26 3[4 
pfenulge, al ia do 1(4 do pfcLnlg da aber-
tura anterinr. 

Ao meio-dia, o mercado apre»entava-so 
inalterado a t i l mais al to. 

Hontem, fechou a 25 112 pfcnidje para 
sctcnibro o 26 3[4 pfennige pa:a inarço. 

I.ONBJIES, 13 

O mercado de café a l r i u hoje com alta 
do 3 d . da abertnra anterior, cotar.do-so 
?5|3 para setembro. 

A cota j io pHra março foi de 27), alta 
de 3 d. da ab ir tur» anterior. 

NO VA-Y0BS, 13 

O mercado de cale abriu hoje inalterado 
a 5 pontoa mal» baixo. 

Fechou hontem com alta de 5 pontos. 

ICfctalístlcas s o m a n n o s 
A008T0 

HAViiE, 8—Stock t a Havre: 

Caf«'s do Brasil, 2.027.000, contra 
2.030.000 saccas. 

Outras proceJenclas, 600.000, contra 
GflO.OOU saccas. 

JULHO 

NOVA-TOIIK, 10—Stock noa E3tados-L'ni-
do», I . í'51.000, contra 1. ÍI82.000. 

Entrega* sei anae», «8.000, contra. . 
)02 OoO aaccas. 

Siipprimento visível, 2.500.000, contra 
2.550.000 aacca». 

L ' s ) a lU I ! ens m o n s a o s 
Aooaxo 

HAMBUIIOO, 1—Stock em Hamburgo: 
Cafés 1I0 Braall, 1.310.000, con t r a . . . 

1.306.000 sacuas. 
Outra» procedências, 220.COO, contra 

2W.OOO »seca». 

Nova-York, 5 — 0 íupprlmento visive) 
do mundo, segundo a estatística da Bol-
sa de Nova-York, era hontem de 

12.970.000, contra 11.900.000 sanca». 

ROTTEnnAM, 8—Estatística mensal dos 
srs. Duurlng & Zoiin s. 

Stock» de Europa e Américas -575. 800, 
contra 578.100. 

Entregas do Europa e America: 82.100, 
contra 67.500 tons. 

Supprimento viaivol de Europa e Ame-
cira: ,311.100. contra 707.700 tona. 

M e r c a d o s d o c n i a h t o 

LONDRES, IJ 

Taxa 
ir ieteenlot 

Saneo de Incla-
terra . . . . . . 

Banco <ta França 
Bano» da Atlema-

nka 
•ferrada de Lon-
á m ( B i fM i . 

Mercado de Pa-
rta, 3 meza* . . 

Mercado d» Ber-
lim, 8 mezea . 

Cambio 
Sofcre Paria . . 

* JBroxel)*-,. 
» Kora-VorU 
• Oenora. 
• Uabda 
Chtf*r» 

Parla sobra Italta 
Parta «obra lloa-

pasha 
Pari» »obra Bar 
lim 

T ÍTULOS 
b r a s i l e i r o s 

ipolieei 
Ouro t»7> 4 l / t •/• 

J*M »• / . 
M N »•*. 

Fnndina 6 
• 1 . O «ata I » tò-

u a . . . . 
Premi* ta raro 
BneaM-Atm. > 
Camila aatra 

Lenárea 
Batasa-Ak«*- . «» 3|* 

DO MA AWTKItloa 

» V . 
a 1 . n 
« •/. 1 •/. 

11/1* a 718 g 3|4 a 13[1* 

2 11» 1 . 2 1 )*1 . 

1 1)8 1 . 3 D» n . 

•3.15 lia 
21.17 1|2 
l . l i 1(4 

2I..lr. 
ti 6[8 

25.11 
23.17 l|í 
4.S5 1(4 
25.14 
«1 M 

100 toa 

»43.00 K i . M 

122 »I» 138 >1* 

79 
7**14 
m i * 

101 l[4 

7* 
7* 3)4 
»» 1(4 

toa *|4 

«71(4 (7 l i t 

i f7 j a 117 J » 

4a >i* 

.173000 
l ) S até 

sAvro*, tS 
O mercad* ftWi» eue m toaco* aa-

c»ndo » 13 1)33, cam letra* a 13 ItlS * 
»ramdore* » 13 i|33. 

Ar tarda, afhanxoiL daaceido a tax» 
d* alguna bancos » 13 d 

Ni* houve oscllíaçlo ulterior. 
M c r c i i l » d e g » n » f M 

ESTIVAS E CEREAK8 

rbXÇOl DK ATACADO 

Arroz Carolln* (novo) 
• • (valho) 
• Nacional 
• J i p l o Baatlni . 

» 1" 
• » nacional. 

Alpiste n a c i o n a l . . . . 
Alfafa • 
Arame farpado 
A u u c i r redondo 

• mascavo . . . . 
• cbrlital . . . 

Azeite americano ver lo 
1'ura salad Inverno . . . . 
Azeito Pernambuco.. 

> Italiano 
Bertoli! 

Fontoura Jacopie 
Attilio Benedetti. . 

.273000 

184500 
173200 

123400 
30*000 
28*500 
15*000 

*H00 
•140 

) 1*000 
22*000 
16*000 
18*000 

135*000 
1159000 

Bacalhén ÍÇ R C) 

• (g) 
• ( t i 

Oaspe 
Cebolla» 

de I.isbòa 19* 
Banha americana 

Barril P i fleorge 
• Monr-

Vegetal 
l lanha barril íiiu ü r a n i e . . . 
l'hospheros mar s , o 

• . Miguonette. 
• » t îar ibald i . . . 
» • 3te !io 
» • I.eSo 
» • Gloria 
• > Paullataa . . 
• • S . Dumont 
• ' Bananeira" . 

• Allianç* . . . 
• • A u r o r a . . . . 

. Silo» 
• > Matarazio 

Farinha d* moinho Muta rano : 
Oiaudla 
Lii i 

• Toaca 
Ida 
Olga 

» l.ldia a . . 
• Kio de Janeiro I l o u r 

Mills : 
• Naeional 
• Brasileira 

» da Argentina—lian- o-
lari 

Fnrinha marca (CiPeasan 
. ( B B ) . . . . . 

• Oaribalul 
• (0) Giacnclli 

Farinha l í lanneüi: 
Tiradante» 

• Maricni 
» Concc r P c l s a n . . . 

Kerozene 10* 
Saidinho» portuguer.as 
Quei jo Parincj io 

» romano 
Veias de sebo. 

do Kio t i » e 
• Apollo 

Papel èm fardo» 

Sab io Carvalho 
8 . Paulo 800 até 

• 27 pedaços 
• Familiar 27 pedaço».. 
• Pelota» 00 pedaços 

Mandioca peneirada 100 litres. 
Batata* caixa 
Fernet Branca 

• BrioscJii.. . 
• De Vecchi 

Cognac Julca Kobin 

» «Delaunay . 

Marsal» Florio. 
Vinho Chianti 

• Chinsto 
Amaro Montenegro ' . . . . . 

• Fesina fiamozzotll.... 
V-rmouth Malrtinazzi 

• Gancia 
Vinho* italianos Íquoriolaí) 

• (dn talho). 
- toscano . . . 
• üinsappe Contratto 
• Casteiiabate 

Sal grosso kilo 
» espcclai Fratcili J o vane . . . 
• • jiary mesa Barbieri 

Cerveja Preta Guiiiucas, Marca 
Gato, caixa 

MERCADO 25 I>E HABÇ'0 

( i'rt çus tie rnreio) 

Asancar, kilo 

Arroz Japüo, alqueire. 
• Carolina » . . . . 
• Ignape • . . . . 

Allio», i.ento 
Butata» 50 litros 

» doces, 50 litros. 
Lombo, kilo 
Leitão um 73000 
Milho, 50 litros 
Ovo»», dúzia 
Palmitos, iliizla 
Polvilho, 50 litros lOíOiiO 
(tueijo, 11111 ' 

Touclnlio 1-a'gaiio, arroba. 
Bacalliau, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, cento 
Carii», 50 litros 
Carne secca, arroha 
Ciirnc do porco, k i l o . . . . . . 
Carne de carneiro, k i lo . . . . 
Corne verde, l;i!o . . 
Farinha de mandioca, 501».. 
Farinha do milho, 50 litros. 

74*000 
7t*000 
76*000 
43*000 
42*000 
41*000 
37*000 
15*000 
£1*000 
a.»t .oo 
26*000 
20*000 
248000 
25*000 
58*000 
5ÚOOOO 
45*000 
40*000 
45*000 
45*000 
45*000 
45*000 
49*000 
15*000 
46*000 
-vwm 

44*000 

1)3000 
123200 
10*800 
98800 
8S000 

12*600 

) l í f iOO 

•119300 

11*300 
12*700 
11*200 
10*700 
1036 00 

128-100 
11$200 
113200 
10*200 
23»r;00 
33500 
38300 

12*500 
16*000 
IPSOijO 
30*000 

4*000 
13000 
3*500 
48 tOO 

128500 
73000 
?a">oo 

44*í>0 
12*'WO 
46*000 
50*000 
5S8I100 
288000 
218000 
42*000 
3o(?ú00 
42*001) 
283000 
28^000 

1003000 
155*000 
1008X10 
)5.')ÍUOO 

»100 
8100 
8170 

81C 

a p ü 

Hf*r italiano la» Palmai, 
•va, 
»»f»r logiez fílralo, para Santo«; 

Feijão» 50 litro* 
Guflinha, uma 
Pato, um. 
Perú, ura 
11auiío, n m . . . 
Carco de porco, salgada. 

Man i f e v t o a 
('i ndento de Moraes 

$000 

rs.Ç60') 
tt^OOO 
128000 
issoiyi 
2*000 
08000 
38500 
1*890 
98000 
WoOO 
8700 

8*800 
1-jíji>JO 
2*590 

10*000 
S'.lijO 

18 » J-
•WI 'O 
34500 

12*000 
18500 
IE-300 
$800 

7$00O 
7*000 
7*1 JOO 
1ÍS00 
28000 

108U00 
'.8500 
1*200 

« to , I S 

C monad* da cambio abri o hoje co 
a b a n « * s c a n d a a 13 4 . , letra* a l i ! 
l j » « eempndore» » I S t f l f ! 

K * correr 4 * dia f*r»m offerecidaa »I- ; 
imas letra* a 13 l f l * . 
A > 1 hera* * foaeo* mirato» r.a lia -

' a base d* 12 l | 3 t co 
» I S I[1(i e eospraéari 

Vapor nacional 
entrado honl<-nu 

Do )tio do Janeira: 
Lettrelro, 18 engradado» moveis, n e. 

Kiítidpzas, '1 bnrrls î o ' . i r i n o dr . ValiB 
d l o . LOM flecha, a c. cadeiras a ï.ucea-
no Grof;a. í íathiaa Sr C . )), I e. fazenda; 
H E , 1 c chapdos; J P L , 1 idem chapdca 
do sol, e otdeni. J J O , volms. fumo, 1 c. 
citfarroa, a Josó J o a q u i n Oliveira. J C 
flecha, 8 volm», forro, a Joaquim Carva-
lho, 88 flecha, d o. fumo, a Sonra .Santo» 
« O, JC , 1 c. mercadoria«, I barrica te-
lhas, a J0S0 Goulart o C . T88, 4 caixas 
drogas, a JoBd .Maria Bulir et Hanlla£0. 
KA, '3 o. cerveja, a Elia» Amenl. Lettroi-
ro, 2 barrices goiabada, 2 c. cognac I 
e. marmelada», a Hiriaoiit e C. AMO, 2 
c- ferragens, a Antonio M. GuimarJes . 
NTO, loèanp©, I e. tecido«, 1 Idem lara-
padaa, t idom copo», 1 idem livro», 
Telegrapbo Inglez, K r , t e. estopim, 2 
idem ferragens, 1 idem gomma arabica, 
t idem oleado», a Rios o Pereira. TSC, 6 
0. forragens, a Pereira do 8om-a o Ç-
Íettrcir->, 3 volm». t inias, a Alvos Felix 
o C . RSC, 9 amarra doa pits. 2 volm». ara-
mo. 2 ditos ferragens, a Ribeiro dos San-
to» * C . AV, 3 e . drogas, a Alfredo Viei-
ra, ACR, t o. doce, a Albano Corte Rea l . 
Lettrelro, < volm». ferragens, t ammar-
rario cahoa, 1 lata l inhaça, a Aivea Felix 

0 Companhia. RS, I caineirüe, I amarra-
do forragens, a Ribeiro doa Bantos a C. 
a T. 6 bru. aoiabada, a Arauto Tavareii. 
.MO, 7 fardo» barbent» , a Antonio M. 

Ju lmarJoa . BC, S es. chorolato, 1 ordem. 
J W D C , 7 lata», a J . W . Doane O. AV, í 
•Otuni^-a droga», a Alfredo Vieira & C . 
BP, 40 volume» frutta», a B. Palrallnto. 
PS," 87 rolamos farro», a Pareira de Sou-
sa. Lettelro, t volume desinfectante, a De-
fesa de Bantoj. PCI , 20 volumea aab3 r t a 
Pereira Coutinho 4 C . LO, 80 dltoa, a 
Lucas G r ac l .OP , 10 ditoa, i d e » , a Gon-rlves 4b Pio BP, 2 amarrado» vigas, a 

.Marta Ferreira. ACS,4 votamos papel, 
a Aatonlo Carloa da S i l ra . TB, t i rola-
mos fructas, a J o i o Dispo ç C Í , 40 dltoa, 
a Oon«alve» & I rmlo , AMP, t c ' 
ehoeolate, » M . P*reira. * 
1 maia» araoatr»*, a Beat 
4 Compaahia. AAP I , 1 voírrma catando. 

Amaro Antunes Ferreira. TO, I dito, a 
'oaqolm G«gt«otli 

Cncommend»» : 
ptvertoa, I ro lua i fs d i venoa , a divtr-

•0» . 

A v i s o * m a r i t i o i « * 

Strriço to <Commenta• 

•ia, 
RËtsada t 

«raaar tagtez Teria', proc«deat» 

tantos 
ftafcilí» : 
vapor n c i M * ! ífaiaa. para o* 

d* h é . 
vapor aieí>a«l Permmbnee^ 

ysrtoa do norte, 
vapor e se t aa i Owarattg, 

M a 
vapor Ingle* Straoltg,' para U*lvaaton; 
»«po t Ingle* California, par» Valp*-

raiaa, 
vapor franc«» Magellan, par» Bordéo*. 

BAicro*, I S 
En t rada» 

Vapor nacional PruJtute ie Sierata, 
procedente do Rio. 20 horas, carga va-
rio» gênero», consignado a F . de Sonz» 
Dantas. 

Despachados 1 

Vapor nacional Jinntonat, par* Mon-
tovldío ; 

' • p o r a liem l o Print Ott,ar, para l ia li-
bai go ; 

taper »1' m i o Barium, par» Bre-
men. 

Embarca res atracada*: 
Armazém 1. vapor login Thetpia, 

recebendo cafO 
Arir.azem 1, hirte nacional Qerlrndea, 

de»carregando vario» genero*. 

Arma'em 2, vapor adem io Boi lnin, 
recebendo caf<* 

\rmazera 3, vapor allemão Bahia, des-
carregando v»r!o» genero». 

Ai .nazem 4, vapor fraocez Entre Rio», 
deoarreganOo vários genares. 

Arina/.èm I, Mate nacional Cosia 1', 
des.-arregando vario» géneros. 

Ariuacera 5, vapor ai lcmlo J'lim Os-
kar, recebendo café 

Armazém 5, vapor ingtez PcuaHh, des-
carregando varloa géneros. 

Armazém 8, vapor iioilanuaz Bercn-
irtcht, descarregando car;3o. 

Armazein 7, vapor francez Monie Bo-
sr. descarregando vario» generas. 

Armazém 8, vapor nacional Amnecnus, 
descarregando varies genero». 

Armazém 0, lugre Ingle/, Trinidad, 
deaccrregsndo madeira 

Armazém !), l a p o r nacional P. Mo-
ran, descarregando vario» genero*. 

Arramem 10, vapor Inglcz, Mandata, 
descarregando carvão. 

Armazém I I , vapor nacional Jllilio, 
descarregando sal. 

Ao largo : 

I .agre inglez C R. C., com baca-
lhau. 

l.ISBOA, 12 

O vapor alleniilo Tncrimnn chegou ho-

jo do Brasil. 

PARAXAOUi, 12 

O paquete nacional Alexandria seguiu 

hontem, á noito. 

MACEIÓ, 12 

O jiaqucte húngaro Sl'fuitia sahia pa-

ra H10 c ,santos. 

I l c i i t l i r n s n l u « ( Í K o n o f > 

I ti 

SANTOS. 13 

A Recebedoria rendeu hoiei 

Exportaç lo . . 01:5258952 
I m p o s t o» . . . , . 311000 
Lstampl lia» . 254520(1 

Alfandega : 
T o t a l 01:8138102 

Papel 58:2808808 
O u r o 18:550$ LÒO 
\ e r b a 4828030 
C o n s u m o . . . 1:9508460 
Licença». . . 

1:9508460 

Estampilha». . 2:0)08000 

Toial 81:3258388 

Val 0»-0lll'0 
SANTOS, 13 

ealaaa d* 
Lebre h C , 
da Carvalho 

13 

83? 

«o» 
100* 

75* 
64* 
80S 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

705 

3021J 
80S 
51-S 

SOS 
3 4 * 

180S 
1H5» 

Antarctic». 

E. da F.de Arara.juara . . 14C.$ 

K»atrial de S. Paulo.. — 

ganthia — 
Mac H»rdy — 
Lupton — 
Mechanka -
Harta de 8 . Paulo ;int) — 
M o f y u » Id*ãí, i de« , (para * 1 ' dia) 
Id*m,idem 30 dia* d vont. 

do n a d a d o r 
Idem, c l40*á 
Idam. e' 40 •,'• pata a I di» 
P in lwta 
Ideai, idetu p*ra o 1' dia 
Idea , idem t]30»/. ( »V«-

*»í 
Idem c t W f par» o I " dia 

to - -

226$ 
236* 

8j'Orttva( 
E . da f Araraonara 

104* 
IO«* 
2T.8* 
238$ 

Vi* 
» M 

113$ 

200$ 
50« 

100« 
180$ 

m 
» 7 * 
75 

293* 
223? 

100S 
IOO3 
234* 
236» 

'M* 
•M» 

Taxa» auo^taJas iioje pelos l'anco* 
de»:a pra;», para laies-uiiro, na Al.'an 
dc^a : 

London Bank 11 20j32 
Hiver Plate I l 15(16 
Britlaii Bank 1) )ù|16 
Braslllanische Bank 11 7|S 

Commcrcio c Industria . . 11 7(8 

l ' n g t t i a c n l a s rfin.-îfos 

SANTOS, 13 

Exportadores que pagaram direitos: 

Prado, Chave» & C 7 1103000 

Naumann Gepn & C 7:271337« 
E . Johnston & C 0:21 2J248 
A. Tromtne' & C . 14:304*152 
îîrrrener Biilow 4:06;810» 
Hayn & Itosenlieim .';:70»8000 
Henry WolUo & C P>:70à$000 
Milllet k C • 3:282*416 
Barbosa & C S.71l«784 
Cari Ui lhvlg & C 1:844*000 
Maiherson & C l i f l lgOOO 
W . Botei & C 1:3308000 
Syndicat« Agrícola 904*752 

(•«orge* Fre.y k C 845*425 
The Hilis Bros C . L td 247*200 
Sirianni h C 4*508 

Theodor Wills Ht C 28:00 
Tlicodor Kaltler 28002 
Diverso» 38940 

T a r i f a * • 

S AS 103, 13 
Em sessito de hoje, »oh a presiJencia 

do Br. inspector da Alfandega, a com-
mfssiio de tarifa» deu parecer sabre cs 
»chuinte» i|ile»We,i: 

N . 423—1. A. de TtMaa Fi lho des-
pachou, pela noia 21.274, eapingardas d-. 
nm car.o paru caça, taxa C&:00. no arti-
go 780. Decisão: Bem de-paehado. 

N . 424—Frateiii Martinelli ft (.'., pe-
dindo classificação. Decisão: Obres n.lo 
classificada» de cotre siiujes, taxa 218 
do artigo 00«, 

N . 425—Sirlannl & C . , pedindo c'as-
sificaçAo. Deci*3o: Ohra» nao classifica-
da» du folha de Flandre» «inipl-.s, taxa 
l . y do nrligo 743. 

N . 420—J. P . Machado, pedindo clas-
s i f i cado . Decisão: Papel paru eacrever 
icixderiica cacolure») taxa 350 rs. , do 
art . 012. 

K O L B A 

TNANSACCÕES «KALIBAOAS I10NTEU 

30 letras da Camara de Campina», 008 
12 letras da Camara de Bantos ( I * e:u:» 

alo) u 78Ü 
10-1 letras do D. C. Real 8 '/. a 56*500 
25 acções do 13. de fj. Pauio a ra.lil-OO 
3 ) acções da Comp. Paulista (para o 11 

dia) a 236S 
28 idem ldem'idem a 2365 
22 idem idom ld-m a 230$ 

A' TTOliA OTF1CIAL 

8 ar ções da Companhia Mogyaiia a 2258 

5 idem idem idem a '125 S 

15 Idem idem idem a 2258 

40 letras do B. C . Real 0 a 45*500 

U L T I M A S 0 I F E R T A 3 

fundos pcBLicos Vend. Coinp 
A polices dn Ertado — 
firraes de 5 •/• — 
8 . ° emprestimo — 

5 . ° empréstimo — 
Letras da C. de Santos 

(t* emissão) 80S 
Idem Idem (da 2-em i»si 0) . 838 
Idem Mera (2* emissão a 

30 dias) 
Idem. Idem do S . Car-

lo» da 3* sirie 
Letras da C.de Campina» . 
le t ras da C. de Capivary . 
Letra» da Camara de S. 

Crnx da* Palmeira» 70S 

Letra* da C . de S. SlinSo. 80$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Comraercto « Indnatria . . . 320$ 

Lavradores — 
Credito Real cart. byp . . . 00.$ 
Idem com 20 ' h — 
S. Panlo — 
Uni lo de 8. Paul» 42$ 
Comm. Italiano (nom inat ) . 2103 
Idem, idem ao portador 

Îi'jîflà, ) 

43* 

4* * % a SOdlaa .. 
, co IMB*4a&r*ulo.. M* 
Ii*iii, Idem, da ( r *«rle) . — — 

DEEENTUBES 

Comp.nhl» t'ullo fioroca-
ban» i l " airio) — — 

Bragantina — — 
A s s o c l u ç à t » C u m i n c r o l a l 

XU SANTO» 

A» eomiunnicaçdaB hontem reiebida* 0 
*ffixada» 110 nail o da Praça do C'niner-, 
cio, foram as seguintes : 

12 .10 
Papel bsmario 12 1|32 
Papel particular 1! 3(32 

CA n i 
12.10 -Procura 3*700 

ASSOriAÇlO OOMMEKClAf, 

Est i tomo inspe. tor du do julho 
•o «r. Emídio Palclii 

CAMAIIA StNBI' AI, 

A Camara iSjndicsl doa Corwtorea af-
flxoa hontem a» srgnli.te* tabellas : 

S* dias 1 vista 

11 7i» 
805 
:i32 
8OJ 
37« 

4165 
20*500 

Ictdrt». . 
Pari» . . . 
Da 111 bui L O 

Itaila. . 
Portugal . 
Mova-Yerk. 
8okeiuno». 

Lilreuior. : 

Il d. 
795 
Ml 

Toiilis bur.queiro», 12 d 13 1|.1?, 
Contra a ram* matriz, 1; d, 12 )|92. 

AVISOS ESPECIAES 

M e d i c o * 

DR. ,T. ALVES DE LIMA—d» fjidver-
títiade do 1'ori», tirnrgilo da Bene'i"en-
•r.ln l'oitugîieza e da fíanta Casa.—Espe-
cialidade : moicatias de *'nhora», da» 
îles ninarias e parto» —Resid. : rna 
brigadeiro Tolda», 91-A". Consult.: rua H. 
Ceiilo. 26 A (lias 12 ús 2 . Telep., 801. 

DR. AZT'RELI FURTADO—Clin ica me-
dica , c o m especialidade . moicitias do 
torajlo E dos pulmões Besidenda, rua 
JA Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DK. MATHIAS VALI .ADAO - Clínica 
inedlea, especialidade : syphilis, moléstia» 
do systems nervoso , coraçlo e PNIM^ES 

Consiiltorio, rua da Quitanda, N. I , da 1 

lis 3 h o r a s . Kesidenria, r u a da F.'jnsola-
ego , n 2. Telephone,-GV1', 

DR. ADRIAKO DE BARROS, CLINICA 
IIKI1ICA—Consultorio: rua doCommercIo, 
6. c a 1 ás 3. Reaidencia : rua Yp" i raoga , 
82. Telephone, 022. 

MOLÉSTIAS DAS CREAKÇAB — Dr . 
Monteiro Vlanna , especialista, c o m prati-
ca dos principac» hospitaes da França, 
Italia, Austria, Allemanha e Inglaterra. 
Residência, r u a Maria T h e r e z a , 24. Tele-
phone . 06. Consultoria: r u a S. Bento , 
57, Te lephone . 0P8; de 12 ds 3. 

DK. CAMPUS SEABI iA, medico e o p e . 
radoi^-Consultorlo, rna S. Beute, 51, so-
brado. Consultas: de L ás 3 da tarde. 
Residência, r u a Barão d e Itapctinh.fía, 73. 
Attende a chamados u qu„li|U-r hora. 

LR BETTENCOURT BODIUOUE3 — 
CciiEultorio. m a 15 do Noveaibro, 22— 
CFI.tiiitfls, da» 12 ás 2 da tarde. Residcn-
lis, t u a da Liberdade. 57. 

CU. ERASMO DO AMARAL—D» Fa-
tuMedei-do Meùicii a de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sffphilts e 
ntitttiaa da peite. Consultoria: rna de 
fc Bento, 45, de 1 ás 3 horus Kesi-
d tnc in .- rnaD . Veridlana, £7. Teluph> 
ne, ECO. 

DE. VIRIATO ERANDAO -Cl in ica me-
cito-cirnrgica e especialmente moléstia* 
di s ergam* genilo-nrinario», prlle e mj-
l i t i n , Cbntinltoa iía 1 á» 3, rua tis i: 
Vista, 41. Residência, l a r ^ i cia Liberda-
de. 50 Telephone n. 100. 

3 V I a . n 3 S i a . s i a t ; a . 

A k t o N i o Moi.1.1.1 r d , ox-profes-
ror da Escola üc Massagem, cie 
1 ' a r i s . l l t t a d o 3 C J u y a u a ^ e s , 11.94. 

j í í i - ô - x r o K ^ í - l o na 

A D V O G A D O — O or J . I I . n £ Oi.I-
vi: ika P i . n t i i a do ir.uilcu se pata a rua 
Direita- n.yr2--A, ondo attrnderii, para 
serviços prolisaionaes, das 11 horas ú I 
e -ias 2 ás 4, em toilos os dias utvis. 

O S ADVOGADOS—Antonia I: -riio do s 
Eaiitcs, Estevam d-> Aimti-la, ' i bric! Ri-
beiro des hálitos. Os ar -Moreira, ir.u Ia-
ra rn sen (scriptorio tu ru.i de S. Beato, 
r . 26 A, para a mesma r ia. u. 57. 

P l r n c l c a l s a 

O ADVO l iADO Antonio Pinto ds A . 
Fer:uz e o solicitador Juvei.ul Arai.ha 
sc incumbem de lodos ca servi/,» ii.he-
reniea À SAA prolisaio. 

EMIL IO BCüMlDT — Dentista russo-
kraii lelro. Consnitas. d.i» V lioias tia ina-
nbâ ü» 5 da tarde. Ilua Vi íoiia, 10. 

A . BRASDAO, cirurgião dentista — 
A v e n i d a Rangel i'csuir.a, 131. em íreiits 
a o Grupo Escolar.' Us trabalhos oxeenta-
d o s ne*te consultoria A.r io garanti-los 
p o r vários anuo» c por preços s im com-
petência. 

COACHMAN — Dentista — Rua i.'irci-
ta, n . 0 . 

DENTISTA. — O clrnrglîo dcntisla A . 
CT st .lio Ia7. qnalqner trníiaiho dos mais 
fil er riçf.adc» e modernos da r.ui pro-
tissÄo, por ; reço» mnl f is« imi razõavcl*. 
Atenta j af.awntio cm iircstar-àrs, pre-
liamentr ítitilractatlas.—Gabiiiet-j e ro-
icii:cia, n,a Direita n . 20-B. 

M Í S í J & S 

F - e u l i l n J ' d o f ' i r o i l o 

Barfto õe Rarr.aiho + Säo convidados todos os esfndsr.-
tes da Faculdades o das outra» Ei-
cola», ns t-x-rllsiilpul-a. pure o .» . 

- amliroH e admiradore» d . v n-randj 
mestre B a r í l o do KASR . a ü i c , a assi»tf-
rem A missa do I* annlveraario do seu 
passamento, que »-rã reza ia tia egreja 
dr S. Francis.o, iis 8 horas da niar.hl 
de sablaito, 15 do corrente. 

S. Paulo, 13 do agosto do Í903. 

A co.iimissào: 

Pf.diio Doi i ia 

l.ca V i . aocc ino 

Macedo Hoabev 

1'oi .tcABro ViorTi 

2 — 1 F e r n a n d o C h a v c * 

4 * 

1 
As Dlhss, genro c entrado» do B a r l o 

4 a R . x n a s l h o convidam seu» amigos ,• 
o» do fWsdo para a missa dn annivtr 
sario <;ue, por suu alma aer& rezada, 
amanh l . pelas 8 1 ) 2 horas, ua egrrja da 
Consolação. 

t H i i w m i < 11*111 

Khalil Vaibak. Abib V u b e k E C o m U C . 
tia* y*xb«U participa™ a rata praça a 
1* domai* com ) * * Hat tido trauaacçDe» 
eommerciaei, qne, em «uecesalo 1 firma 
Yazbek I rmlo* , to jo dhaoIvMa, organt-
«arani uma nora l o c l c i a l e sob » razão 
de Yszbck Irmtos, 1 rua Florêncio do 
Abreu, n 15-A, para » exploração do 
mesmo ramo do corawercio, fahrlcsçlo de 
calçado*, imporUç l « etc., para * qual 
pedem a continoaçSo da» ordens dos seu* 
antigos e frrguezc*. 

8 . Paulo, 3 d* agosto de 1003. 

KTIAI A YA7.ni» 
Ani» Y a z bk * 
CoSaTAKTINO VAZIIKII 

S e c ç ã o i i v r f l 

A n n a K a r r a t 

tj o l o Sarrat »na esposa, filho e 
cunhada convidam CS pessoas d e sua 
amizade para assistirem 1 missa qne 
mandam rezar na egreja de S a n t a 

tphygenia, segunda-feira, 17 d o corrente, 
»* 8 1)2 horaa da manh l , p o r alma de 
SU» prezada mai, s o g r a « avó, fi l lecida 
em França ; por cujo acto d» religião e 
carlda-Jo s e coofcsaam et-Tnament- grato*. 

3 — 1 

D e c l a r a ç f i e s c o m m o r c i a a s 

O i aba i i o aaalgnado» 
ta praça a 1* dei 

transacções comaaerciaea qne, nesta data. 

cammonlcam a 
ieffiai» com que t i a tido 

* d* cotnmnm aecorlo, dieaolvcrara aas 
etat ad» qne mantinha™ m-ata praça, sob 
a ratio da Yazbek Ira i» , retirando-»» 
a »eci* Salon-lo Yazbek pago * satisfei-
to do *cn canil«! « lacro*, a fic»*<to a 
artir 1 e pa- vvo » cargo dos •tMtaa KH--
m Ytskek > Abib VsxbeV, 
toem no rs firma para a e •iitÍMHCs da 

Paulo, S 

Cr. S I N O Suens 

BerA encontrado em «tu esirlptorlo da 
advogada, i travessa da 80, 12, de melo-
dia u» 1 horas da tarde 30-28 

Fret03 d* café 

N l o tiretna o articuliat* -Re», non ver-

b«>, autor da Seroüo f.irre d O Betado 

de S. Paulo de hoje, 40b a oplgrapbe 

acima, despido a pelle de lobo, para to-

mar a de cordeiro, f*zendo-»e victima em 

vez de a lgoz ; n lo tires»? s.s. assestado 

sus» armas injustas contra uma das co» 

»a» estrados de ferro qu- comquanto ex< 

trangelra, tem prestado ao listado de 

P io Paulo relevantíssimo* serviços 

marcou entre mis o Inh io do progresso 

[crio vi-jrií, liüo teria que dizer acerca 

de suas apreciai,'-*» de hoje.—Presump-

çSo e agua benta, cada um toma a que 

quer !—Ma», deaute de tamanha Injustiça 

o* qne têm o espirito revoltado par» tudo 

que n l o seja justo e correcío, nâo podem 

deixar de dizer alguma conta ao -Ver-

dadeiro Lavrador* ou, hoje, -He* non 

verba*. 

Eífectivamente, a data de hontem (11 

de agosto) lembra a todos os paulistas 

que amam o progreiso iu ius t r i i l de sua 

terra o facto importantíssimo da icau-

guraçlo da linha de Jnndinhy a Campi-

nas, pertencente á grande deutro as 

grandes, Companha Paulista, de então, e 

hoje de Vias Ferroa» e Fluviaes 

Tal facto, porém, loug i de olfuscar a 

liaha Ingleza, objectos da» invectiva* da-

qn-.iles que n l o podem vür, com bons 

olhos, o seu serviço, as suas obra» e o 

seu progrr»sj , enaiíece-a, por i»so que, 

a felicidade do filho, o seu í i h e r , e a 

sua prosperidade n ío t iram o brilho ao 

sea progenitor ; este orgullia-se de v i r 

bem tuccedldo o resultado de seu exem-

plo; aqneile 11I0 tem o direito de revol-

tir-se contra q i-ni lhe deu a m i o para 

o» primeiro» passos! 

>7,o foi a Companhia liiyleza que, ven-

cendo essa barreira immcr.sa, essa cor-

dilheira tida e havida como invencível 

d "ante dos q u ; lhe sondavam as »uaseu-

cisto», e que se autcpunlia à l igaçlo de 

•Sanío3 a S . Paulo, por inclo de viação 

ferrea, que trouxe a esta capital os pri-

meiros slivos da locomotiva 't 

•Não foi es«a mesma estrada, formada 

«Oinente de capitães extrangeires, porque 

n ís, os naclonac*, descíentes do êxito da 

empresa, n ío quizetnos arriscar nosso di-

nheiro, que appruslmou os primeiros tri-

l':-js da Companhia Paulista, para levar 

a effeito o »eu emprehenJimento e que 

hoje forma o colosso que todo» conhecem 

e admiram ? 

' " T r i n t a e um annos tfio passados e o 

que vemos são os galhufl da arvore da 

floresta revidtaiido.se contra o seu tronco ! 

Mas para a Companhia Inglcza sirvam 

d i conforto r» própria» palavras do ad-

mlravel articulista, e n» quacs, com a 

devida vénia, fuço minhas: 

.Que importa que, upesar de tudo, 

l!;e atirem pedras. 

Por ventura não são cs znilos os que, 

aiiiita que inconscientemente, trabalham, 

ás veze», para realçar o merecimento de 

sua» vlctiina» ?• 

A estrada Inglcza, da seu palanque, ao 

ver o pritneiio artigo, encimado com a 

»ua denominação, o a resposta do Jt:s-

liça, terá diío comsigo mesma : qc.em 

não quer Rer lolio, n ío veste a pelle, ou 

—quem semeia vn tes , colhe tempestade». 

Para que o Verdadeiro Lavrador ap-

pareceu em seona, »e não tinha examina-

do tom o s?u papel? 

Entretanto, agera vem Be8, non rerba 

diztndo que a» estradas naeionaes «ãoas. 

victiino* de maledicencla, ir.veja e outras 

cotisa i mais ! 

Ninvuem deixa ds reconhecer que a 

mai» insignificante da» estradas do ferro 

representa um marco de progresso para 

a industria, lavoura Ccomraercio do nos-

so Estado; e nisso occupa um dos pri-

meiros logares a Companhia Paulista ; 

ninjt irm, absolutamente ninguém, põe se-

melhante facto em duvida, nem esteve 

em discussão. Trata-se do frete de ralé 

e vamos para lá conduzir-nos. 

, O quadro comparotiro dos frete» de 

uma sacca de caré nx linha do Rio Cla-

ro rstú muito bonito, poriini 6 expressi-

vo tie mais, poi» nelle estão incluidss as 

comparações de fretes cm rigor dret e 

JSS8, çnai/do as estações /tilo cx.a-

liam t 

Por esenipio—[ignram Grmniuhu, Ibi-

tlrama, Taynra, Ande», Utbcdonre, 

Tgnatemg, Ai/rosa Cairão c outra» que 

cc inangnraram muito depois de I&'/S, 

e algumas suo de datas muito recen-

tes—isto í—do anuo de 1003.' 

N lo admira isso. porquanto o articu-

lista, abusando da habilidade que lhe 6 

peculiar, confunde reducçSo com obriga-

ção, e quer que a lavoura fique devendo 

á Companhia Paulista, ua accção Ri 1 

Claro, um grande favor, quan lo é elle 

insignificante * negativo em algnus ca-

so». 

Asiim c que, tendo sido a base do 

cambio applicado ás tarifas do café, no 

quadro comparativo, que sahiu hoje pu-

blicado, a 6- d . por 180<i0. nat|Oel1a I) 

niia, e qu» pertence 1 fiscalisaçlo lede 

ral, a Paulista eslava, pelas cirenmstaa-

cias da taxa csn-.bial, quer qulzasse quer 

n*,o, forçada a dar ao pnbllco nm abat 

mento equivalente á differença da t i xa 

cambial antre G a 13 d . por 1*000. 

Portanto, em vez de cobrar a taxa fixa 

de ó r i i por tonciada-klloiMtro, 

maia 70 0|0t que é a porcentagem do 

eamhlo de 8 d . . Somente podi* addicio-

nsr á base d* 200 réis 35 0)0 ao cam 

bio actual de 13 d. 

Por exemplo, no frete de nma »acca 

da café transportada de Marro Grand* 

a Rio Claro, o articulista diz que a Com-

panhia Paui i i t» fez unia redBtç.lo d* 

30 (hO, comparativamente ao qne cobrava 

em 18*8 com o fret* acta*), parecendo 

aia grania fator dispensada »0 café. 

r * ! * , *e*te c«*o, como ans ontr*s em 

qn» a l o i m*aor, * porcentagem â* re-

dacçlo benerolrnfe • pena», de I0rt|ft 

Vejam twm. 10 0|0 ! 

M S t i l * , »a circa da SO • ( , m*a*a, c 

p a t a , agóra, 217 r i ia, cerreapondaado a 

10 *|» a dllfareaqa de* 248 par» oa 217. 

EM» é que é » verdade mia * crta. 
Assim, pol», na porcentagem da» re-

dncçõc* qua o articulista fez. pnbllcar, 

precisa fazer-ie as devida» dcducçíe«, * 

cato» ha em que, considerado o freto qne 

a laveur» pagava ultimamente. Isto < 

até 81 d t jnllio fir.do, houve augmento 

em vez tio r»ducçïo ! 

Para provar es ta u l t i m a asserçlo a 
demonstrar q u e o abatimento feito de 1 

de agosto e m desnie, na linha do Rii 
Claro, fol para inglez ver, ligeiramente 
organlaei o quadriuho abaixo: ~ 

DtKIS 
POU SACCA 

BB CAVÍ. 
0 < 

E S 
£ » T A Ç 5 E » «1 

- • S 

S ä S 
•a S, 
S -5 

H 3T3 
bp 

- s 
C. " 

5 « 
í 0 

t. 

Ja botica hal 2305 2 3 0 2 

réi* 

27 

Qratninha 2365 2 4 4 2 7 7 

Ibit irama 23Ö5 2 4 7 5 1 1 0 

Tajrnra 2 3 6 3 2 5 5 2 1 8 7 

Andeä : 2 3 6 5 2008 213 

Bebedouro 2 3 6 5 2085 3 2 0 

A. Galvão 2365 2370 5 

Mscuco 2365 2409 4 4 

Pitangueiras 2 3 6 5 2 1 7 0 105 

Cascalho 2 3 6 5 2 5 0 8 1 4 8 

Pon t a l . . . 2305 2 5 4 7 182 

Iiestabelecida a verdade cesto ponto, 

passamos a d i z e r que, p e l o s algarismos 

da c o m p a r a ç ã o , O cafe de A m é r i c o Bra-

silieu»'J ao Rio Claro, cuja aistancla 

corresponde á da Inglesa, a i u d a p a g a 

mal* naquella, efrea de -1* por t o n e l a d a 
do que n e s t a , ou s e j a - 0 reis p o r s a c-

c o a f a v o r do t r a n s p o r t e de J und i ab ; a 

Santos. 
Esbí confronto é favoravet para a es-

t r a d a de bitola larga, e nlo precisa ser 

teohn ;co pura se r e c o n h e c e r a differença 
do casto de construcção de nmas o de 

outras, consideradas a s condições do ter-

r e n a que p e r c o r r e m ; e, c o m o o freto de-

vo remunerar o capital effectiramente 

e m p r e g a d o , u lo so ptide s u p p f l r que as 

linhas dc custo muito m a i s barato co-

b r e m frete» m a i o r e s Á* de valor kilome-

t r i c o m u i t o m a i s e l e v a d o . 

Quanto á rcmuneraeSo da capital, tan-

to d i r e i t o t e m U da bitola estreita como 

O da l a r g a ; ao productor p c u c o importa 

e x p e d i r s e u g e n e r o por uma ou p o r o n -

tra, nacional ou extra n g e i r a ; O q u o q u e r 
é O frete mais barato C t r a n s p o r t e prom-

pto. 
De tudo quanto f i ta d i t o se vf, na 

pbraas do sr . dr . Alfredo Cil ia , O so-
phisina q u e tem havido pelas estradas 

p a u l i s t a* , no modo da interpretar a re-
ducçlo de t a r i i a s . 

C o n s t a n t e m e n t e apparecem apreciações 

com o intuito p e r v e r s o de deprimir, pe-

rante O c o n c e i t o publico, o credito e 

corrccçJo com q u e p r o c e d e entre nós a 

Companhia Inglcza, d e Santos * Jundia-

liy, como ainda O faz agora O articulista 
AV1-', noa rerla, c o m r e f e r e n d a aos -17 

(não 50 ",'A, q u e e s s a e s t r a d a , q u a n d o se 

notava a v i o l e n t a qceda do c a m b i o , fo i 

auctorisada pelo governo federal a ad-

diclonar á s u a tsrifa de café). 

Mais de u m a v e z tomo» v i s t o esclare-

cido essa questão pela i m p r e n s a , porém, 

corno dia, de novo, veín á baila, vamos 
dizer d u a s palavras antes de fina-

lisar. 

A I n g l c z a não foi m a t r e i r a , como se 
se servia da p h r a s e O digno articulista: 

foi u m caso cm q u e O inglez p r e g o u pre-

go sem estopa I 
A» e s t r a d a s paulistas, quo n u n c a ha-

viam rednzido s u a s tarifas, foram mui-

t í s s i m o m a i s matreiras s obtiveram t a x a 
movei sobro sua base primitiva de 20C 

réis, a q u a l s e e l evou , p e r tonelada O 

p o r ki lometro a o cambio de 0 d . — n a s 
stradas paulistas do concessão c s t a d o a l 

a 238 reis O nas do 'c o n c e s s ã o federal a 
350 réis. 

A Ingleza t i n h a a s u a tarifa reduzi-

da, para o s t e m p o s e m q u e O cambio 

estava a cêrcu de 27 d. por 1*. o co-

brava O café a 140 réis p o r t o n e l a d a e 

por k i l o m e t r o . 

C o n c e d i d a a clevaçlo do tarifas, p e l a 
q u e d a d o c a m b i o , passou a Inglcza a ter 
a taxa de 200 réis. e g n a l a o u t r a s estr»' 

da», porém sent cambio. 

A Inglezã ficou, pois , com a base q u e 
tinha antes , ou »ejaiu 47 s o b r e a ta-

xa d e 140 r é i s a o passo q n e a s es t ra-

d a s paulistas t inham 10 e 70 % so-
bre os ZOO réis! 

E dizem qne a Ingleza foi matreira I 

Do e x p o i t o resultaram a s s e g u i n t e s 
t a x a s : 

Ir.gieza 200 réi» 

Estradas paulista», estadoae«.. 288 rdis 

Estradas paulistas, federara . . . 350 reis 

ACROALXENTE o s frete* d e café p a r a 
as estrada» de ferro, c o m p a r a d o s e m dis 
tancia» correspondentes a 139 kilometroa, 

dão- n o s O s e g u i n t e resultado: 

Paulista 212 réis 
Mogyana 214 • 
Herocabana 123 • 

I n g l e z a 185 > 

por t o n e l a d a e p o r kilometro, conforme 

O qnttdro qne rimos publicado no «Cor-

rein Paulioteino• do dia 8 do mez cor-

rente. 

Desta v e z podemos dizer q u e o t iro 

sahiu pela culatra, porqua contra o -Rea, 

non rerba» e*tú o •Be* in terbis», ou 

a.mpteamente a . . . 

1 2 - 8 - 9 0 3 . Juslifa 

Verdadeira epidemia 4 » 

?ne eatl reinando com iutei 
»d» parte * * 'prova d * axl 

procura da* Pílula* Hadoritiaaa na 
caria Ilatuel & C., que acaba d* 
bar CO titula* do rldro*. e ua ra*a 
bre, Irinio & Mello, qne tem o 
co Xarope de i.imui llruw, rouipoãto 
Luiz Carlo», para urar us tosada riucoa dia», o o iafallível Antirheumatlco 

auiátauo par» rlieamatianio alpUUtlc* 
ou hereditário 8-í 

Scciedaá* de Medicina • Cirur-

gia ds São Paolo 

Dia 15 de agosto, sessão ordinarla, 
séde e horta do costumo. " . y 

1" «ecrctaiio. 

4—3 Dg . DEi . ra iao C m n t A . 

P a r a l i s i a « Impotência • rheiuiiati» 
I I I I u l j Mt t> , m B S deaappareoem ,.coii 
o PETRO.VIO, remédio 5o Pa r á . Rns 
Amcral Giirgel, 21, c r ua do Cotnmerclo, 
18—Drogaria. 1 5 — 4 . . , 

FASTIO 
A's pessoas que jôm fasti* 

aconselhamos que tomem Car* 
v5o de BeHoc. 

Coin effeito, o uso do CarvS« 
•Je Belloc, na dóae de 2 ou 3 eo-
lhíres, d«B de sópa, depoi» ff« 
cada refeição, é quanto basta pa-
ta fazer uma perfeita digeutSo o, 
por consequência, dar um bom e 
regular appetlte. 

No fim dr alguns dias, a pes-
soa se adia aatiíícita. Isto é me-
lhor do que oa apperitivos e os 
digestivo» de toda aorte qu« têm 
álcool e estragam, pouco a pou-
co, o estomago. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito appro-
var este medicamento, para re-
commendal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

Z l i l u a - H e o p6 num 
copo de Oírim e b a f a « - « » . 
A côr preta dó carvão parece 
pouco atlrahcnte á primeira vei 
que se toma; mas a gente se 
acostuma a ella ilepre-ísa e não 
quer mais nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Jacob, 
Paris. 

P . S .— r < i i l e-8e substituir o Car-

vão de lielloc pelas pastilhas d a 

BeHoc—a mesma composição, a 

mesma virtude para curar—2 o t i 

!) pastilhas, depoi» de cada re-

feição. 

S 
Írurn tntí-ophidic© ff*jPM» 

O no Instituto Mriuntbefapfco D« 
8 P»ula. contre U mordedura« 
d* cafccatel, J*rarfiic», j a r n acuflû 
• urutû. A VENRT* nr.B PRINCI^aM 
ÉRO^YIM d» S. l ' a u t o . 

Rhenmatisnios, Ä ^ Ä 
a Fctronio, remedio do Para—Rna Ama-
ral Gurgel, 21 e rua do Coimnerclo, 18, 

1 5 - 4 . . . 

O advogado L . F R a n g e l de Freita» 
commonica a seus a m i g o s e cliente« qno 
mudou sua residencia p a r a a rua Florên-
cio dc Abreu, G3 (téléphoné, 880), conti-
nuando com escriptorio À r u a Direita, 2B 
(téléphoné, 870). 30-8 

MCLEBTIAR D.\ P E L L E 

S y p i i i l l s 

Oigoms gcallat» e urinário* 

L i t . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIAL ISTA 

Trtta a syphilis e as moléstias 

criucrias por processos effieazes. 

Ccr.suUorio 1 Bctidencia 

ICA IiiliETTA, 55 J Alameda alette, 101 
Telephone, n . 540 (m) 

Kcgulador da i íadr* Bslrão 
OU DOENÇAS rnOPIUAS CAS BULIIERB-

Recommenda-»e para p r e v e n i r ou alli» 
viar as p e n o s a s d o r e s q u e se prodazem 
quando o fluxo menstrual é escasso o u 
excessivo e também como nm agente cs!-
manto nos accessos nervoso» o liysterl-
c o s q u e frequentemente precedem ou 
acompanham estrj dOrcs 110 tempo do 
periodo menstrual. 

Vende-se cm todas as phsrmacias . DO-
posito : Drogaria I íe i r lo—Pará . 

(3 em 3) 

5 0 : 0 0 Õ $ Õ Õ Õ p o r ~ 4 $ Q 0 0 • 

Loteria Esperança, EM 12 de outubro 

VTJ 111(11,'-0 Pelronio f remedio E*. 
l i l l ialvli terno, maior inimigo con-

t r a o s estragos d o t e m p o . V e n d e »1 RA 
Pharmacia Modelo, rua Amaral (íurgi-L, 
21, e na rua do Commereio, 18—Droga-
r ia . 1 5 — 4 . . . 

Loteria Esparança 
H O J E 10:000$ 
POR 11000 

A'b senhoras 

30—1» 

Qne n lo « l a regniarmente assisti daa 
r.o» períodos ifienaaaa. recomraendamo* o 
uso do afamado Regulator ia Mmira 
Beirão, one, em ponco tempo, a* r-*i-

Zrytiirsxylon 

Tenir* aegetal pura o 

, i a 

Pcít jra l 
dc flores de croeira. antigo r mola mb», 
preparado de effeito garantido nas affec* 
çõra das vias respiratórias, como catar 
rho pulmonar, agudo ou cbronico, bron-
chites, (oquetuche. asthma c tosis no* 
cturna. 

B a m o l - S . P a u l o (m) 

t nferniiíladc das senhoras', 
* ncconimen-iamoa o Ufio do prodígio 

- " " * . M a -Ei 
so prepa ratio R e g u l a d o r d a 1 
d r e Be i r&o , para prevenir ou alli-
viar as penosa» dore* que produzem 
n s enfermidades d a s senhora».; mi-
lhares »üo a s c u r a s o p e r a d a s por 
t i o p o d e r o s o medicamento. Vendo-ss 

em t o d a s as pharmaola«.—Deposito: ono-
OAntA CEinÂo. 103. rua Conselheiro J o i o 
Alfredo, 103—Pará. (3 EM3) 
PFLTr/ill A -Bemttdio do Pará — Cnr» 
I C l I U I l . V PABALYSIAS, H11 Kl'MATI.iMO» 
e im i ' o t esc i a . Vende-se n » Pharmacia 
Modelo, rua Amara l Clrgel, 21 , e rna do 
C o m m e r e i o , 18. 1 5 — 4 . . . 

Banco de Credito P.eal de 
Paulo 

S. 

ÂSSF.HBLéA OECAL *IT«AOItLI*AHlA 

J* convocação 
N lo tendo comparecido & prlmelr» nem 

á segunda reunifca—a 1 o 8 do corrent* 
mei—accianistaa que representaaaam * 
•omma da capital preciaa para ae con-
•tltoir a aaaembléa geral extraordinari*, 
opnortuna mente convocada, de «ovo * 
pela terceira vez, a lo convidado» o* *r* . 
accionista» da Carteira Hypothe- araia a 
reuBlrem-»e, por ai ou por procurador?*, 
nesta cidade * no edifício do Baa>:o, ( 
rua Direita, n . »5, no dia 14 do mex cor-
rente, i I hora da tarde, e*pei-i*luient* 
par» o fira de sarem reformadoa «a artl-
goa doa eatatatoa relarenUa d adminis-
tração do Banco (cap. I I I , s . 23 * 37), 
de modo * ficar » director!» composta 
de qaatro memtTO». sendo tre»—dlrect -r-
prraiitrute . l iraetor-gmat* • *ií*rtor-»e-
cratario—cleitoa peto« sr» accioaMa*. * , 
a i -Q iw .mr l i a c » ! a m i a l * 
aa do Eattdo. devends a ataanMd», a a | 
reunião, deliberar com q i w l q w ^ ^ ^ 

accioníatis qne comparecerem, de ca»-* 
roraida ie c o « * lei * o ar t . 40 ae* es-
ta tataa 

K. Paaíe. S d* ajosto de — 

(d . 3* 5* 8" l 

Peitoral 
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m t 

O « r . J—é Harte Bwumo l , Jala da Dia 

ctal das-n t t e da aagvada Tara 
U caaaarca da S . Paalo ate. 

A t o « b a r qa« . por p u t a d« eompa-
abla «A Aeeamulador«» n a foi dirigida 
• patlçAo de te t r «ryulnte: • E l m o . ar. 
i r . JuU da Direito da 2* vara. «A Ac 
taranladora», companhia da ae(or«a a 
•coaomlaa, auetoriaada per deereto do 
Governo Fedrral, a . 4 . M S , da 1* de ia 
lho de 1901, a faneclonar neate Estado, 
sada Uaa a ena adda aojiai , por sea di-
reetor-presidente, Infra « n i g u d o , Tem 
requerer a v . exe. , noa terinoadoa arta. 
• 8 d» lai daa aocledadea anonjmaa a 8 ° 
dou aeua aatatntoa, a venla em liaata 
pnbllea daa arjSea eonatantea da Inelnaa 
f a l a r io , em atraao da pagammloa das 2* 

• 8* preataçOta de capital n i o realiaadaa 
em tempo opportnno e para enjo (lm 
ainda deu a directoria—por equilarte— 
pra to até 80 diaa do u i o zp . lindo, como 

-aa vê do documento que a rata acompa-
nha. Neatea trrmoe, expedlndo-se ediUra 
para notificai-lo doa Inlrreaaadoa pelo 
tampo de um uiet, para errem publicado* 
por 10 reara no Diário Of/iciat o outra 
folha diária, o aupplkante pede que D . 
eata ao 8 ° offlcio a A . ae lhe defira, 
e . Paalo, 7 de agosto da 1903. Pela 
companhia «A Accumuladora», dr . J o i o 
Baptiata Malheiros, director-preaidente. 
(Eatava detidamente aelladal. Era o que 
aa continha em dita petição, na qual pro-
feri o seguinte despacho:—D. ao 8°. A. 
S im. S . Paulo, 7 de agetto de 1903 — 
Bourroul. Segue-sr a relaçflo daa ac^Ora 

: dr . Henrique Le*sa, 
7505; dr . J . B . Lea! 

A G E N C I A G E R A L 

D A S 

em atra io , a sabe 
25 acçôts, 30 ° i 0 , 
da Coata, 26, 3Ô c|0 , 750»; coronel Emy. 

§dio José Piedade, 60, 30 I .SiiO» ; 
r . Carloa de Campos, 50, 30°|o , 1:000»; 

dr . I . Pereira da Rocha, 100, 20 " 
2:00c»; dr.Sylvio de Campo«, 70, 2U°|0 , 
1:400$; dr . ' Joaé Piedade, 70, 20 ° | „ 
1:400$; José Alencar R . Piedade, 10, 
BO °|0, 200$; dr . Herculano de Preltaa, 
50, 20 ° i c , 1:000$; dr . Sebastl lo C . Lo-
bo, 60, 20 °|0, 1:000»; e dr . J . L . de 
Almeida Nogueira, 100, 20 ° i 0 , 2:0008. 
Pela companhia «A Accnninladora.—dr. 
J o i o Baptiata Malheiros, director prisi-
ilenle. E , a.^im, s io pelo presente noti-
ficados oa accionistas supra referidos 
para, no prazo do 30 diaa, a contar des-
ta data, revalidarem as entradaa d< ca-
pital devidas á companhia requerente, 
aob pena de serem suas acçOes ventiiJas 
em hasta publica, na fiirma da lei, por 
conta e risco dos mesmos. E, para que 
chegue ao cor hecimento de todoa, man-
dei lavrar o presente edital, que será pu-
blicado e aifixado no logar do costume. 
8 . Pau lo , 7 do agoato da 1903. Eu,Clí-
maco Cesar de Oliveira, escrivão, o cs-
crevi.—Josd JJuria Boarroal. 0 1.. 

O dr. João Thomas de Mello Aire», 
juiz de Direito da 1* vara conunerrial 
desta Comarca dc S i o Paulo . 
Fai;o saber aos qnc o presente edital, 

virem que o porteiro dns auditorlo» 
J o i o Ferreira de Oliveira t iaina, ha de 
trazer a publico pregão do venda e arre-
ma t a do , a quem mais der e maior lanço 
ufferecer. no dia 14 de agosto p . futuro, 
ao meio dia, a porta do Fórum, á rua 
do Quartel 23, os immoveis seguintes, 
penhorados a massa íaüida dc José Jara 
paulo, para pagamento da aceito execu-
tiva hypothecaria quo lhe move João 
Cleln, a saber:—Uma morada de casa 
«ob numero dezoito, sita i rua Ruy Bar-
b j»o , diatricto da Consolado, desta ca-
pital, com duaa portas de frente, con-
tendo um commodo cimentado e forrado 
« assoalhado, e um pequeno sotam nos 
fun<?oa, por cima deste ultimo commodo ; 
contém mais, como dependencia, um pu-
xado coberto de folhas de zinco,. estan-
do o qnlntal ein commum com outras 
casas; o respectivo terreno mede 0 metros 
e 10 centimctroa de frente, com fundos 
até 4 rua Trezo de Maio, confins com 
casas dos executados, avaliada peia quaii-
tia de 2:400®.Uma morada da casa sob 
numero 20, sita á mesma rua Ruy Bar-
bosa, com uma por ta e duas jancllas de 
frente, donde mede üm . , 40c., com fun-
dos até á rua Trese dc Maio, contendo 

§uatro coiuuiodos forrados e assiwllia-
os, confinando por um e outro lado 

com os executados, avaliada pela quan-
tia de 2:1009. Uma morada ue casa sob 
numero 22, sita á mesma rua Ruv Bar-
bosa, com uma porta e duas jancllas d4 
frente, contendo quatro commodus forra-
dos e assoalhados, confinando, inclusivo 
o respectivo terreno que tnede 5 m . de 
frento. por um e outro lado com os exe-
cutados c pelos fundos com a rua Trcse 
de Maio, avaliada pela quantia de 
2:1001000. Uma morada de casa sob nu-
mero 24, edificada para dentro do 
alinhamento, na mesma rua Ruy Barbosa, 
com entrada ao lado, contendo quatro 
quartoa forrados e assoalhados, de porta 

e janclla para o corredor de entrada, 
uma dependendo (telheiro coberto de fo-
lhas de zinco), confinando por um lado 
cora os executados, por nutro com ter-
reuos pertencentes u orphams. e pelos 
fundos com a rua Trese do Maio. avalia-
da pela quantia do 2:800»000. Todas 
estas casas tem o terreno era communi ; 
e mais ou menoa no centro do terreno 
existe como dependencia uma pequena 
lOnstrucrio de tijollos, com um commodo 
:'« porta e janclla: e nos fundos, acom-
panhando o actual alinhamento da rua 
Treze de Maio, tem outra casa constrni-
da de tijollos, que fica entre cs fundos 
ias casas dezeseis e dezoito ; e uma c 
nutra ficam consideradas como beiufcito-
•las e já attendidoa os seus valores. E 
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei expedir o- presente edital, 
que B-r.i affixado e publicado na fôrma 
lia lei. S i o Paulo, 24 dc julho dc 1903. 
E.i, Manoel Reboadas da .Silva, escreven-
te juramentado, o escrevi. Eu, Clímaco 
Cesar da Oliveira escrivio, o subscrevi. 

João Thinias de ifello Alces. 

2 " p r a ç u 

O dr J o i o Thomaz de Mello Alves, juiz 
de Direito da 1* vara eivei desta ca-
pita l dc 8 . Paulo, etc. 
Faço saber aos que presente edital do 

.2* praça virem, ou delfe noticia tiverem, 
que no dia 18 de agosto futuro, A 1 
hora da tarde, n porteiro dos auditórios. 
J o i o Ferreira de Oliveira Gama, ou quem 
lua» vezes fizer, trará em publico pré. 
g i o de praça, venda e arremataçio, í 
quem mais der e maior lanço offerecer 
acima de sua respectiva avaliai-lo, o im 
niovel abaixo deacripto, pertencente ao 
espolio de Carolina Scarcelli, enjoa bens 
est io sendo inventariados por esteJnizo': 
Uma casinha de porta e janella, para 
dentro do alinhamento da rua S. José 
aa vllia Cerqueira Cesar, fregnezia da 
Consolação, desta comarca, com um com 
modo forrado e assoalhado, medindo 10 
motroB de [rente por 60 ditoa de fundo, 
com dependencia de um forno para aa-
aados o um poço para lavagem, dividin-
do dos lados com Vicente de Mattos e 
Oawaldo Andrade, e pelos fundos com 
Lu iz de tal, e vai á segunda praça pela 
»uantla de 6001(000, para pagamento de 
custas e impostos no inventario. E, para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente edital, que será 
affixado no logar do co' ' itne e publica-
do pela Imprensa. Dado e passado nesta 
capital de 8 . Paolo, ao i 30 da julho de 
1903. Eu, Cicero Ferreira, escrevente 

eramentad« escrevi. Eu, Francisco Car-
s de Andrade, escrivio, anbacrrvl .— 

J a t o Thomaz d* Mello Alves Está con-
fo rme .—O escrivio, Francisco Carloa de 
Andrade. 3—2 

A n n u n c l o j 

r f l ? l í l " Nfata redacçio, informa-aa 
I V l l U i quem Tende itm, portaguaz, 
* prova de Ioga, tamanho 
preço muito razoare i . 

media e po 
6 - 6 

l o n l i e i s o Impotência e rhenmatia-
I d r d l J S I n ^ mos, dcaapparecem com 
• Feirou; rrmadio do Pará . Rua Ama-
ra l f iargr ' , 21, • rua do Cerumerei», 13, 

. í r o f a r i a . 1 6 - 4 . . . 

B l l E k ' A C - A ' roa J o a é l e a i f a -

r I M » » U « c i o , m. « 6 A vendem-
ar oa In» iprrsvTií « t o i n w e f K a i h f , a 
f res t t ç -a - n: its ara d* lúOfOf» réis. 
Coaerrtam-ne, afinam-« , troeam-ae e 

• • «« br -S • iano» de 20» e V # m»n 
Vendant s- piano« laadoa a preai 
I SO* f i a rmMHia« <e até 

Loterias da Capital Federal 
R u a 15 d e N o v e m b r o , u . 2 7 - â 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
n qua (ein vendido maior 

C o m p a -

T o ô o b devem dar pififereneian epfa agencia geral, visto ser 
numero de sortes grnndee, 

O * p r d i i l a M < ( • l i i l e r i » i > d e v e m « e r d l p l ( | i d » N a o s n f l c n t e s g e r a o s d n 

n h i a d o L o t r r l a « N a c i o n u e « d u R p * n í I : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A N T I O A C A B A M A S T a E O K T 

27 A—RUA 15 D E N O V E M B R O — 2 T - A 
C a i x a , < » 1 7 — E m l e r e ç o t e l e g . » P a r n e n s e n 

T ) 

Conserva e svi lwppn 

1 c a p e l l i e l a b a r b a 
U n a c a p i ' j l i a t u r a 

a b b o n d u n t e 

e f l u e n t « 

e d o t j i i a 

C o r o n a 

d e l ' a 

b e l l c z r n 

a b a r b a 

• i c a p o l l i 

t l n n n o a l l ' n u n o , 

n s p e t t o 

d i b e l l n z z a 

f u r z a 

e i n f o l l i < | C i i / a . 

II 

d i i n i n a — D V ú E i g o n e 

profiumta inodora a hase di petrolio 

O E R T I P X O A T I 

Sig. Angelo Migone 4- C . Milano.—Avendo esperimentata moite volte l'acona CI1IX1XA-MIGONE l'ho 
trovata la migliore acqua da toclette per la testa, poiché oltre di cusere Iginica, ai avere on soave profumo, 
facilmenti si udotta per gli usi snuovcrati dallo inventora Tutti i bnoni barbieri e parrnechieri debbono essero 
sempre ben provvistl. Vi fa percid le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V . 6 . Dottor tliorgio Giovanni. 
O f fk i t l e Sanitario Latera (Rorna). 

BARBEL & C., largo da 

D E P O S I T A S : 

I, c \. MORELLI, largo 
S. PAULO 

de S. Hciifo, il. i I 
CIGARROS MARAVILHAS 
Os únicos cigarros que dia direito a 

b r i n d e s , encontram-se em todas as cha-
rutarias e no deposito á 

K t i a d e 8 . H e n t n , n . - 5 2 

L O J A B O J A P Ã O 

OÁRCIA, XOCCEIRA í COMI-, 

30—1 . . 

T e r r e n o s 
Vendem-se dons bons terrenos r,a rua 

D . Veridiana. Para tratar, 1 rua do S . 
Bento, n. 27, Com o sr. Bueno, 

a . Paulo 13- 8-1903 . 6 - 1 

LIVRARIA MAGALHÃES 
29 — Rua do Comnierolo — 29 

Acaba de receber : 
PAPEI. COMMERriAt, 

j a p o n e z , em bonitos e 
originaes blocks de 100 
folhas de papel extra-
forte, pelo Insignifican-
te prego de 2JJÍOOO . 

PAPEL COMlIr.K'IAI., 
de linho, pautado, cotn 
margem. Illock de 100 
folhas, 18.<0a. 

PAPm. 1)£ SEUA para 
flores, balas o mais tra-
balhos caseiros. Mão 
(25 folhas) l.^OOO. 

PAPEI. AI.MASSO de 

superior qnalidade, proprio para eacolas 
cartorios, resma, 7(KT»>. 
p í i e l d e L i sno para requerimento e 

nií.is papeis foreti^ea, resma, 12i00t>. 
A1 venda na livraria de 

Pedro de S. MagnMes 
2 0 - B U A D O C O M M E B C I O — 2 9 

S . P A U L O 10—1 

A z a r 

Resultados de hontein: 

Centena.. 
Dezena. 
Grupo . . . 

t n 
Centena. . 
Dezena . 
Grupo.. 

585 
85 

Acertámos hontem na dezena e no gru-
por por S . Paulo. 

Z e c a M o l l o 

Affecções pulmonares 
Nenlinm remedlo tem apresentado t i o 

bons resultados nus affecçSes pulmonares 
como o 1'eiloral de Cambara, dc Souza 
Soares, Que cura-as radicalmente no I a e 
2° períodos e proporciona g r a d o afl ivia 
aoa doentes no 3° periodo. 2*-Câ 

S E M E N T E S 
P E 

Cathigueiío rrtxo r j i r u ^ i i i i 

Vendem-«« estas aenieiitca frpsca* e 
garantidas na 

Loja do Japão 
(Jareia Noyneira <('• Comp. 

Pós dentifrícios 
CO PO Ali 11Ar. LL'Tl CO 

A b r e u B o t ) x* i r i I a o 

Cicellente preparado , d* am aro-
ma sgradaMlisalnto. Alveja prompta-
mente os dentea, conserva-lhes e d l 
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as Jftrea ds 
den tu ; finalmente, t o insii precio-
so e importante auxiliar da ha a liy-
glece da boeca. 

CAIXA, 1$000 

Baruel * C. 
(2V\G" . J . ) 

PARA FINAOOS 
rXPOSIÇl» PIHHANENTK 

DE 

TUMÜLOS,ESTÁTUAS, 
anjos, vaaot, pedrns d? «epallnra 

troa trabalboi congenerea, na 

Marmoraria Italo-Brasileira 
DE 

M. Tavolaro k Comp. 

B r « K a r l « l U p e t i a i a ^ . i , 0 

I 

ABRIGO SANTA MARIA 
REC0LHIMEXT0 DF. MENINAS OHPIUMS 

A l enida da hileiideiicia, HO 
São Paalo 

Devendo celebrar-ae nos dias 15 e ! 6 do 
pro i lmo mez de agosto alguns festejos 
commemorativos do primeiro annlversa-
rlo da instal la; io desta caaa de caridade, 
na chacara onde actnilmente fnncclona, 
C deaie já convidado o publico paulista 
a honral-os com aua presenra. 

Ksses festejos serio precedidos '!e uma 

dob dias <i até 14 de agost->, na capeila 
do Abrigo, ás G horas tia tarde, e para 
elln convidam-te também os devotos da 
santa padroeira da caaa. 

PROGRAMMA 
Dia 15 

tO horas—Miaaa cantada e cci.üeos 
pela« recolhidas, recebendo estas a sa-
grada commnnhilo, A qual pojerão con-
correr as pessías extranhas. 

: hora da larde—Abertura da ker-
messe. 

5 horas—Será celebrado o casamento 
de uma Abrigada. 

II horas—Te Demn em ac,;5o de gra-
tos pela conservado cW Abrigo e seftnfto 
pelo illustrado sacerdote, o conego-aree-
diago da diocese, exmo. revmo. sr. dr . 
Francisco de Puula Bodriffaes. 

nia 1 « 
10 horas—Missa, seguida da admiuia-

tração do Chrisma, peto dlstineto vigário 
capitular da diocese, exmo. e revuio. 
monsenhor < onego Manoel Vicente da 
Gilca. ^ 

1 hora da larde— Reabertura da ker-
messe . 

fí horas—LeitJo de prendes. 

10 horas—Vistoso« fogo« de artificio, 
confeccionados a offerecido* peio hábil 
pyroteehnico sr. Raphaël Rasa. 

Km .vjibos os ü a s « noites, tocará anta 
banda de muaica. 

J o g o s d i v e r s « » 

Nas dnaa noites, magnifica ii:amiaa>;lo 
«leetriea. 

Na U n i » do dia 1«, aerãa «oito* diver-
so* balftes, nm d M qua«« de oito metros 
de ramprlHMnto, denominado «Caridade*. 

N m d o m dia«, da I h m da tarde am 
feanta, «era franqueado ao pabiice a 
edifício « «»as rtependen ias 

t a i a Abrigo oa Param a porta «o 
d* Art» t L Pen i s . » 

Dentista 
O cirurgião dentista Annibai W t r i l 

cura qualquer dente, por maia dorido que 
seja, em 21 horas, com nm proceaa* de 
sua invenção. Obtnra a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa por 88000. Obtura a ouro por 103 
a 25800o. 

Restaura dente» a ouro, por maia dif-
ficil que aeja, por 25Ç a 4in) (não em-

Crogando o procesao brusco do martello). 

impa o« dentes e os torna alvos por 5 t 
a 208. Extrai dentts sem d i r por 53. 
Colloca dentaduras coin ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de onro o incrni-
trações de brilhante». Trata das molés-
tias da bocca o ctrrigo as anoraallaa den-
tarias. Oi dentes da primeira dentlçto 
podem ser tratados e obtnra ioa domes-
mo modo nae os do adulto, evitando 
atsim os tumores, as InflammaçAea e as 
fiatulss gengivaes; «IfecçSes bm-eses, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças, 

Todos os trabalhos a l o garantidos, of-
ferecendo todos os objectivos bygionicos 
e a mais rigorosa antiscpsla dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das H horas iU 
4 da tarde. 

R a a de S. Bento, 31 
S O B R A D O (m 

Campos de criar 
C>iinvra-t<e 2 ou 3 mil alqueire*, rom-

ou sem bemfeit orlas, por preços razoa« 
veis e relativos a actualidade. 
que u&o fiquem a mui« do 5 léguas «las 
LstaçÔes do Sul do Estado, quo sejam as 
divisas bem claras e abundantes de per-
di.'.cs. Para tratar, com o abaixo alai-
gnado, em Ti«té. 

Tlieotoiiio Boi!rii/ue» de Lara Campos 

<5—2 

M U D A N Ç A 
ESTELL A, MEDEIROS 

& C. communicam a 
seus amigos a fregae-
zea que mudaram o 
seu armazém a esorí* 
ptorio para a rua de 
S. Bento, n. 4 (canto 
da rua Direita). 8 - 3 

G A U , N H I S 

raça ORPINGTON 
Afamadas, bellos typna a boas paedei-

ras; plntos nascem plntadua preto eliran-
co, mndando as pennas ficam prêtas 
Instros iironzeados ; combinant n l l eza 
com ntlUdade. 

Ovos para choear, dnzia, 10$000. 
Ovoa de galllnhaa Pan l i sU i , 1280I0. 
Kern acondliionado« para o InWrior, 

mais llftXiO para frété livre para quai-

Îuer e»taçïo — Alberto litige, rua da 
iberdade, 36. 1 0 — t 

ÂQ3 srs. fazendeiros 

creates 

s 

O C E V A D U X O * o nnieo prepkrado 

cuja effieaela está exuberantemente reco-

nhecida ha longos annos, para enfardar 

e restítnir aa for;as ao* aninaea magro«, 

rschttlco» « da má apparencla 

O SAL DG KAN1LI, é íncoateatavai-

mente a melhor pnrgante. atd boja co-

nhecido na veterinaria. contra as direra» 

eaperies d« aff«e;Va qns eos tanaa ata-

car «a aahnaca, cwno sejam : garnStitb«, 

mormo, eatarrhos, plearii««, re«fri»mea. 

to«, mansM i r u , p r M * do reatre, «gij i-

•entes eta. 

K«eoatra-se em todas «a drogaria« 

n s deposito geral, á raa Vá 

Pharmacia da F( . 8 . Paola 

A B B E 17 I O B B X V H O 
I M i f f m d M i e l i I n 

XABora » • u i i u i u - K f l W a a po-
íeroao t á enra 4a* lencorrhéaa (Plaraa 

biaacaa.) C 
xaaorn c a u r r o m o a r a t T « n a oAwto 

—De ontlmo reaultado na anemia, rachl-
tisn o, tjalea. e eapeclalmeata «mprtgado 
contra a fraqaasa daa erlan^aa. 

xano ra na c i a r a s na t k s u j u â ha r-
01* E raoTo-ioDüaaTo s t r nano—D« 
iui iint«atar«l effieaela na aiieaiia. chloro-
ar flórea braacaa, tvilca, gomai 
(orgltamentoa glan(llonarloa, etc. 

VIKHO BECOWBTlTUINTE > • QÜIBA 
• 1 VCBBIHA, *óz BE BOLA E LACTO PBOa 
h i a t o o b CÁLCIO—Tónico nutritivo a 
Biuito empregado naa coavaleactagaa. 

lABorc CKPORAnro do db . on . a aa r 
— V mais alamado depurativo naa moira-
tias «yphlliticae, dartbroa, empçdes, «to. 

EUtilBiO PH OI.BO r o ao DB riOADO 
e t BACALUiD COM MYPOPHOsrHITOS SB 
CAI. K DB aoDA—De excBllente Dao na 
debilidade, racblliamo, tjraica e todas aa 
j t r t f t s de forçaa 

a - C a r a RA IKJBCÇla «LTCBBIBA— 
manta aa Menorrhagia« («aqaaatameato«) 
chronleaa M recentes, «m poneo« dia*. 

BAUA. CABOBA. MANACÁ B CABBAO-
BB1BA Ott TmTTBA IODO ITOBABOIRICA 
concentrada da ««paelea depnrativaa, po-
deroso luadleamento na cora daa e«oro-
phulas. dores rhenmatloaa. emplgena, 
ulcera« ayphllitleaa da garganta e do r t e 
jMdati'in (Céu da bocoa), goramaa a 

aa maa<F»atag8«a i M l l a . 
opoDEiDoo DBRBA — Empregaao na 

rhtumitisino, gott«, CMttuOw. dtatea^Io 
doa tend V«, calmbraa. fraqneaa aaa Jan 
taa, mordedora« da tnaecto« Tasaaoaaa. 
frieiras, nevralgtaa, doraa d a dn taa , da 
oBTldn«, da cabega ate. 

p o l p a d b TAMAaiirDoa—^Formula as-
peelal), agradarei temperant« « laxativo 
ucel l«nte refrigerante contra oa fraade* 
calores. 

PÍLULA« ASSttCABADAS D I J ALAPA DA 
TBBBA oo DEaoaaruuEirTBa—Macaifloo 
purgativo naa InflammagCea do fígado, 
bago, prisSes de ventre, djapepaia* eto. 

Todos estes preparados sSo encontrados em 

S. P A U L O » ' • • ' 

Baruel & C.—A. de Souea Silveira ft C.— P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Maliet & C.— Pharmacia Castor, e em 
t o d a B as bòas pharmaciaa e drogsriau desta capital • do 
interior. 

I L A S A I S O N 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s í u r a 

Dirigida por nm babil contramestre 
Executa-ae oom oapriaha e «amara 

qualquer figurina da 

VESTIDOS PÂfiÂ PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L K U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIQUE BAMBERQ ( . . . ) 

S&Si ESPEBANSA 
A G E N C I A S E L O T E S I A S 

4 — R U A D O R O S A R S O — 4 

I M a l t fa Transports VoSiiiH l Y a m i 
O E M A R S E I L L E 

O ESFLEXDIDp PAQOETK m U f f l 

P R O V E N C E 
Eaparada da Europa em Santo*, no dla 16 da i p i t o , M U M , d ip« is d« u 

dlspaaaavel demora, para 

M o n t e v i d é o • B u e n o s - A l r s s 

Vaca |11«a»<ia • mtlt l n l a re*g*a* a a a at apiatea 

Antuaea daa ftaataa A 9m 
I M 8 . PAULU—Hoa da S . t laaU. M - V. 
KM S Á M T t M — 1 4 da Mor«anra 4 a 
h o W U UK JANKUtO- t f a a f r l ue t r a i s U í t j » i l . 

'ccráté SMrali di Traüijrlj Miriliin I lijnr ii Miniilli 

« c i LC« «n » a r o » r u » t o n 

Esperado na dia 22 da azosto. sahlri. depois da lndlap«n«anl dessora, para 

G é n o v a & N a p o l o a 

Preços das passagens 
r d a n a — O a n o r a a Hspalaa « J I n . 
r . - 590 f r» . 
8* • — • • • 180 fr». 

A C w p a n h l a renda passagem atd Parts nas cosdlg iN s s n l a t a a i 
l u Parla, ida 1* elaaaa. fr» 47S 
Idem dito. Idem 2* classa fr» 9 3 | 
Idem dita, 8« diU. fr«. M 
Ide ni dita. Ida • volta, 1* elaaaa. fr« t . l M 
Idem ideia, dito * • d iU , fr» M l 
lúcio Ideia, dito 8* dita. fr» H l \ 

Para passagens a mais Informasses, nom oa coaalzaatarlaf 

A n t u n e s d o s S a n t o s k €. 
Em 8 . H u a i s — I t u * d e S . f t c a t * , M . 

K m t h i n t o « — l t u a 1 3 4 a . V « v a m b r * i 

N o iti« d« J a u a i r u — U u « < k i l a r f » , 31, 

Única que actualmente está vendendo SOKTES 
Os pedidos para o inte.ior do Es ta lo devtiu ser dii igldos íl 

L u i z i l e S á e â l m e l i i 
C A I X A Í O N T A L , « 1 « „ ^ ^ ^ 

1 ' a r i i o s ] > r< l i < l uK f l u ; i 0 $ ( M ) 0 p n r » « 1 « -

t r r i i <l& --» v n i i t t t i o - i » u a i i i i i i i N c u « « 15.; , 

^ ^ • • . i t . • * ••• : ' " 1 - V f . .Lt.'- >.T» 

E L I X I R - T O N I C O 
DE 

N O Z D E K O L A 
D E 

ORLANDO RANGEL 
Winlpaitdo exclnslvcmento com a v e i i d a d e í r a ko í .a , díroctamente 

ioípcrUdft, dJütingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L * A dê 
O r l a n d o R a n g e l pelo bäh indiscutível valor therapeatico. 
comprovado por toda a C l a&se Med ica I í k a z i l e í k a que 6 
aceorde em consideral-o am preparado de primeira ordem entre 
09 seas similares contra: 

A neurasthenia, a bypocundrls, a» nevralgia?, as pwfurbaçflei mentaes 
com depr«-sflo do systenia nervoso, a «lebilIJado do coraçfto, as iuo> 
leatias do eatomago e intestino«, a anemia, o e.igotameuio prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, aa diarrbéus chrenieaa (dos tuberculosos, dos 
cacbeticoB o dos paltcs quentes) o a dy*entcria; empreipido com van-
tagem nas convalescenças dc moi«ítia» agudas ou cbronicas, alterundo 
profundamente a nutrido. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada peias fadigas, pelos trabalhos 
intehectuaes, etc., é o medicamento mais -Soas. 

D e p o s i t o G e r a l 

EiLEClHIüfDÂDE 
Telephone«, campainha«, para-raix, 

sortimento completo de todoa os mito-
r i x « pertencentes a esta arte. Vassal-«) 
matallafücs a conccrtoa. 

I . u u r I l e b i a a l n H U I 
Lar to to Ouiidor, 8—Caixa pailil.J3l 

8 . PAULO 

D s c i a r a ç ^ o 

1/ .tfaiso assignado faz acient» que 

d'ora avante passa a assignar-jc Joa-

quim Ferreira do Souza, por iiuTer p»s-

soa de egusl nome. 

8 . Paulo, 15 de' agosto de 1903. 

B—3 Joaquim José Ferreira 

n 7HMHT PLASMA m u s c u l a r 

U U U l u U l I f S i E M i t c a n i i c r i i l t i t t c K i ) 

P I W A R A D O A r m o . c o n t ó m os 

preciosos c l emen l o s reconst i tu in tes 

d a ca rne c rua . I t r r e i l ado n s 

TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, e tc . 

Trez co l l i e i í i n l i n ' ; de chá de Z â m o l 

r ep re sen t am 

0 tUCCO CE 2011 6HA»m*S Hi CAUÊ O i l « . 

Deposito em Paris, a , Raa Vhríeaas, 
• i ss prisclpas« Fkarmaciaa < Dragarias. 

S e b a s t i ã o L e b e i s 

C O M M I S S A R I O 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

66—HÜA DA CONCEIÇÃO—66 
C a i x a é » c o r r e i * . 3 3 S . P A U L O 60-19.. 

M A R Í T I M O S 

Compagnie tfos Messaa;anas Mar ! ! lm» i 

F a q n a b o t s ; o i U - f n a ; a i i 

O « a p l c n i l l i l a p n q a e t a p a « l i t 

C O R D I L L È R E 

Noi'ddenfselier Lloyd Bremen 

Vapor H a l l « 
• B o n n 
. C r e f e l d 
• K e l d e l b a r g 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

dU 9 i l s«:«:ab.-# 
dla 33 da . 
dia 7 da «utubr® 
dla ï t . , 

O f i a t | t i o C e a l l e m ä o 

WITTENBERG 
l l lamiuado a l a i eleotrloa 

„ . . , „ „ . , C o m m » a 4 * » k a - ! t HEMPF.* 

a u f a f i r a e m _ ( i d a o a r r « n l e . p u r « 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 
M A D E I R A I . C3BOA, v 

A N T U E R P I A • B R E M S » 
Fite pufjnata tem itn « « n iianiodaraaa vjoanrailiiÄs« 

para pamafafroa da 3' olaisa, a taa oazlahal(*a IIP» 
tuguez ^ barda. 

iTago «ta paaaagaa la J* olaaaa, ura Madeira 
• L i s b o a , i B c i u l ß d o r i t t h ® l a masa, r > à l a I 3 S $ 0 0 ( I . 

I l a c a l » p a x s i g a l r a a p . t r j xt I l U a « doa A j o r a s . 

Vanuatu, a Ata míaraki«lasb ;ali-ii : i i 
c k H g e s M a ^ 

Zerrenn er, Bülow & C. 
H o » a » d . U M t a » it 1 — f a u l » 

L a r g a i l a n M U e g H i t i l ^ S l u t a i 

Lfvar^odf, B n s f l and Hivsr ? U f t n h 

X . I n V i s a , I . a m p o r t a a 

Serviço de passageiros para Mawa-YarK 
UB SANTOS 09 m o 

TRNNYt íON (3901 tons . ) . . . ->9 da agasta B ds »«t imi ir» 
TKBKKCE (31)81 • ) . . . 15 de «etenbro IT d* 
B Y B O N (3901 tons.) . . . . -29 . 3 J t a u t a b r 0 

o a t u i r i 

T H E S P I S 
(4343 TOM ELUDAS) 

I I I a m i a j 4 a « l i u « I m I f I u 

Sj i l irs da Santos, no dia 11 d» eorrenU, «, da Klo d« JatisiVa na dla 1Î 
do eorranta para 

G 3NTE3W«" _ 
Eec«l» p a a a g s i r w ds »• a V clasasa p i r i a n r rua < | U i 

ri^fJí?"^JT^T**?*' « a t « r u t u w i / U n < 
r a < w imtit r x p l l j jaa e u t a ^ A t a n s «aa a u s ia ««naataa I « i i U m i U 

Prajo da p u a a f s o . «m J ^ S m h . U S U U J a . * » ' « a l « . f a x t i * ' 
(tallaia moela « a a r t o a u ) « d« i a a b a , » M - . 

Us paquetes ftimft»m « M f r i n U a u a b s a o u a a r a t « u p a r t a r a I i I ' I V», 
ciaaea. c a i u n J a mala t i i " o a 1 ' o I u i a « » 1 4 « a a i * M u i j u i a l i i l K Ü d 

â . Í V A W ^ » ' * * u t S j r , t ' j r 

VJ : a c . n o a j » 

K. 8 « Hampshire & 0, UU Ku lá iâ í m a k t i . 2$ 
ft M m u uwa as n t a i — 

' H O R T O N M E & A W M 0 , t L A 

âUA fUUUtlÂi O» MJLâJJk st 

Hamborg SüdaianMolu Oâ aafíoMfTPalttta 8üJÍiiiiiã 

U da aaaats 
« d« i m a i n 
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